
A N O L . 

PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HAB.AÍÍA. 

il\IS(l A ¡VUESTROS LECTORES. 
Los do n u o s t v í H ioctores (iuo vayan A Pa

rís miontnis duro la Exposición de 1889, 
están ya avisados quo podrán loor los últi
mos cjciiiplaros, rocibidos on París, do nuos-
tro periOolco, en la olicina do nuestros co-
rrosponsalos los SRKS. AMKDÉK PKINCK Y 
CQHP?, 30, rué Lqfayettc, donde i)nodou 
hucor.so dirigir toda au corrospoudoncia, pe
dir inrormos, dar órdenes dfl compra, etc. 

Poro avisamos á nuestros compatriotas 
quo, además del servicio instalado on su 
Glicina, .'1(5, rué Lafaycttc, los SKBS. AMÉ-
HIT. PKINCK V ('OMI-" han organizado un 
otro Kabineto de lectura y de informes on la 
ExpodcióD misma, on el Pabellón de la Re
pública de Guatemala, on donde el señor 
comimirio general ha puesto ¡i la disposición 
do dichos sonoros una gran sala con terrado. 

Aoonsojamoa vivamente á nuestros ami
gos lectores (|m) vayan á París, hagan una 
visita á la t asa ÁMÉDÉE PRINCE Y COHP?, 
tanto en su rosidonola, 30, rué La/avettc, 
como cu su instalación on el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, (pie resultará 
sor, por ol hecho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, ol centro de 
rounión do los numerosos extranjeros pro-
sontos on París. 

'• S 

Telegramas por el Cable. 

8 K 1 1 V I C I O PAttTlCüluVU 
DKl. 

Diario de la Marina. 
A I . D I A U Í O D B i'A M A R I N A . 

Habana. 
T E L i E Q H A M A S D E H O T . 

Madriá', 29 de mayo, ú tas 
8 de la mañana 

S e dlco quo on ol p r ó x i m o C o n s e j o 
de Min ir j t ros q u e d a r á f i jada l a techa 
on quo h a n do r e u n i r s e l a s C o r t e s . 

L a ( ¡ n r r t d do h o y p u b l i c a u n P e a l 
Docroto de l M i n i s t e r i o do U l t r a m a r , 
dec larando f a l l i d a s l a s c u o t a s pen
dientes do l a c o n t r i b u c i ó n sobro fin
cas u r b a n n s y b o h í o s do guano y 
yagua. 

Nuera York, ü l ) de mayo, á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana. \ 

De los t r e s i n d i v i d u o s r e d u c i d o s á 
p r i s i ó n e n C h i c a g o , por e l a s c í n i n a -
to del D r . C r o n i n . uno de e l lo s h a 
confesado que a y u d ó á l a t r a s l a c i ó n 
dol c a d á v e r . 

Londres, 2!) de mayo, á las ) 
9 Í/ 5 ms. de la mañana. \ 

Dosc ientos s e s e n t a y t r e s i n d i v i 
duos de l a C á m a r a de los C o m u n e s 
han dirigido u n a c a r t a c o l e c t i v a a l 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a f r a n c e 
sa, M r . S a d i - C a r n o t , m a n i f e s t á n d o 
lo ol sont imionto que Jos h a pro du-
cido la a u s e n c i a d e l E m b a j a d o r de 
la G r a n B r e t a ñ a , L o r d L y t t o n , on e l 
acto s o l o m n c de l a a p e r t u r a do l a 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de Paríev. 

París , 29 de mayo, á las } 
í) y 15 i t a i de la mañana. S 

M r . P e r r l n h?. s ido condonado á 
cuatro moson de p r i s i ó n . 

Vinui, 20 mayo, á las ) 
!) y '10 m.i. de la mañana. \ 

H a n s ido d e s u r u i d a s por u n i n c e n 
dio s e i s c i e n t a s c a s a s , u n a ig lOs ia y 
u n a s i n a g o g a e n l a p o b l a c i ó n do 
P o d h a j e e , G-al i ta ía , h a b i e n d o pere
cido m u c h a » p e r s o n a s . 

Madrid, 21) de mayo, á las ) 
0 y 40 ms. de la mañana. $ 

H a s ido m u e r t o por l a G-uardia C i 
v i l , e n l a s m o n t a ñ a s de C ó r d o b a , e l 
f a m o s o bando lero conocido pof e l 
Bfstcb'dol Bovge. E s t e h e c h o o c u r r i ó 

t r a s u n a a c t i v a p o r s o ó u c i ó n , e n l a 
que p e r e c i e r o n t a n i b i ó n a l g u n o s do 
s u s c o m p a ñ e r o s . 

Nueva York, '29 de mayo, á las f 
7 y A0 ms. tte la mañana. \ 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le 
gado es ta m a ñ a n a e l v a p o r Mfindcz 

San Petersburjfo, 29 de mayo, á las ) 
9 y 5 5 iMi de la mañana. $ 

L a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o n u m e 
r o s a s s o c i e d a d e s que t e n í a n por ob
jeto a s e s i n a r a l C z a r , a v e r i g u a n d o 
a s i m i s m o quo d i c h a s s o c i e d a d e s so 
h a l l a b a n e n r e l a c i o n e s c o n o t r a s de 
d i v e r s a s n a c i o n e s de Buropav l^s 
cualos l e s p r e s t a b a n a y u d a e n s u 
intento. 

Madrid, 29 de mayo, á las ) 
;? de la tarde. \ 

L a A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l , quo 
h a entendido on e l j u i c i o o r a l y p ú 
bl ico por e l r u i d o s o c r i m e n de l a c a 
l le de F u o n c a r r a l , h a c o n d e n a d o á 
muerto á H i g i n i a B a l a g u e r y á d i e z 
y ocho a ñ o s do r e c l u s i ó n á D o l o r e s 
A v i l a , a b s o l v i e n d o a l h i jo do l a v í c 
t i m a , D . J o s é V á z q u e z V á r e l a , y a l 
ox-Direc tor do l a C á r c e l M o d e l o , S>r. 
M i l l á n A s t r a y . 

S e h a m a n d a d o f o r m a r c a u s a por 
l a s s a l i d a s do l a C á r c e l d e l S r . V á z 
q u e z V a r ó l a . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , i n a y o 2H, d U t s 

y>4 d e l a t a r d e . 
Oiuás españolas, A $15.92. 
CentoucH, rt $4.87. 
l i c ú e n t e panel comercial, (>0 div., ¡H á üi 

por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (bannueros), 

á $ 4 . 8 7 i . 
Idem sobre París, 00 dp {banqueros), A 6 

francos Ifli ots. 
Idnii sobre Ilaiubur^o, 00 d\\. ( b a u q u o r o H ) , 

fi 95 í. 
Uonos reirlslrados de los Kstados-Unidos, 4 

por 100, á 129' ex-interés, 
Centrtftagtfl n. 10, pol. 90, a 7i . 
Oontrlftigasj costo y Hete, A 6i« 
Koetdar á buen reüno. de (» • á <> . 
Azncar de miel, de 0 a i ü -
Mieles, á 29. 
VENDIDOS: s,000 b<.coycs de a / r t e a r . 

Uemi 1,-00 NUCOS de Idem. 
Se lian oled nado adennls grandes ven ta-, 

do azúcar y miólos. 
Bnona demanda, y los precios tienden A 

H i i b i r . 

Manteca (Wilcox), oa torcoroIaH, A 7.124, 
Harina patent MinnesotJi, $5.75. 

L o n d r e s , m a y o 2 S . 

Azdcar do remolacha, de 23i A 28(44. A 
entregar on mayo y Junio. 

Azúcar centrífniía, pol. 9(i, á 22i0. 
Idem recular reüno, A 19[(t. 
Consolidados, a99.1ÍilO ox-interés. 
Cñatro por ciento español, 70 ex-Interés. 
Descuento, naneo In^Ialorra, 24 por 100. 

J ' a r í s , t n a y o ' ¿ S . 
Renta, 8 por 100, A 80 trancos 82^ cts. o x -

intorés. 

( Q u e d a ¡ t r o h W l d a l n r e p r o d u e c l ó n d e 
l o » t e l e i / r a u K i . H <iue a n t e e e d e n , c o n . a r r e 
g l o a l a r t í c u l o 31 d e t a I j e g d e i * r o p l e -
<ia.fl l »* l e tA ie t tml . . ) 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 do mayo do 1889. 

O R O ) Abrió al 287 por 1 0 0 i 
DKL ) cierra de 2:17 A 237i 

CUÑO E S P A Ñ O L . S l>or m ) -

COTIZACIONES 
DHL 

C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

_ ( 2J á 5 p g P. oro es-
K H P A Ñ A { panol, 8eBiÍM nlaiu. 

f echa y c.iintidail 

I N ( J L A T E U R A , 

F U A N í I A . 

aoáaoi p , 8 P . , oro 
MpaBol, A 60 ttlT. 

51 á 51 1.3 P . , aro 
capafiol, a (>0 (I|V. 

b'l á 0J p ? P. . oro o » -
puflol, á 3 A\y. 

( 3 d 3 J n S P ^ o r o e n -
paruil. ¡1 fiO d i v . 

4 J ú 5 p g P . , o r o cn-
pufiol, A 3 d j v . 

f 8 á 8J p g P . , o r o o B -

ESTADOS-UNI DOS J J-P*??1' i ^ dlv' 

A L E M A N I A 

D E S C U E N T O M E R C A N - J 6 A 8 p . g anual, en 
tlL.. } oro ó Filíele.-. 

8J A !IJ p g P. . otf 
pufiol, ft 8 div. 

Nominal. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCAKRR. 

Hlnnco, trenes do Derosno y 
Killicux, l>i\io A rotular 

(doni, idom, idotn, idom, bue
no A superior 

Idem, idem, Idem, Id., florete. 
Cu^uühoi inl'urior A regular, 

mi mero 8 A !'. ( T . 11.) 
[dem, bueno A superior, n ú 

mero 10 A 11, idem 
(¿uelu ndo, inferior A regular, 

DÚmero 12 A 14, idem 
[dem, bueno, nV 15 A 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 A 18, id. 
'•I«m. norot«. n'.' 1« 4 20. I d . . 

M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
O B N T K t F U O A S DB O U A I l A r O . 

Polar izac ión 94 A 96.—Sacos: 10 A 10J rs. oro arro
ba, legdn n ú m e r o . — B o c o y e s : sin operaciones. 

A Z O C A R D E M I K L . 

Polarización 87 A 8 9 . — D o 7 A 7é reales oto arroba, 
según envase y número. 

A Z Ú C A R MABOA11ADO. 
C o m ú n A regular ref ino.—Polarización 87 A 89.—De 

7 i A 7i reales oro arroba. 

S o ñ o r o s C o r r e d o r e s de s o m á n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 

de Corredor. 
D E F U U T O S . — D . Fé l ix Anuidia y D . Isidro 

Fontuimls, auxiliar do Corredor. 
E s cop ia . -Habana , 29 de mayo do 1889.—El Sindi 

co ProRiüento interino. J o s é M . de M o n t a l v á n . 

NOTICIA DE VALORES. 
O R O 

DBZi 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 

Ahí id al 237 por 100 y 
cierra do 237 A 287* 
por '00. 

F O N D O S P U B L I C O S . 
BUlelc» Hipotecarios do la Is la de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del AyuntamiwU» 

A C C I O N E S . 
Banco Esiiañol de la Isla de Cuba 
Banco dot Comercio, Almacenes 

do Uegla y Ferrocarri l de ín 
Bahía 

Manco Agrícola > . . 
ComMOu de Almacenes do Do-

pósito tíü Santa Catalina 
Cródilo Territorial Hipotecario do 

la Is la de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compsfl'n db Vapores de 

la Bahfá 
Compañía do Almacenes do H a 

cendados 
Oompaflltt do Almacenes do D e 

pósito do la Habana 
Compañía Española d i Alú tóbra-

do do Q » « . . n i 
Oompaflui Cubana de Alumbrado 

do Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
CDiiipuñía do Gas Hispano-Amo-

ricana Consolidaba..^ 
PommOIa «le Calumos do Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Matanzas A Sabanilla 
Compañía do Caminos do Hierro 

do CArdonas y J ú c a r o . . . . , 
Compañía do Caminos Hierro 

de CionftnrgCs A Vil laclara 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Caibarién A Sanc t i -Sp ír i tus . . 
Compañía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía del Ferrocarri l Urbano. 
Ferrocarril dol C o h r « > i . i i 
Ferrocarril dtt Üüba 
Kolinería do CArdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " 
Empresa de Abastecimiento de 

A|{Uá del Carmelo y Vedado. , . . 
Compañía de H i e l i . -.-. 
Ferroccrril í u GuantAnamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de C u b ? . . u 
Cédulas Hii i-f icaíVás al 6 p . g i n 

terés bfiua] 
Idem de los Almacenes do Santa 

Catalina con ol 6 p . g interés 
anual 

Bonos dola Compañía IIQ Q M \ \ \ . \ -
pano-Anwric?r.-. C i i í o l i d a d a . . 

Compradores, ^eods. 

106 A no 

80^4*88" 

7 A 6J D 

&1 A 60 D 

45 

95 

A 30 

A 93 

4 9 ¡ A 49J 

38 A 30 

52 A 4Ü 

51 A 501 
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^ á 2 

161 & 15} 

14J á 13 

31 5 
87 
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D 
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D 
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P 
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D 

D 
D 
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41 D A par 

Habana. 29 de mayo do 1RR9. 

DE OFICIO, 
Adminislracióii 

Central do Kontas Estancadas. 
L O T E U L i H 

A V I S O AL P Ú I i L I C O . 
E l Viernes 31 del corriente m e s , A las doce en punto 

dfl su niuñana, previo un conteo general y escrupuloso 
c x a n u i i , se introdueirún on s u respectivo globo l u 
777 bolas iiue so extnyeron en el anterior firrf'n, nne 
c o n las 16,223 existen en el misiúó, com)>letan las 
1 Ŝ OOQ de (|no consta d renco ordinario número 1,300. 
E l día IV, mitttS del sorteo, se introducirán las 777 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor
teo, y que c o n las 13 aproximaciones forman el total 
>lc TpO premios. 

I-'.I sábado 1? de junio, A las sioto en punto de lu 
mañana, so veritiearA el sorteo. 

Durante loa cuatro primeros días IidbildB, to l í lados 
desdo el de la celebración del rulcvUlb í ó r t o o , podrán 
pasar á n f é Admiliintracióh l'ós señores suscriptores A 
l erojer los b(llui03 que tengan suscriptos correspondien-
UM 'I corleo ordinario número 1,301; en la intc l igenól l 
do que pasudo diebo término se dispondrA de ellos. 

Lo que 80 bacu )iúbIieo para ceneral conocimiento. 
Habana, mayo 21 de 18»9.—El Administrador C e u -

Lnilí . 1 . SI Marguéé dúiOuvifiQ. 

Admínistrnción 
Oentral de Rentas Esiancadas. 

L O T E R I A . 
A V I S O A L P Ü B L I C O . 

Desde el día IV del entrante mes se dará principio A 
la venta de loÉ 17,(XX) billetes de que so compone el 
sorteo ordinario número 1,301, que se lia do celebrar A 
las siete do la mañana del dio 14 de Junio del presente 
año, distribuyéndoso el 75 p . g de su valor total e n la 
forma s¡|{iiieiito.' 

If if inétO de Importe 
protn ion. de Ion p i t m ios . 

1 de $ 100.000 
1 do 50.000 
I de 25.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 

10 do 1.000 10.000 
763 do 400 304.800 

9 aproximaciones de 400 pesos 
cada una para los 0 números 
re .tantes de la decena del pr i 
mer premio 3.600 

2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al sepundo premio. . . 800 

2 aproximaciones do 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al tercer premio 800 

S o n . . . . 790 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: E l entero $10; el medio $20, 

y el cuadniRésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, mayo V.'i de 18.89.—El Administrador C e n 

tral, A . mi i ia í rqú ié án Ó M r U t , 

Sccrotiirfa dol Exorno* Ajunluiiiú'iilo. 
P o l i c í a l ' r l ia i ia .—Obran Muuirij ialea. 

Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú 
blica subasta la ejccucióii de varias obras de renova
ción y reparación en la planta principal del edilicio que 
ocupa la casa Consistorial consistentes en la coloca
ción de nuevas puertas persianas, reparación y refor
ma de las existenles en los huecos de las fachadas, re
novación de los pasamanos de los balcones, vestidura 
de papel en una sala, retonue de su decorado, blan
queos, nlntaraa al ideo y al temple! el Excmo. Sr. A l 
calde Municipal so lia servido disponer que dicho acto 
tenga lugar á las dos de lu tardo'del próx imo día 19 
del entrante junio bajo su presidencia y en la Sala 
Capitular. 

Terminadas las obras, que se aprecian en $788-83, 
A satisfacción del perito Municipal encargado de su 
laipeooldlli se dará cuenta ¡i la Presidencia del E x c e 
lent ís imo Ayuntamiento para que ordene su abono. 

Todos los gastos quo se originen por consecuencia 
do la subasta como anuncio, papel de reintegro, etc., 
serán de cuenta del contratista. 

I'ara ser postor es necesario el previo depósito en 
la Cuja Munieipal del 1 por ciento del importe de la 
obra que se aumentará hasta el ;"> por ciento por el que 
resulte ailjiidieatorio. 

L a s proposiciones so harán con arreglo al siguiente 
MODBLO D I n t o f o H i c i O N K S . 

Don N . N vecino de enterado de las 
condiciones b^jo las que deben ejecutarse varias obras 
do renovación y reparación de, puertas persianas, pa
samanos, vestidura de papel, blanqueos, pinturas al 
óleo y al temple, etc., ole., en los salones de la planta 
principal de la ('asa Consistorial, so comprometo A 
efectuar todas estas obras y otras quo se detallan en 
su expediente en la cantidad de (con letras) fecha y 
tirina. 

L o cinc de orden de S. E . se hace público por este 
medio para general conocimiento de aquellos á quie
nes interese. 

Habana, 2S de mayo de 1889.—El Secretario, A g u s -
Un GuaxarOo. C794 3-30 

Admiiiislnicifti Principal do Hacienda 
Píbl ica do la Provincia de la Habana. 

R E C A U D A C I O N . 

DON E M I L I O R. CAKHONKLI., Administrador Pr inc i 
pal por sust i tución reglamentaria, etc. 

Hago salx r: que en ol expediente do apremio segui
do en cobro de réditos do censos impuestos A favor del 
i'\iiii^iiido convento de San Francisco en tierras del 
Corral San Nicolás de Charcas Largas que constituyen 
oí potrero t i ' u l a d o ' ' D e s e n g a ñ o , " do l a propiedad de 
D . Viguel Herrera y CArdenas, he señalado las doce 
dol dia dlex y ocho do junio próximo venidero para el 
rema!e de dicha linca con todai sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten
drá lugar en mi despacho en esta Administración P r i n 
cipal, ante la Junta correspondiente. 

Dicho potrero se compone en la actualidad do quin
ce caballerías y quince cordeles de tierra del rrferído 
Corral y cstA situado en ol término municipal de Mo-
[ciua del Sur, lun rio do Charcas, lindando por el Nor
te con tei renos de .Molina y de Pen'omo, por el Sur 
pon oaniino do Oiiincs y tierras de D . Hilario Pas 
cual, por el Este con el expresado camino y por el 
Oeste con terrenos de D. Enrique y D. Hilario P a s 
cual. H a sido tasado en quince mil cuatrocientos se-

4outa y un posos noventa y oinco centavos en oro, do 

cuya suma so deducirán los siguientes gravámenes 
que reconoce y constan en el Registro de la Propie
dad de Güines , A saber: tres mil trescientos pesos en 
cuatro capitales distintos, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hov del EsUido, y mil 
pesos á favor de los Propios de Quanabacoa. 

Se advierte A las personas que deseen hacer proposi
ciones jiara la subasta que deberán presentar el pliego 
cerrado en papel del sello duodécimo y acompañando 
l a carta de pago quo acredite haber depositado en esta 
Principal el diez por ciento del importe de la tasación; 
q u e no serán admisibles las eme no cubran por lo m e 
nos las dos terceras partes del valor liquido fvjado, que 
deberán conformarse con los títulos que estarán d e 
nianiliesto y que el postor que resulte favorecido, d e 
berá entregar en e l acto el Importe dbl priilcipal, f e -
cargos y costas del procedimiento l'jeculivó; y el restó, 
a l otorRamionto de la escritura.—Habana, 27 d e mayo 
do 1889.—A'nii7io J{ . CarboneU. 

C 786 15-29My 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
KKCAUD.VCIÓN I)K C'ONTRinUGÍON'PS. 

Pura evitar perjuicios A los cbntribuycliloS d e l t é r 
mino municipal de esta ciudad, se les recuerda qlíe é l 
plazo para pagar sin recargo l a contribución del lerc'et-
trimeslro del actual ejercicib económicb; pdt- concepto 
de Fincas Urbanas y llti Ibs rt'cibb.t de Irimffitres a n 
teriores que no se habían puesto a l cobro por rectifl-
cación de cuotas ú otras causas, vence e l día 31 del a c 
tual, y que en cnuivalencia á l a notilicación-á domicilio, 
que ya no tiene lugar, se concederá un últ imo plazo de 
tres días que empezará á contarse desde e l IV do junio 
próximo para que pueda efectuarse duraole é l e l pago 
también sin recargo, pues pasado e l día 4 incurrirán 
los morosos deliultivamente e n r l primer grado d e a -
premio, qno consiste en el 8 p . g d e recargo. 

Habana, mayo 27 de 1889.—El Sub-Gobernaddr, 
J o e i (lodoy G a r d a . I 26 3-28 

B A N C O E S P A Ñ O L tífc L A I S Í Í A HE C U B A . 
R E C A H D A C I Ó N D K C O N T R I D D C I O N K d . 

Se hace saber A los contribuyentes del término m u 
nicipal do e s t a ciudad (pie el día 27 d e este mes e m 
pezará en l a oficina do Recaudación, situada e n este 
establecimiento el cobro de l a coSUVilmción del actual 
afio económico por e l concepto d e Subsidio Industrial 
correspondiente al 4V trimestre, Fincas Rústicas del 3V 
v 4V y de los recibos de trimestres anteriores que no so 
habían puesto a l cobro por rectifleación d e cuotas ú 
otras causas. 

L a cobranza se realizará todos los días hábiles d e s 
de las diez de l a mañana hasta las tres de l á tarde y el 
plazo para pagar sin recargó terhiiiia en 23 de junio 
próximo. 

L o quo se anuncia a l público e n cumplimiento do l o 
dispuesto en l a Instruccióii para e l procedimiento con
tra deodore*! .i l a Haoieudá Pública. 

Sabana, 23 do mayo de 1889.—El Sub-Gobernador, 
J o s é (indoy Ourcfn. I n. SO S-24 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Mayo 30 Séneca: Nueva York. 

. . 30 Aransas: NowOrJean^ y cecjilas, , 
Junio IV Alfonso X I I : ProRTeao y Vcrflcriw. 

. . IV Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . IV Saratoga: Veracruz y escalas. 

2 Fort Will iam: Glasgow. 
3 Cionfuegos: Nueva Y o r k . 
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
r> Manuela:. Puerto Rico v escalas. 
5 VlkbAyá Sáiitaüiler y escalas. 
5 Vi l le do Marseillo: Veracruz. 
6 Eduardo: Liverpool y escalas. 
8 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
9 Méndez Núñez: Nueva Vork. 

. . 10 Miguel M. Piuillos: Harcclona y escalas. 

. . 12 llaldomero Iglesias: Colón y escalas. 

. . 14 Catalán: Liverpool y escalas. 

. . 14 Federico: Liverpool y r.ieaka. 

. . 15 Manuclita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 17 España: vigo y escalas. 

S A L D R A N . 
5íayo 30 Alfonso X I I I : Progreso y escalas. 

. . 30 City of Washington: New York. 
. . 30 M. L . Villaverue: Pto. Rico y escalas. 

Junio IV Allemannia: Veracruz. 
. . IV Saratoga: Nueva York. 
. . IV Arunsae: NuevP-O^bSus y escala». 
. i 8 Crciiluegos: Veracruz y escalas. 

4 Habana: New York. 
5 Alfonso X I I : Santander y escalas, 
5 Ville de Marseillo: Havre y escalas. 
6 Séneca: New York. 

. . 19 Manuela: P.ucrto Kico • éecalas . 
1K !•'••,• '•."..,: Coivi i i y escalas. 

. . 20 Cristobab Colón: liarcelona y escalas. 

. . 20 Manuelita y María: P . Rico y escalas. 

P U E R T O D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

D í a 29: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor ameri

cano Mascotte, cap. Haulon, trip. 33, tons. 520: 
con carga general, á Lawton y linos. 
llaiiibiirgo y escalas, en 21 «lías", Vapor aiemrtn 
Allemannia, ctip. Droacher, trip. 34, tous. 1,375: 
con carga general, á F a l k , Rousen y Comp. 
Filadellia, en 22 días, gol. amor. John 1?. Humel, 
cap. Viltbank, trip. 8, tons 504: con carbón y bo
coyes vacío», A Gabriel Sastre. 
Veracruz y escalas, en I I días, vap. ames. City of 
Wasliinpton, ean. lic.viiolds, trip. (>'. tíins. 1,(K>0: 
con efectos, A Irúláigb y Comp.—l'asiyeros 6 y 31 
de tránsito. 
Filadellia, en 20 días. beig. am. Hatlio U . Bat-n, 
cap. Hailey, trip. 9. tons. 370: con carbón, A B a 
rrios y Comp. 

S A L I D A S . 
Dia 29: 

Para Cayo-Hueso y Tatilpa, vap. amer. Máscotto , c a -
piláh Hanlób . 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N 

D e C A Y O - H U E S O y T A M P A , on el vapor ame
ricano Mamolle: 

Sres. D . L . Childa—A. H . S o l a r — G . O . Rnii!>oii— 
Rosario Gonzá lez y ' de familia—Francisco Quiñones 
é hüo—Marlá Garc ía—Valent ín Groso—Timoteo R o -
maelle—Rafaela Gutiérrez—Arturo l iamos—Cande
lario Monteresi—Carlos H e i n á n d e z — B a r t o l o m é Pujol 
—Kafuel Alonso—Kafael Artiaga—Merced Rodríguez 
—Ramona Espindola—Narciso Castellano—Miguel 
Valdés—.José Vuldés—Marcel ino E . V a l d é s — G r e g o 
rio V a l d é s — E n c a r n a c i ó n P e ñ a l v e r — P e d r o Pablo— 
Gustavo Bello—Leopoldo D o m í n g u e z — J u a n G o n z á 
lez—Marcos M e s a — F é l i x H e r n á n d e z — E s t a n i s l a o 
García. 

De V E R A C R U Z y escalas, eh el v.ipor americano 
Ci ly of M'ashi¡i;/ton. 

S es. 1). J o s é M e n é u d e z — C . ( ¡u t i énez—.1 . .Medra-
no—Paul Prog—A. Kir shv ing—F. Martage—Además 
31 do tránsito. 

S A L I E R O N . 

Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor ame
ricano Matcoltc: 

Sres. D . J o s é Casanova—Francisco R e y e s — E n r i -
tine Po lo—María de J e s ú s — J . Sanvedm-^iJ-. SuaVe-
dra Rodricuez y W niflOs- M.Uim-1 Tul ivar—Joaquín E s 
pinosa—ledro Vigil—Catalina Abren—PalmiraSuárez 
—Marcarita Martu—Narciso López—Tomasa Cao é 
hya—Antonio F e r n á n d e z — S i m ó n Emilio—Monserra-
te Gonzá lez—Luis Kui/—Dolores Martínez—Claudio 
V^ldé Cándida Muñoz—Gabino D í a z — F r a n c i s c o 
M(yla—Francisco Mori l la—José Abad—Juan do la 
Cruz—Isidoro J i m é n e z — J u a n de A r m a s — J o s é Geno
vevo—Solar H l a n d ó n — A r c a d i o P á r a n l o — D o m i n g o 
Abren—José Abren y Suárez—Virgi l io A b r e n—F e r 
nando V a l d é s — P e d r o Cotilla—Pedro J i m é n e z — L a 
dislao Casti l lo—Luis Alvarez—Bonifacio R i v a s — R a 
fael C o g o t e — V í c t o r H u r t a d o — J o s ó Ucy—Antonio 
Arandia—Lorenzo Peraraluze—Denito V i e r a—E s t e 
ban Moreira—Avelino Garc ía—Pedro Domínguez . 

E n t r a d a s de cabota je . 
D í a 29: 

De Nuevitas, vapor Mortera. cap, Vi lar: con 500 r e -
ses. 
CArdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con '.too sacos a/.úcar retino; 20 pipas aguardiente 
y efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Vera: con 316 
sacos maíz. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Beruaza: con 
700 sacos carbón. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D í a 29: 

Para Mariel, gol. Altagrucia, pat. Marantes: con efec
tos. 
Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con e-
fectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Juruco, pat. Porcell: con 
efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pelliccr: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Salvá: con 
efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 

B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Alionso 

X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Cemp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Amable Antonia, c a 
pitán Mas, por Albertí y Dowling, 
Nueva-York, vap. amor. City of Washington, c a 
pitán Revnolds, por Hidalgo y Couip. 
ruerto-Kico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde. cap. López , por M. Calvo y Comp. 
Vigo y órdenes, berg. esp. Vírgenes , cap. Cusáis, 
por L . Ruiz y Comp. 
Del . Breakwater, berg. ing. Anglo, tap. A l b ó -
niga, per Conill y Comp. 
Del . Breakwater, berg. Ital. Sollecito, cap. M a -
rinis, por Francke , hyo y Comp. 
De l Breakwater, gol. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Collim, por R. Truffin y Comp. 
Del . Breakwater, gol, amer. Humorock, capitán 
Viaric, por R. Truffln y Comp. 

B u q u e s que se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Bclize, vapor inglés Godiva, cap. Smith, por L . 

V . P lacó: de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, c a 
pitán Hanlon, por Lawton y Unos.: con 238 ter
cios tabaco; 27,950 tabacos y efectos, 
Veracruz, vap, alem. Allemannia, cap. Droscher, 
por F a l k . Ronlsen y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y Cienfuegos, vap. esp. Alava. capitAn 
Albóniga , por Codes, Loycnate y Comp.: de t r á n 
sito. 

B u q u e s que h a n ab ier to reg is tro 
hoy . 

No hubo. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 238 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 8 
de m a y o . 

Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 

238 
28 «.'.O 

198.938 
234 

L O N J A D E VÍVERES. 

Ventas efectuadas el dia 29 ile mayo 
City of A t l a n t a : 

50 tercerolas uianteca Corona $11J qtl. 
300 Batios harina L a Unión $ 1 U nno. 

A Í a v á : 
500 sacos arroz semilla superior 7i¡ rs. ar. 
500 id. id. id. bue.io ! { rs. ar. 
200 id. arroz canillas viejo 10J rs. ar. 

Bnldomero Iglesias: 
130 tercel-olás fiiantbCR c h i c h a r r ó n . . $ 1 2 1 qU. 

90 tercerolas mánteCa refinada Ruiz . $11* qtli 
B ciyaá latas mantécri chicitarrrtri 

Coiófl $19 qd. 
6 cojas i latas manteca chicharrón 

Colón $1(5 qtl. 
250 sacos harina S. G . Ruiz $111 u » o . 
100 ciyas galleticas americanas $12i qtl. 

. 4 / m a c é n ; 
600 sacos harina F l o r do Castilla Rdo. 
200 ¡(L harina Villacantid Rdo. 
100 id. café corrienli; Rdo. 

10 crfjrts U i c i i i C t l l . . ; . . ; $ l 9 Í qtl. 
50 barriles früblCs hlaheos Norte 10 rs. ar. 

GENERAL TRASATLANTICA, 
Vapores-correos frnii^seS; 

P a r a St . T h o m a s directo . 
SaldrA pura dichos puertos Kóiire l-l día 3 dejnnio 

el vapor 

Admite carga para St. Thonias, H a i t í . Antil las 
francesas y Norte y Sur Pacífico. 

Pasajeros para Hait í . 
D e m á s pormenores impondrán Amargura 5 .—Con-

siinialaribs, Bridat, Mont'ros v C ? 
Ü752 8(1^0 . , ^ - 3 0 

ITueva-York, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t S team&hip L i n e . 

Short. S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C O N KSC'ALÁ E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta l ínea 

O X a l V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M Ü S C O T T E , 
c a p i t á n ÍIlRíSlón. 

Saldrán A la una Ha Ife i i tóÜ. 
Harán los viajes en el orden siguiento: 

O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miércoles Mayo 1? 
O L I V K T T U . . cap. Me K a v . Sábado . . \ 
O L I V E T T E . . cap. BIo K a y . Miércoles . . 8 
O L I V K T T 1 Í . . cap. Me K a y . Sábado . . 11 
M A S C O T T E . . cap. Harilóii. Miéi-coles . . 15 
M A 8 C O T T K . . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
M A S C O T T K . . cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
M A S C O T T K . . cap. Hanlon. Sábado , . 25 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 

E n Tampa hacen conex ión con el Soiitb Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación edii los de las ÜtriU empreeas ameri
canas do ferrocarril, proporcionando vii\je por tierra 
desde 
T A M P A A S A M - O K D , J A K C S O N V I I . I . K , S A N 
A d U S T I N , S A V A N N A H , C M A U L E S T O N . W I L -
. I I I N O T O N , W A S I I I N Í S T O N . K A I / r i . M O K E i 
P U T L A D E L P H I A , . N K W - V O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U S V A U J U . E A N S . . V O U I I . A , S A N 
L U I S . C H I O A O O i M E T U O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s ü n i -
dos, como también por el rio San Juan de Saudford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 

Se ilun boletas de. viuje por estos vapores en cono-
xión con las líneas Anchor, Oáiiard, Frnncesa, (Julón, 
Inman. Norddeutccher Lloyd, N. 8. C'.', l lamburg-
American, Paauer, C ? . Monarck y Stato,^ desde Nue
r a - Y o r k para los principales puertos de Europa. 

Se vemlen Hilletei do ida y vuelta á Nueva-Yol 
$90 O K O americano. 

Los días do salida de vapor, no. so despachan pasejes 
después de las oiice de lá mliuluiá. . 

L a correspondencia se adniitir.i dnlcamcnlo en la 
Administración General de Correos. 

De más iiormenorcs impondrán sus consignatarios, 
Me.viuleies n. 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashageu, Agento del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

'• • „ *>« 14Mv 

jrk por 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

VA P0RES-C0RRE0S FRANCESES, 
Para VEKACKUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio el 

vapor 

ST. G E R M A I N 
c a p i t á n K c r s a b i e c . 

Admite carga A Hete y pasajeros. 
So advierto ú los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabel lón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes do Francia . 

Los señores empleados y ini l iUrM oliJ£uilrán venta
jas en viiyar por esta linea. 

De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
CohsIgnaWrlOR: R R l D A T . M O N T ' R O S Y C P ! 

b751 aB -29 -'R 3D 

VAPORES-COEREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ | COHIP. 
Línea de ITew-lTork 

en c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viiyes mensuales, saliendo los vapores de 

este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
se embarquen en sus vapores. 

Habana. 16 de mayo de 1889.—M. C A L V O Y C P " 
(Hicio» n9 2*. I n. Ifl 312-1 E 

CRISTÓBAL COLON 
HERNÁN CGRTÍS 
PONCE DE LEÓN 

2,700 tona. 
3:200 „ 
3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRISTOBAL COLON, 
Esto hermoso buque saldnl de este puer

to sobre ol 20 do junio (via Puerto-Rico,) 
para 

S a n t a n d e r , 
Grijón, 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 

Admito carga y pasajeros, quienes recibi
rán esmerado trato. 

Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi
cios número 20. 

"1.7211 S l - I S l f r 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i rec tamente . 
E l vapor-correo americano 

ARANS AS, 
c a p i t á n S T A P I k B S . 

Saldrá de este pnerto sobre el 1? de junio. 
So admiten pasajeros y carga. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Meroaderea D. 35. LAWTON HERMANOS. 
Pn. í81 IMy 

TAPOEES-CORREOS 
DE L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

mam LOPEZ V mi 
E L V A P O R 

ALFONSO XIU 
c a p i t á n V e t i é / O . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 de mayo á las 
3 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los posaport í s se entrejíarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s pól izas de carga se Armarán por los consignata-

í i o s antes de corrfc'rlaa, siii cuyo requisito serán nulas. 
liecibe carga á burdo basta el dia 28. 
De mfis pormbníjtes impondrán sus ctnisignatarlos, 

M. Calvo y Cp. , Ollcitís níimoro 28. 
120 312-1E 

E L V A P O R - C O R R E O 

ALFONSO X I I 
c a p i t á n C H A Q T J E P T . * 

Saldrá pata P U E R TO R I C O , C O R U Ñ A y S A N 
T A N D E R el 5 de jul!'o á las cinco (le la farde, l le
vando la correspondencia ptíblica y do oficio. 

Admito pasteros y carga para dichos puertos; tam
bién w recibe para Cádiz y Barcelona. 

Tabaco Jiara Püerto Rico y Saiitaiidér. 
Los pasaportes so euirégarán ál recibir los billcteB 

de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 

LIÍTEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril «le P a 

namá y vapores de Id costa Sur y Norte del Pacífico. 

V A P O H ¿ ¿ ^ 

c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá el dia 14 de junio á las cinco de la tarde para 

los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
ssyerus. 

También se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

( ompiiuiii do (Jjiiniiios do Hieiro de la Habana. 
B a l a n c e y l i q u i d a c i ó n de u t i l i d a d e s e n 3 0 de a b r i l de 1 8 8 9 . 

A C T I V O . 

Propiedades. 
I'.ii i ü v o en Hanco Tesorería y Estaciones 
Efectos existentes 

( Obras efectuadas 

Traslación Estac . Vi l lanueva . . • í i ^ . S ^ i n i a : 
Gastos ejecución id. id 

I D A . 

PÜKRTOB 
tif¡ S/.LTDA. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
Coruña 
V i g o . . . . . 
Paerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello , 
Cart&goua 
Colón 
Puerto L imón 

PUXBTOB 
DE LI.KGAUA. 

Havre 
Santander 
Corúfia 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago do Cuba. 
[.a Guaira 
i'uerto Cabel lo . . . . 
Cartagena 
Colón 
I'uerto L i m ó n 
Colón 

Q = 

19 
23 
2-1 
25 

8 
12 
17 
20 
21 
2-1 
26 
27 
28 

PUERTOS 
DE 8ALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabelle 
L i Cuaira 
Eruacf 
Mnagilez 
Puci to-Rico 
Vigo 
Co ia 
Santander 
Havro 

PUERTOS 
DE LLEGADA. 

Cuitajjeua 
S a b a n i l l a 
Puerto Cabello. 
L a Guaira 
Ponce 
Mayagüez. 
P u e r t o - R i c o . . . 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 
Liverpool 

0 = 
1 
2 
I 

6 
8 
8 
9 

34 
25 
2fi 
80 

8 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedento del Pacífico, 

Colombia y Vohezriéla, para ia uMiUá, se efectuarán 
on Puorto-Kicb al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 

E n combinación con los vaporea do Nueva-York, y 
con la.- CÓmpafifaé do ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 

M. ¡i. VULAVEEDE, 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá paraNuevita^ Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mav:i;;iti 7. y Pi ieito-Kico.cl SO dol corriente á 
las 5 de Id firde, para oityos uuertos aaniitc pasiycros. 

Recibe carga par í Ponce, Mayagilez y PuchH-Rico 
hasta el 28 iUoliúlve, 

N O T A . — E s t a Compañia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como paratodas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en s u s vapores. 

Habana, 20 de mayo de ISSÍL—M. Calvo y Compa-
fiia. Oficios 28, I 19 ; t I 2 - E l 

LLEGADAS. DlHf,. 

Santiago do C u b a . . 
Cartagena 
Colón 
Cartaeona 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a G u a l h u . . . . ^ . . 
Santiago de Cuba. . 
Habana 

TB 10 

23 
26 
28 
31 
r 
2 
•1 
G 
9 

I27I8 

BAL1DAB. 

Habana 
Santiago de C u b a . . . 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiazo de C u b a . . . 

Días . 

20 
23 
24 
30 
1? 

2 
2 
5 
6 

7>11 

G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 

Vapores-correos Franceses. 
CORUÑA ) K . . 
SANTANDER. \ ^P*11*' 
H A V R E Francia. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 5 de junio el vapor-correo 
francés 

V I L I I D E M A R S I I L U , 
Admite carga para la Coruña, Santander, 

Bordeaux, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Ambares, Rotterdam, Amator-
dan, Hamburgo, Londres y demíia puertos 
de Europn, asi como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 

Admite pasajeros para la Coruña, San
tander y Francia, á precios módicos. 

Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto ol 
lazareto en el puerto de la Coruña. 

L a carga se recibo ol dia 3, ürmándoso 
conocimientos directos para todos los puer
tos. 

Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? do mayo ha quedado abierto 
el lazareto on el puerto de la Coruña. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura 5, 

B R I D A T , MONT'ROS Y Ca 
ÜÓ80 10ft-25 10d-25 

Tapores-correos Alemaues 

Compañía Hamburguesa-Amerlcana 
Para V E R A C R U Z directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el IV de junio p r ó 
ximo el nuevo vapor-correo a lemán 

A L L E M A N N I A , 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 

Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan
tos pasajeros uc 1? cámara. Sobro precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los cousignaUrios. 

• • • 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala en S T . 

T H O M A S , saldrá sobre el 12 dejnnio próximo el nue
vo vapor-correo alemán 

A L L E M A N N I A , 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 

Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton, Grimsby, HuU, L i v e r 
pool, Bromen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, 
Bordeaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Petersbnrgo y Lisboa, con conoci
mientos directos y á tipos de flete reducidos. 

Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de -lO kilos. 

Tambidn se admite carga, tirmundo conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la América del 
Sur, á saber: Pernambuco, Bahfa, R í o M. JANEIRO, 
Santos, Paranagiia, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Snl, Porto Alegre. MONTEVIDEO, BUENOS 
A I R E S , Rosario y San Nico lás , todo á fletes reducidos. 

Admito pasajeros do proa v unos cuantos de 1? C á 
mara, para St. Thomas, el Havre y Hamburgo á pre
cios arreglados, sobre los que impondrán loe consig
natarios. 

L a carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra^ 

ción de Correos. 
Para más pormenores dirígirso á los ooisignatarios, 

calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correoe 
347.—FALK. ROHL8EN Y C P . 

C n. 736 ICMj 

Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras en construcción y adquisiciones 
Cuentas varias 
Cuentas corrientes con el extraiyero 
Obras á particulares 
Prolongación, (stndios) 

320.932 48 
94.906 27 
()8.30l 08 

1HI !(!• 

10 .567 .51» 
Ü8.387 

IM.'i'JI 

166.067 
i .r .s i 

;:7.,r.''l 
08.608 
01.238 
86.788 

l.tUw 

A l l i 6 4 O i l 4 0 

P A S I V O . 

Cap i ta l . . 
Eiiijtréstitas 
Obligaciones de retro-compra y censos. . . 
Ganancias y pórdidas capitalizablcs 
QanánciMjr pérdidas por realizar 
Fondo destinado á la prolongación 
Div idendos . . . . . 
Depós i tos varios 
Sueldos y jornales 
Cuentas varias 

Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del alio anterior 
Productos por todos conceptos 

Gastos ordinarios y extraordinarios 

Utilidad 
Distribuida así: 

Gastos do los empréstitos 
Dividendos acontados 

.t}« 3 207-28 

. 77.'>.748-<J8 

. $ 125.131-27 

. 150.000-0(1 

Por distribuir. 

$ 770.0111 

4Íl.Mr-r 

$ 864.200 

275.134 

«t.()«;i; (ir. 

5.000.1100 
8.440.778 

13.1117 
2.097.510 

703.091 
48.800 
26.505 

7.380 
42.537 
14.087 

SÍMMiO 

• 11.519.145 10 
Habana, mayo 29 do 1889.—El Contador, ^i/uarrfo i í o e i r a . — V t o . Bno.: l'.l Praa(donto, ¡ i a m ó n A r -
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12 
15 
19 
22 
20 
29 

80 
19 

6 

13 
15 
20 
¡Q 
27 
29 

NBW-ÍOBK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A Ñ I A . 

Saldrán c ó m o s igdé: 

D E N E W - Y O R i f 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tardo y 

los s á b a d o s á l a s t ros de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Junio 19 
C I T Y O F A L E X A W D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
S A R A T O G A 
S E N E C A 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I E N F U E G O S , ^ . . , 
C I T Y O F A T L A N T A 

D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 do 

l a tarde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 
S A R A T O G A u u t t Junio 
S E N E C A a 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . 
C I E N F U E G O S 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D R 1 A 
S K N E C A . 
S A k A T O C A Í J Í Í Í I 

Estos hermosos vapores tan bien cóli(fcid(/B por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

También so llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se re^be en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día ué la salida, y ce admite carga para 
Inglaierra, Hamburgó, Bréirtcn, AtóC.^rdcn, \ V < ' r -
dam, Havre y Amberes, para Huenos Aires y MOíi lc-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 76 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

So dan boletas de viajo por ios vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lo'ndrés, Sftiilliaíflpfon, 
Havre París , en conex ión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad 'con la L I N E A F R A N C E S A 
para viiyes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havro. 

L í n e a e n t r e N t í t ^ - T o r k y Cien fue 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S ? . n -

. t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
X3f' E l hermoso vapor de hierro 

S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 

Sale en la forma siguiente: 
Dfl Ntw York 
D e Cienfuegos 
Do Santiago do C t f b . t i 

Pasaje por ambas liúdas,á oyc lón del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 6 V . P L A C E , 

Obrapía n9 25. 
D e más pofmeOorés impóndrán BUS consignatarios, 

ObrapíniuUaero 25. H I D A L G O Y C O M P . 
í n. B l 1M-1 K 

E s t a empresa tiene abierta una póliza en el U , S. 
Lloyds do N . York , . .ijo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo so embarquen en sus 
vunores, á tipo módico. 

También la Empresa on particular, asegura el g a 
nado á precio sumamenlo reducido. 

despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, 
p l a í a de LUÍ. 118 812-1H 

CLARA V A P O R 

Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este herrooro vapor hará 

V i a j e s s e x n a n á i e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a n e ü . 

S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los s á b a d o s á Ins seis do 

la tardé, y llegará á CXRDENAH y SAÜUA los domiuyos 
y a CAIIIARIEN loa tunen «l wmanecer. 

B e t o r n o . 
Retorna do C A i n A i n ^ N lo., micrculcs diroctitmonto 

para la HAIIANA, k la^ ocho do la mañana to. ando en 
Sagua. 

Ademáfl d? las buenas condiciones do esto vapor 
parauas^jo y carga general, se llama la atención do los 
ganaderos á las especiales qno tiene para el trasporte 
do ganado. 
TARIFA DB l'ABAJES Y F L E T E S , QUE EMFEZAILÍ X 

REO IR DESDE ESTA KECIIA. 

Junio 6 
Junio 18 
Junio 22 

AVISO. 
Por ser dia festivo el jueves 30 del corriente, el v a 

por americano Ci ly of Waéhinaton saldré para Nue
va York á las 10 de la mañana de (lidio dia. 

Los conocimientos de embarque deberán entregarse 
en Id e s n conidgualaria la víspera del dia de salida, 
asi como la carga til él líítieJle de caballería. L o s pa
sajes únicamente ee despachatí liflfflá fcl miéreoles por 
a tarde.—Hidalgo y C ? 122 6-25 

f Cárdenas . . . 
De la H a b a n a . . . < Bagüs 

( C a i b a r i é n . . . 
í Sagua 

b a r l é n . . . 
iárién . . 

De Cárdenas á . . \ 

Do Sa¡rna á \ Cail 

OI OI 

va - -
40 ..'20 
00 . . 10 
66 . . 40 
88 . . 26 
40 . . 80 
301.. 20 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sajona: Sres. García y Comp. 
Caibafién: Sron. Alvarez y Comp. 

E n combinación cotí el ferrocarril do la Chinchilla, 
esto vapor admito carga directamente para los Quema
dos de Güines . 

So despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro número 20, plaza do L u z . 1 I H «ia-l K 

GIROS DE LETMS. 
A 

V A P O R ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles db c.t'in semana, á las seis de 

la tardo, del muelle de L u z , y l legará á CUrdcnas y 
S a g v a los jueves y A Caibar ién los viernes. 

B E T O B N O . 
Saldrá de Caibarú'n para S a g u a los domiugoa, á 

las ocho do la mafiana, regrewaudo á la H a b a n a los 
lunes por la mRflansi 

T a r i f a do fletes on 61"0. 
A C A R D E N A S . 

Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-10 

A S A G U A . / 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercanc ías O-G0 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-10 
Mercancías ídem idem 0-65 

N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocinilehtos especiales para los para-
derof. do Vlf ías , Colorados y Placeta*. 

O T R A . — E s t a n d o on combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para loe Quemados de Quines. 

Se despacha á bordo, é informan Cuba n9 1. 
«•n l « « ' Mv 

VAPOR ESPAÑOL 

T R I T O N 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 
H I A - H O N D A , I I I O B L A M C O i S A N C A Y E T A 
NO V M A L A S A G U A S V V I C E - V E K S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no
che, y llenará boaU San Cayetano los domingos por la 
tarde, y a Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará los 
mismos átíh, y á Rio-Blanco, B a h í a - H o n d a los mar
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados por el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes so pagan ú bordo. 

De más pormenores, impondrán en dicho buque, 
r n 97 1Bft-l K 

EMPRESA 
D E 

V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O B B E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T K A S r O U T E S M I L I T A R E S 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A . 

V A B O B 

M O l i T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 

Este vapor saldrá do esto puerto el día 2 do junio, 
á las cinco de la tardo, para 

N u e v i t a s 
directamente. 

C O N S I G N A T A R I O . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 26. plaza de L u z . I n. 18 312-1 E 

V A B O B ^ 

c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vanor saldrá de este puerto el día 6 dejnnio, á 

las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

Gribara, 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuerltos.—Sr. D . Vicente Rodríguez . 
Gibara.—Bree. Silva y Rodríguez . 
Mayarí .—Sres . Qrau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n í s y Comp. 
Guantánamo.^-Sres . J . Buono y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

Be despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro número 26, plaza de L u z . 

I n . 18 312-1 B 

J.M.BorjesyC 
BANQUEROS 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q t T I N A A M E B C A D E B E S . 

H A C E N P A t i O i S P O R E L V X U h E 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 

y g i r a n l e t r a s , á corta y l a r g a v i s t a 
S O I I R E N l C W - f O l l K , I IOS'I 'ON. O I I I O A G O j S A N 
K K A M ' i s c o . M Í;\ \ - o r : « *: VNS. V E K A C K I I / . . 
D L B J I O O I S A N J U A N Ui. \ ' \ l.U rV-HIVO, l'O.N-
C K , B I A Y A G V B Z , L O N D R E S , r A K í K , B U l l -
I>EOS, I . Y O N , B A Y O N N E . HAniBUKGOi BU.K 
BIBN B B B U N . V I K N A , A R I S T E l t D A N , HUV-
S E L A S . i t O M A . N A T O L E S . . H I L A N . ( a E N O V A , 
E T C . . E T C . . A S I OORIO S O B I I B T O D A S L A S 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , C O I B P U A N V V E N D E N I t K N T A S 

E S P A D O L A S . K l t A N C E S A ñ , fi. I N ( J L E S A S , B O 
N O S D E I , O S E S T A I > O S - I J N I N D H , V C U A I i Q U t l 
R A O T I L A C L A S E D E VA L O I C E S P C B I J < ! O S . 

1 ., 1r.11 l ic 

1 mm y w 
108, A.a"CJIAH 108. 

E S Q U I N A A A M A B G r U B A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 

F a c i l i t a n O&rtas de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mújioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Buríleos. 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, NVipolcs, Milrtn, 
Gónova, M a n i l l a . IJavro. L i l lo , Nantes, St. Quintín, 
Diepne, Tolouso, Vetiecla, Florencia, Palormo, T u -
rín, Alesina, así como sobre lotUs las capitales y 
pueblos do 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
I n . ^ f l HHMff 

C O M P A f i l i é 

DEL FEItltlirAIIIIIL DE MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 

L a .Junta Dlretítlva hú acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente afio, 
el dividendo número ñO de dos por ciento en oro sobre 
el capital social. Y lo pongo en conocimiento de los 
señores accionistas para quo «curran desdo el illa 4 
del entrante juiilo A haoer efectivas las cuotas que les 
correspondan, en esta ciuda.!, á la Contaduría do la 
Coiiipafiía, y en la Habana á la Agclicla de IIV IMÍMIKI 
á cargo del Vocal Sr. I ) . Joaquín Alfonso y Madan. 
Lamparilla CMIIIÍIKI ¡i Cuba.—.Matanzas, mayo 2S de 
IHSfí.—Alvaro L a t O i l i d a , Secretarlo. 

fiti7() «-:<o 

Spanish Aniorícaii ElgÜt and Power 
Conipniiy GonsoUdated. 

( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G-as C o n s o l i d a d a . ) 

S E C R E T A K l A. 
L a .Tunta Diroctiva do esta Compañía , en sesión 

celebrada cu Nueva York el 21 del oprrleutpi BOOrdá 
repart i r ía por ciento, como sexto divideudo Irlniéi 
Ir.il. entre los accionistas quo lo sean en 19 de junio 
])róxinio; á cuyo efecto no se adioitirAn 60 6*0 dl« 
lrasi)anos de acciones en esta olicina. L o qno I6'lia¿0 
público por acuerdo del Consejo do Adiinnistración, 
para quo los señores accionistas do esta Isla se sirvan 
acudir desde el l ó del citado .junio, de l'J a :i de la lar 

¡ ¡ « ¿ l a Administraciún, calzada del "• '• l"ir" 
percibir sus Sjspectivas cuotas con el aumento del S) 
por cii'iito, i|M(í en el tipo de cambio Hiadn para el 
pago de este dividendo por las acciones inscriptas en 
esta Secretaria. 

Habana, mayo 25 do 1HS!).—El Secretario del C o n -
seio de Administración, Titturcio <.'(inlañ<<lti. 

C 778 10-26My 

S O C I E D A D A N O N I M A 

E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el Excmo. Sr. D . Antonio A . 

E c a y la Presidencia de esta Sociedad, ha acordado la 
J u n t a Directiva convocar á la General de accionistas, 
oon objeto do ouc nombro la persona que deba cubrir 
tal vacante, así como las que, en virtud do esta olcc-
olóu, puedan resultar entré los demás cargos de la 
Diroctiva; advirtiéndoso que el acto do referencia ten
drá lugar en el teatro de T a c ó n , el r.omingo 0 del e n 
trante Junio, á las doce del dia. 

L o quo por este medio se participa á los sefiores 
accionistas para su conocimiento y fines correspon
dientes. 

Habana, 20 de mayo do i m ) . — J o s é ¡ f ? del J i io , 
Secretario-Contador. 6201 15-21M 

Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 

Por no haberse podido celebrar la J u n t a General en 
ol dia de ayer á causa de quo las acciones representa
das por los que coucurrioron á la reunión no llegaban 
al numero nocesarioecntormo al artículo 49 del Regla
mento do esta Compafiía, se convoca nuevamente á los 
señores accionistas para el martes 4 dol cntnmto lunlo,-
á las doce del dia, advirt iéndoles que la Junta Gene 
ral se celebrará en el día y hora que acaba de indicar
se en la casa n. 23 do lacalle de l a Amargura, sea cual 
fuere ol número y reprcBentación d c l o s que asistan. 

Habana, 25 do mayo do 1889.—-Antonio O . 
rente. C a m 

d i V e c t o r 

V j ^ j f i r t P ^ 'ifuei a y la lloxlblllllail «le 

P e c t o r a l d e C e r e z a 
D E L DR. AYER. 

L a s (Mi fermeda i l e s mas p e n o ias y t á l a l e s d e l a 
K.irL'anta v los piiliiunics iiriiu'lpl.ni ncnoral-
motVto por peligrosos deHÓrdenoB quo HO OUnn 
íúel lmenle si se les a p l l c i cll tiempo e l r.Mneilb/ 
propio. I .a «ilb'K'lon Miel . - s<-r f a t a l l.-.s It« s-
rrlailoH y l a T«>n ni no HO cnldmi, puoden 
d e ü e i i . M a r en I . u i i n K ' l l a . AMIUII. l l e . . n « | u H l H , 
r t i l i i i on lu . «S T U U . P a r a catas c n í o n n o i l a d o s 
v todaa las alecciones imlinonarcs, e l mejor 
romcdlo os el 

Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
L a s familias dondo imv riifios dotoAn tonorlo 

filempro en casa para J K l m i n l s t r a r l o Inmedlativ-
I l i ento .pie se neeeslli'. F.l retraso «le mi «lia ''11 
combatir la cn íermei lad puei lo en inm-lies casos 
retardar la cura v hasta hacerla Imposible. No 
debo por lo tanto perdor.so nn tiempo precioso 
experimentando o i r á s medicinas do enene a. 
duaoM, sino uplbíiir do una v^z e l rumedlo 
m a s s e i ; u r o y mas ac t ivo en sus efectos. K.l 
remedio mas probado y mas nnlversalmento 
conocido es ol PKCTOKAI. D I CEUEZA D E L D B . 
A Y E K . 

PMPABASO POB 

DR.J.C.AYERíCIA.,Lowell,Mass.,E.U.A. 
Do venta on las iirlnclpalus farmacias y droRuoila». 

Josft SAnnA, Acento Ucncral, Habana. 

COMPAÑIA 

CAMINOS DE piS DG LA IIABAKA. 
Ádininistíracitfin (íoneral. 

ICn cumplimh'nlo de lodlipnoito por ol lOxi'ino. Sr . 
Gobermnlor General, ilemle el illa 19 del ent iantc l i i -
ulo, los trenes Qé vinjeroK de ¿ata OoiÚpafila no dehe-
rún vecornr la calle de la Zanja en el truveelo 10111 
premliilo entre el des\'adero de f'itibio í\lieVO y la 
Jf t tac íón ilr I iltini u n 11. 

Loa Itinerai'ioi de ( l ie lms trenes no Hiifrlráif miís « I -
leracloncs uup laa da lallr v llegar al Apeadero provi 
sional de l'urbto N n r i ii, ti y 7 minutos despiiós y a n 
tes, respectivamente, de las horas á quo hoy lo hacen 
en Villanueva. 

L o s billetes do videros se cxpemlerán en Vi l lanue
va y en <d Apeadero, Indiferentemento. Los ei iul injcsy 
meieunediH por vlinjeros. :.e raeliiranin en el Apeadero 
provisional. L o s que se presenten en VlUanueva no 
podrán remitirNC niño en el siguiente illa. Kl apeadero 
pmvMonaZ se balla>ituado en la c a l l o de la Zanjii. 
entre Animlmni y CaslilleJoM. Sin «tmbargo «le quo 
tanipoeo deberán olrcular loa trenea «le mercanpfaa en 
el Ifuyccto arriba indicado, sino á ciertas horas de la 
DÓohOi las neronnQÍai 'I'"'1,0 embarquen en Villunuo-
va OOnUliUahUl llegando á Malan/iiH, Hatabanó. G u a -
najay y inintus intermedios á las mlMinas horas que 
hoy; verificándolo untes que en lu aotnalldad, laadeatl-
nadas á las estaciones do Glliues, á l a Unión do Rcyea 
y Alfonso X I I . 

Las iiiercanclas que se . mbarqnen del interior para 
. si 1 capital so encontrarán ó disposic ión do sus con-
MgnatarioM .11 Villanueva dcsile primera hora al día 
siguiente «le su enibar«|Ue, es decir, antes quo hoy, cu 
la ironoralldad do los casos. 

l l á b a n a , 27do mayo do 1880.—El AilminiMtrador 
General, .1. de Xim'eno. 

0 7 8 6 «'1-28 fla-2H 

Compañía anónima <lo ferrocarrlléB 
do Caibarién á Scti, SpiritÚB. 

S K C U E T A R I A , 

Do orden do la Prcsideneja. ¿eiigo el Imnor do con
vocar á los señores aooioulstas para jai Juntas genera -
les ordinaria y extraordinaria, «ino laoeslvame&te ten-
drím lugar en las otlcinas de la E i i i j i i e N a , J e s ú s María 
n. :t;i, eo inenz i in i l o á la., «loco del día 10 del entriintc 
mes dejnnio. 

KM la.junta ordinaria, so dará lectura al Informe 
presentado por la oomisicin glosadora «le las oáentae 
dol pasado uno lOülal, dl tcut ióndoso y acordiíniloso 
Éo'erbadl minno. Ib que fuere procedeiiie. 

Ij¡n l a extraordinaria so tratará do la conveuienciu 
de d e j a r sin efecto ni aeu.•! do .¡n ¡a Junta general do 
17 dediclembro do 18SH—sobro emisión do acciones— 
por baborld Ú l dispübí lo la j u n t a g e n e r a l ordinaria do 
ÍO do manto últlinoi 

V a d e m á s se discutirá y aoordard la refánna «leí 
|rt(oulo 88 del Reglamento, que trata do lo remune 
raoldn do la g e r e n c i a si en dlobu Junta ve hallaaen 
preHenteH .i r c i i r e s e n l a d a H las ibis toroeruH p a r l e s do la 
totalidad «lo las a c c i o n e s quu t o r n i a n el capital de lu 
Booledadí 

Habana. 25 do mayo «lo 1889.—Af, A. Homero. 
0 775 i ü - W 

( ' ( L M I H Í Ó N L I Q U I D A D Í i H A 

B A N C O H T D U S T U I A L . 
En sesión celebrada en onoO del corriente aourdó 

esta Oomialón quo se «'onvinpie, como lo hago, ó lo«» 
sefiores accionistas del Itiinco InduNlriiil paro pelobra* 
.Imita general o r d i n a r i a el 'J't del jiróximo men de J u 
nio, á bis doce del din. en la ea a 1 alie de Composlela 
número .r)8. Los objc loH do OSO leunion l e í a n dar 
ba'éuta'del estado «le lá'liquldneldn, acordar icbroln 
ai iroba. ión del bal anee qUO al efecto habrá «le prehen-
larse a la .fiint.l y de.teiininar lo demás «iiie conveiiRn 
reí poeto á la liquldaolóiii 

Se advi« i te qiie los libros y demás documentos il<- lu 
Soeiedail «'li liipli«lación. «'siarán «luíante el lérmim» 
do esta oonvobarorln y In oltado Junta general, á dis-
oosieion «le los M'ñoreK aeeionihlas, en el ( icrilorio «leí 
BanoO; callo de la Amargura número 3, pura quo loo 
exaniinotl. 

Habana. 20 de muyo do 1889.—El Presidente. I w * -
nnndn l l h „ . (J 7 M 99-08 M 

C o n o p a ñ í a dol F e r r o c a r r i l 
e n t r o C ionfuogos y V i l l a c l a r a . 

S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva de « HIII Compimía « n HCHÍÓII «leí 

dia do ayer, lia acordado eonvocar á los Sres. Accio 
nistas á Junta General exiiaonlinaila, que «o celobro-
rá á las doco del dia seis de junio próximo en la CMH 
ealle de Aguacate 11. 128 esquila á Muralla, eon objel.» 
de dar leelura para su aprobación al acl 1 do la senión 
oxtraordlnaria cteetuada en 01 le lebrero Último, y 
acordar si «o toma ó no en consideración la moción « o 
nuc no dará cuenta relativa, I'.' á revocar y ih'jar sin «• -
roclo el acuerdo adoptado en 94 de nniy«» do 18811, do 
úontinuar rigiéndole por las prosoripoionoa de su l íe 
glMinento, |r 9 ? i aceptar el Código do Comercio, sin 
perjuicio de aplicar l«'s actnali K Kltatutoi en todos los 
casos no provistos exitresiimente en dicho Código. 

Habana, y mayo 18de 18S9 . -EI Seorotarlo, Antonio 
s. itr B u t l ú m o n ú i C n 740 I.', L'l 

E l jiresentc tan solo llene por o b l c t « i p o m 1 en eono-
eimiento d e l público en general y d« l oomercfo en p a r -
ticular iiiíe Un es eierlu la indicia que propagan los se
ñóles 11 umara '. ('" .l«' iiab.'ise terminado el pleito quo 
sobre nulidad "«lo la compra do la locorla L a Homba 
les tÓngO puesto oomo curadora de mi esposo 1) Ric i ir -
,|o l ' r i r . l a v (¡a.-vla, pues e>.|e cu la ac liialld id lll aun 
siquiera ie be abierto o prueba, j i o r cuya r n . o n roouer-
do las obhervaeioiies ijuc biec en 1111 aiiuin 10 del mes 
de marzo (UUmo, para que no se aleguo Ignpranqia p o í 
tercera persona en el dia de mañana, por h a h o r cele-
bnido contratos con la K i c i c d a d de Humara y C ? 

Ilabaim y mayoL".) d - 1*811. - C o m o «mradora do U . 
Kieanlii r e n da, i • 

. lus l iua C i l u c n l r s itr l ' cr .du . 
OfHlO - ^ 8-a() 

fan esta focíio y por anto él Nolarlb pdblléa dd esla 
aañital Praneii le.Caalroy Plaquor, be revoca-
do. I po.ler liara pleitos. qu«i en de enero de IKh... 
v por anto el mismo nolario. conllrio «d Sr. D . Aquilea 
du Courlbial.ei .n el carácter «le Cónsul ( ¡ e m ral do la 
Uepública Praneesa, i los Bres. 1>. Alber|o «i- La 
broUO V I». Pranol Moral. '- Lúpe / , OUyn revócalo 
l ia h o b c e b o t a m b l ó n en el día de boy como ( snl 
(iencral de In Uepúbllea KrimceHU. 

Habana, 'J? de mayo de 1H8!I. M o n d a r . 
C n . 791 4-29 

A V I S O . 
Empresa «le Omnibus L a Alianza, Mnrlaiiao. 

No habiendo teñid.! ofbeto la junta general extraor
dinaria para tratar de los intereses de la Kmpresa, un 
las dos anter.otes eonvoeulorliiH, se ella inievameilto 
:i los Srrs, i. critorc á di'1.a l a.ipi c-a. pal a el HO «leí 
corriente, casa do Valmaña, para 'l"1 tenga lugar. 

Advir l í endo qUO según el anlculo IT» del Ucglann 11 
lo, se llevará á cal >n cualipiierii «pie sea el número 
do asistente». Habana "27 il«; mayo de 1889.—Bl P r c s i -
«l.-nle. ./..KI .1/"..•••... 2 2 

Rogiinioiilo Tiradoros dol Principo. 
ge DK C A I J A L L K R I A , 

Aulorirado este Cuerpo por la Snbinspocción del 
Arma, para proceder á la venta en subasla públ ica d o 
29 caballos do desecho, so procederá ul Indicado acto 
en el cuartel de Dragones, que ocupa ol mismo, el d o 
mingo 9 del próximo mes de Junio, á las ocho do su 

' " l l á b a n a , 21 do mayo do 1889.—El Jofo dol Deta l l , 
A n d r í s BaUguet. 6883 8-28 

AVISO. 
Por escritura pública, ante el Licenciado 

D. Beojamin dol Vando y de Múzquiz, No
tario del Ilustro Colegio do Sevilla, on 28 
de marzo de 1880, le han sido revocadoB á 
D. Felipe Gutiérrez Sainz, los poderos que 
su hermana Du Florentina Gutiérrez Sainz, 
le tenia otorgados en 27 do dieiembre de 
1880 en esta capital do Sevilla, ante D. Jo
só M* Trillo y Villarrool. 

Lo cual se publica cn los periódicos ofi
ciales de la Habana, para conocimiento del 
público, de dicha revocación. 
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M I E R C O L E S íií» D É M A Y O D E 1 H 8 » . 

T T L T I M O T E L E G R A M A . 

Madr id , 29 de mayo, d las ) 
5 dé la tarde. S 

C o n t i n ú a l a t r e g u a p o l í t i c a . 
E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s h a 

c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a ' c o n e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s 
tros . 

L a a c c i ó n p o p u l a r no h a a s i s t i d o á 
l a l e c t u r a de l a s e n t e n c i a p o r e l c r i 
m e n de l a c a l l e de F u e n c a r r a l , h a 
biendo s ido c o n d e n a d a é s t a á l a 
q u i n t a p a r t e de l a s c o s t a s c a u s a d a s 
e n d i c h o p r o c e s o . 

C O J I M CENTRAL R E O R M I Z A D O R A 
; DEL PARTIDO 

de Unión Constitucional. 
Esta Comisión Central, en sesión celebra

da el 9 del comente, aco rdó que se convo
que it una reunión ó Junta magna do los 
firmantes del Manifiesto de 31 de marzo de 
1888, presidentes y secretarios de los comi
t é s reorganizados y adictos, y representa
ciones de las diversas localidades y p rov in 
cias; r eun ión que d e b e r á celebrarse en es
ta capital , Monte 3, altos, á las siete de l a 
noche del 30 del corriente mayo. 

Dicha reun ión t e n d r á por objeto delibe
rar, con vista del resultado de las ú l t i m a s 
elecciones municipales, acerca do la acti
t u d que corresponde tomar en lo futuro. 

Las diversas representaciones que ha
b r á n recibido especial inv i t ac ión , quedan 
advertidas a d e m á s por este medio de que 
caso de no serles posible la asistencia per
sonal, d e b e r á n consti tuir por escrito la de
legación oportuna. 

Los señores delegados, representantes é 
invitados á la j un t a d e b e r á n presentar, á 
la puerta del salón en que ha de efectuarse, 
la carta de invi tación ó de legación , sin cuyo 
requisito no serán admitidos. 

Regreso del General Salamanca. 
Y a el púbüco conoce todos los pormeno

res de la llegada á esta ciudad, ayer mar
tes por la tarde, do nuestro Gober nador 
General, de vuelta de su r á p i d a excurs ión 
á Santa Clara. T a m b i é n es sabido que este 
su segundo viaje ha sido una serie de ma
nifestaciones de júb i lo y respeto, y aunque 
rápido, ha producido un gran efecto, rea
nimando el esp í r i tu públ ico , por v i r t u d del 
suceso que lo ha seña lado , cual es la apre
hensión de varios bandoleros en la ciudad de 
Cienfuegos. Y por lo que respecta á la paz 
moral de que tanto há menester el país , 
muchas son las esperanzas que han debido 
hacer concebir las nobles y levantadas fra
ses que ha pronunciado en el banquete de 
Santa Clara y cuantas veces ha tenido que 
contestar á las felicitaciones que donde 
quiera se le han dirigido. Coronación y 
digno remate de tan corta c a m p a ñ a fué, á 
la verdad, el espléndido, el espontaneo, el 
no acostumbrado recibimiento que se le h i 
zo en la tarde de ayer al salir del tren ex
preso que lo trajo de nuevo á la Habana. 

Muy breves fueron las palabras que con
sagramos en el DIARIO de hoy á este suce
so, escritas á la ligera y faltos de tiempo 
suficiente, como lo expresamos al trazar
las. Mas como veníamos de la es tac ión de 
Regla, donde fuimos á felicitar personal
mente á nuestro dignís imo ó incansable 
General, y h a b í a m o s atravesado, no sin 
gran trabajo muelles y vapores, por el me
dio de la ap iñada muchedumbre, fuimos 
testigos presenciales del hecho, y nos fué 
fácil trasladar al papel la impresión que 
hab íamos recibido. Así que nuestras fra
ses, breves y todo, no sólo espresaron con 
exactitud lo ocurrido, sino que t a m b i é n de
finieron la verdadera significación del en
tusiasmo del pueblo. Ind i cábamos "que 
" el recibimiento hecho á tan ilustre cau-
" di l lo habia sido una verdadera ovación," 

y ag r egábamos "que todas las clases del 
" pueblo confundidas en un sentimiento 
" unánime, h a b í a n querido manifestarle su 
" agradecimiento por el servicio que acaba 
" do prestar á la seguridad de los campos 
" y al reposo de las familias". 

Y he aquí explicada la referida ovación y 
el entusiasmo del pueblo. En este pa í s se 
necesita consolidar la paz moral y la con
cordia entre los ciudadanos, y se necesita 
también trocar en confianza el desasosiego 
que infundo y mantiene la triste plaga del 
bandolerismo. Respecto de ambas cosas, 
crée ese mismo'pueblo que el General Sa
lamanca, además do su recta in tenc ión y 
buen deseo, reúno condiciones de ca rác t e r 
y el tesón suficientes para el logro de tan 
codiciados finos: tiene confianza en él, y 
por eso lo felicita y lo victorea con no co
mún entusiasmo. Si nos fijamos en la ex
tinción dol baí idoler ismo, el hecho reciente 
pone do manifiesto la enérgica decisión en 
nuestra Primera Autor idad de reprimirlo y 
castigarlo. Pero es preciso recordar aque
llos conceptos, tan discretos como p r á c t i 
cos, contenidos en la alocución que hace 
poco m á s do dos meses dirigió á estos ha
bitantes al tomar posesión del mando, ex
presando que para llevar á cabo sus p ropó
sitos necesitaba el concurso de todos. Y hay 
que tener entendido que si para algo espe
cialmente necesitaban la Autoridad y sus 
delegados el concurso de todos y cada uno, 
en las poblaciones y on los campos, es para 
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L A C A S A V A C I A 
r o i t 

J U L I O C L A R E T I E . 
(De la Academia francesa.) 

(Continúa.) 

—¿Está muerto, cabal lero?—preguntó 
Valentina con voz temblorosa, fijando sus 
hermosos ojo* en la mirada de aquel hom
bre. 

Ésto estaba inclinado hacia el suelo, en el 
cual había colocado al niño, y al levantarse 
so encontró con la vista de la joven, sintien
do un ostremecimiento nervioso, que fué no-
tailo por esta c interpretado equivocada
mente. 

—¡Pobre niño! ¡Pobre criatura! ¿Conque 
ha muerto^ 

—¡Andrés! Soy y o . ; Andrés , Andrés ! [de
cía la niña, que se haoia puesto de rodillas 
para acercarse á su hermano.] Soy t u her
mana, soy Berta! 

En los hermosos y negros ojos de Valen
t ina se reflejaba un gran sentimiento do pe
na, por lo cual el desconocido se apresuró á 
contestar: 

—No tengan cuidado ninguno, señori ta . 
¡Es tá salvado! 

Aquella voz sonora, á pesar de la emo
ción que la embargaba, produjo en la seño
r i ta Trezel el efecto de una mús ica agra
dable. 

Aquel hombre, con los cabellos y la bar
ba mojados, los vestidos pegados al cuerdol 

la persecución y captura de los malhecho
res. Ta l ha sido nuestra constante opinión, 
siempre que liemos tratado del bandoleris
mo, no de ahora, sino de muchos años 
a t r á s , convencidos do que sin la restaura
ción del esp í r i tu públ ico , deca ído por des
gracia y por causas varias, los consagrados 
á la persecución de los bandoleros, se ve
rán privados de los m á s eficaces auxilios 
para el d e s e m p e ñ o de su importante misión. 

En la especio do circular, oportuna y h á 
bilmente escrita por el Sr. Torres, Secreta
rio del Gobierno General, y que copiada 
de la Gaveta do ayer aparece en el DIARTO 
de boy, se explana de una manera exacta 
y precisa esta necesidad, en t é rminos que 
merecen ser reproducidos de nuevo algunos 
de sus notables lugares. Dice el Sr. Torres 
lo que sigue, al dar cuenta de la captura 
efectuada en Cienfuegos: 

"An te esta nueva muestra de actividad y 
energ ía del Excino. Sr. Gobernador Gene
ral, no es bien que los pueblos permanez
can indiferentes á las amenazas y atrevi
mientos de los bandidos; respondan todos 
dignamente á los esfuerzos de la primera 
autoridad, para acabar con osa plaga fu
nesta, y no vacilen en ofrecer á la fuerza 
públ ica cuantos auxilios pueden prestarlo 
la dignidad y el patriotismo. 

Unanse todos los hombres honrados con
tra los criminales; empleen cuantos medios 
se hacen necesarios para perseguir al ban
dido, cuando saquea en el campo y denun
ciarlo cuando so escondo on los poblados, 
deshonrando al que lo ampara ó lo protege; 
levanten el espír i tu públ ico las autoridades 
con su prestigio, la prensa con la poderosa 
palanca de la opinión y las corporaciones 
inspirando confianza á los grandes intere
ses que representan, y h a b r á concluido el 
mal social que, si no se le ataja y se le ex
termina, siembra el terror donde quiera 
que so presenta." 

Nada tenemos que agregar á estas opor
tunís imas excitaciones, con cuyo sentido y 
alcance estamos de completo acuerdo. Fe
licitemos y honremos como os justo al Ge
neral Salamanca por lo llevado á cabo en 
l a ocasión presente, y m á s t o d a v í a por su 
noble p ropós i to de ' 'dar á estas provincias 
"(frases de l a circular ci tada) la seguridad 
"que ambicionan para l a v ida y l a hacien-
"da de todos los ciudadanos": tengamos 
completa confianza en él; pero no olvide
mos que para su buena obra', necesita el 
concurso y la ayuda de todos. 

Vapor francés. 
E l vapor f rancés Lafayette, que sal ió do 

este puerto el 1G del corriente a l mediod ía , 
llegó á Santander hoy, 29, á las 5 de la ma-
ñaiui . sin novedad. 

Telegrama oficial.. 
Por la Seci o ta r í a dol Gobierno General 

se publica en la Gaceta de hoy lo si
guiente: 

El Excmo. Sr. Ministro de Ultramar en 
telegrama de esta focha, dice al Excmo. Sr. 
Gobernador General lo siguiente: 

"Secretario Gobierno General me comu
nica importantes capturas hermanos Ma-
chin y otros bandoleros; con la mayor sa
tisfacción me apresuro felicitar á V. E. por 
impor tan t í s imos servicios que aplaudo con 
entusiasmo por que aseguran tranquil idad 
on los campos y prometen grandes benefi
cios morales y materiales al pa í s . " 

Habana, 28 de mayo de 1889. 
Pedro A . Torres. 

Salud pública. 

E l Sr. Gobernador Civ i l de esta Provin
cia, incansable en todo cuanto se refiere al 
bien procomunal, y m á s que todo, al inte
rés do la salubridad de esto vecindario, ha 
obtenido, como era do esperarse, los m á s 
favorables resultados de la Comisión que o-
portunamente nombró para la ext inción del 
muermo en esta capital, y que se baila com
puesta de muy ilustradas personas. 

En su primera visita encon t ró la Comi
sión cuatro caballos muermosos. En la se
gunda invest igación, á las cuatro de la ma
ñana , á inmediaciones de la b a t e r í a do la 
Reina, examinó 740 caballos, encontrando 5 
sospechosos, que pasaron á sor reconocidos 
al Laboratorio Histológico, habiendo vis i 
tado á la vez siete establos sin novedad al
guna. En l a m a ñ a n a de ayer, á las cuatro 
y media de la mism a, inspeccionó ammis-
mo varios establos, hab i éndose reconocido 
378 caballos, entro ellos algunos muermo-
sos. 

La Comisión de referencia viene desple
gando uu celo y perseverancia dignos de 
todo elogio, hab iéndose lo significado así el 
Gobierno Civi l . Es incuestionable que por 
parte do la Municipalidad, en quien debo 
suponerse mayor suma de in te rés á favor 
de tan privilegiado objeto, deben expedi-
tarso las medidas conducentes á que los es
fuerzos de la Comisión en el cumplimiento 
dol honroso cometido con quo se le ha fa
vorecido, sean todo lo fructífero que debe
mos prometernos. 

^Por la 
Sobre cédula». 

Alca ld ía Municipal se nos comu
nica lo siguiente: 

En a t enc ión á que el d ía úl t imo del pre
sente mes vence el plazo de la gracia con
cedida y prorrogada por el Excmo señor 
Gobernador General para la provis ión do 
cédulas personales á pet ic ión verbal de los 
interesados, se recuerda. :í los vecinos de 
este Té rmino Munic ipa l , que de conformi
dad con lo preceptuado por aquella supe
rior Autor idad en el Decreto de 5 de junio 
do 1884, á pa r t i r del p róx imo mes do junio , 
las solicitudes sobre provisión de dichas 
cédulas , tanto las motivadas por ex t r av ío , 
como las de años anteriores que fueron pre-
s c i t ¡ i d a s p a r a el canje, deben dirigirse á 
esta Alcaldía, en el papel correspondiente, 
con arreglo á l o prescrito por el mencionado 
decreto. 

L o que se hace público por esto medio, 
para general conocimiento. 

Habana, 29 de mayo de 1889.—Laureano 
Pequeño. 

Otro secuestrador. 
El Gobernador Civ i l de Pinar del Rio, en 

telegrama de esta fecha, dico quo la Guar-

y chorreando agua y lodo por todas partes, 
no tenía nada do ridículo; t en í a por el con
trario, un aspecto heróico. 

En aquel momento el sol i luminaba con 
sus rayos aquella fronte varonil y joven 
y Valentina v ióon ella una cicatriz. Era evi
dente que el desconocido era hombro que 
tenia costumbre do arrostrar el peligro y 
quo no era aquella la primera vez que hab ía 
luchado con la muerte. 

Sin embargo, ahora estaba t ímido, tur
bado y como, embargado por la emoción, y 
no era ol mismo hombre de hac ía un mo
mento. Contemplaba á Valentina lleno do 
admirac ión , hasta ol extremo do quo és t a se 
rubor izó ligeramente. 

—¡Ah, caballero [dijo, sin tener casi con
ciencia dolo que d e c í a ] ; s ino hubiera sido 
por vos! 

E l joven respondió con un gesto, dando á 
entender que aquello no t e n í a nada de par
ticular, y recogió sus ropas; echándose las al 
hombro. 

D e s p u é s so dir igió á la n iña , diciendo: 
—Ahora lo que hace falta es calentarle 

bien loa piés y darle unas fricciones: toda
vía os tiempo. 

—¿De modo que esto no es nada? 
—Nada. ¿Adónde v ives?—preguntó ol j o 

ven á Berta. 
Allí abajo, señor . E n Monceau, en aque

lla casa que se ve desde aquí . Allí e s t á m i 
madre. 

—¡Bueno! Pues g u í a n o s á casa de t u ma
dre. 

Cogió en brazos al p e q u e ñ o A n d r é s , ha
ciéndole l l evar la cabeza alta, y emprend ió 
el camino. 

—Vais á coger frío, caballero,—dijo Va
lentina* 

día C iv i l de Santa Cruz de los Pinos le 
participa que ol d ía 2() fué detenido y pro-
so Celedonio Rodr íguez , uno de los que el 
año úl t imo secuestraron á D. Ramón Cruz 
en Palacios, babióndolo entregado ai Fiscal 
mil i tar que entiende en la causa. 

Comité Coustitucional de Santa Ana. 
Hó aquí la Direct iva, que d e b e r á regir 

este Comité local y que ha sido designada 
on la importante reunión celebrada por 
nuestros entusiastas correligionarios del ex
presado pueblo: 

Presidente honorario: 
Ldo. D . Francisco de P. Grima. 

Presidente efectivo: 
D. Enrique Llés . 

Vice-Presidentc: 
Di Pedro M . Horta. 

Secretario: 
D . Carlos Grima. 

Vice-Secretario: 
D. Salomón Escariz. 

Vocales: 
D. Modesto Rodríguez. 

Valeriano I . Gato. 
,, Juan Inter in . 
,, Alvaro García ; 
,. Emilio M . Horta. 
„ Manuel Álvaroz. 
„ Joaqu ín D íaz . 
., José F e r n á n d e z Monéndez. 
,, T o m á s F e r n á n d e z Monéndez . 
.. Vicente ü l l o a y Pineda. 

Enviamos nuestra cordial felicitación á 
los electos. 

Comité de San José de los Ramos. 
A cont inuación publicamos los nombres 

do los dignos miembros del Comi té local, 
designados por unanimidad en la numerosa 
reunión celebrada por nuestros entusiastas 
correligionarios del citado pueblo, el do
mingo 26 del actual, todos los cuales toma
ron posesión de sus cargos en tan impor
tante acto: 

Presidente: 

D . Francisco Maresma. 
Vice: 

D . Felipe A . Delgado. 
Secretario: 

D . Juan Gonzá lez . 
Vice: 

D. D á m a s o Sañudo . 
Vocales: 

D . Francisco Ballestor. 
,, Jaime Juan. 
,, J o s é Ballestor. 
„ Simón L i l i . 
„ Juan Domenzain. 
„ Juan Bautista F . y Serra. 
„ Pedro Bosch. 

Baltasar / í lvarez . 
Suplentes: 

D. J o s é P é r e z Longo. 
,, Luis López . 

,, Timoteo Alvaroz. 
Salvador Salas. 

,, José Comas. 
„ Diego Cordobés . 
„ J o s é Marqués . 
„ Bonifacio Puig. 

Felicitamos á tan dignos correligionarios 
por la dis t inción de que han sido objeto. 

Medidas higiénicas. 
Como resultado de la visi ta que días pa

sados giró el Gobierno Civ i l de la Provin
cia á G ü i r a do Melena, nombró una Comi
sión del seno de la Junta Provincial de Sa
nidad, para quo se trasladase á dicho pueblo 
é informara acerca de la persistencia de la 
viruela en la localidad. 

La Comisión, mientras expone á la A u 
toridad provincial en un luminoso informe 
cuanto ha podido observar en aquella po
blación, así como los medios de evitar la 
propagac ión de la viruela, ha propuesto al 
Gobierno Civil una serio de medidas, que 
ésto ha sancionado, referentes á Pol icía Ur
bana, Higiene hospitalaria y Cementerio, 
así como la genera l i zac ión de la vacuna
ción y revacunac ión; que realizadas como 
esperamos, por ol t é r m i n o do la Güi ra , pro
duc i rán en él los m á s satisfactorios resulta
dos. 

La remolacha en Europa. 
Según dice el Joarnal d e s Fabricunts de 

Sucre en su n ú m e r o del d ía 15, la tempera
tura que reinó en la segunda semana do 
mayo h a b í a sido bastante variable, pero 
conforme á la que generalmente reina en 
esta época . En Francia, á las abundantes 
l luvias se h a b í a n sucedido violentas tem
pestades quo abrazaron una gran parte de 
la región del Norte. E l t e r m ó m e t r o se ele
vó sensiblemente, poro las noches seguían 
siendo algo frías. L a t ierra e s t á suficiente
mente h ú m e d a , y bien preparada para las 
siembras do remolacha, que se han prose
guido activamente. Las dos terceras partes 
do las siembras se han efectuado ya, y si ol 
tiempo no lo en torpec ía , queda r í an termina
das todas on breves días . E l aspecto de las 
plantas es generalmente satisfactorio. Los 
cálculos que so hacen t o d a v í a no pueden 
sor exactos, pero generalmente se creo que 
la p roducc ión no p a s a r á del 5 por 100 de 
aumento, comparada con la del año úl t i 
mo. 

Respecto á Alemania, dice Mr. L icb t , de 
Magdeburgo, que la temperatura de la ú l 
t ima semana hab í a sido cá l ida y seca, ha
biendo caído sólo algunas lluvias, acompa
ñ a d a s de viento fuerte. No se t emían , em
pero, serios peligros. Las siembras so han 
hecbo con la rapidez quo ba permitido la 
tardanza del buen tiempo. De diferentes 
puntos se anuncia el fin de esas siembras. 
Por lo que concierne al aumento de las 
siembras, se asegura en los círculos azuca
reros que el excedente sobro la producción 
del año ú l t imo es muy moderado, y se cree 
que no se haya sombrado m á s que dol 5 al 
7i por 100 de aumento sobre la do 1888. 
Noticias de otro origen hacen elevar ese ex
cedente á un 10 por 100. 

Según los cálculos do Mr. Licb t , la can
t idad de azúca r disponible en Alemania pa
ra la expor tac ión , á par t i r del 1? de mayo 

—No t engá i s cuidado: el sol calienta bas
tante todavía , y la casa no es t á lejos. 

El desconocido marchaba con la cabeza 
descubierta, porque el sombrero no h a b í a 
parecido cuando hubo salido dol agua. 

En aquel momento se acercó un hombre, 
entregando á Valentina la sombrilla, quo 
habla dejado caer on ol camino. É s t a la re
cibió sonriendo y dando gracias, mientras 
que el caballero seguía su camino prodigan
do á su carga car iñosos cuidados. Entonces 
Valentina abrió la sombrilla, y cubr ió con 
ella las desnudas cabezas del caballero y 
del n iño. 

Así llegaron basta la humilde casa que 
Berta hab í a indicado.' 

La n iña se ade lan tó la primera, penetran
do en una hab i t ac ión del patio, diciendo on 
alta voz y como queriendo tranquilizar á a l 
guien que estaba oculto: 

—¡No te asustes, m a m á ! ¡No es nada! 
—¿Cómo nada? (respondió una voz dé

bil de persona enferma.)' ¿Entonces pasa 
algo? 

E l joven hab í a entrado llevando á A n 
drés en los brazos, y Valentina, que le se
guía , percibió, á pesar de l a obscuridad del 
cuarto, acostada on un pobre lecho, una 
mujer joven todav ía , muy flaca y muy pá l i 
da, quizá t ís ica , cuya mirada bril laba por 
la fiebre. 

Aquella desgraciada l anzó un gr i to al 
ver do l a manera que t r a í a n á su hijo, é 
hizo un exfuerzo para incorporarse en l a 
cama. 

—¡Hijo mío! ¡Andrés de mi alma! 
Valentina p rocuró tranquilizarla, dicién-

dole que, aunque se habia caldo al r io , gra
cias á aquel caballero, no h a b í a n ingún pe
l igro. 

basta fin de la c a m p a ñ a , ser ía de 08,000 to- | á S. E. y hace votos porque su e s t áuc ia en 
neladas contra, 165,701 en 1887-88 y 144 
mil 366 on 1886-87. En A u s t r i a - H u n g r í a 
hay 90,000 toneladas contra 75,088 y 96,560 
en las dos c a m p a ñ a s procedentes. 

A propósito de Aus t r i a -Hungr í a . Mr. 
Acbleibner, de Viena, escribo con fecha 8 
de mayo, quo las primeras remolachas sem
bradas presentan buen crecimiento: las do-
más no so hallan en peligro pero necesita
r ían humedad para su desarrollo. Cuanto 
al aumento de las siembras, hay tales dife
rencias en las noticias y cálculos, que no 
puede formularse un cómputo exacto. Puedo 
admitirse un 15 por 100 de diferencia en 
contra, teniendo en cuenta que el año an
terior hubo un aumento, sobre el preceden
te, de 40 por 100. El Congreso de fabri
cantes do a z ú c a r que va á celebrarse en 
Trieste debo arrojar mucha luz sobro esta 
si tuación. 

Según noticias del Prayer Zúckcrmark t , 
el aumento do las siembras de remolacha 
en A u s t r i a - H u n g r í a no se rá tan considera
ble como se habia dicho al principio. Aun
que no so pueda por el momento presentar 
ninguna cifra positiva, debe admitirse que 
se rá aproximadamente do 9 á 13 por 100 
masque ol año ú l t imo. 

Le epidemia variolosa on 
Corral-Falso. 

En uno de los números anteriores del 
D I A R I O hemos dado cuenta del origen ó 
intensidad do la terrible epidemia variolo
sa que azota al pueblo de Corral-Falso do 
Macurigos, en la provincia de Matanzas. E l 
Sr. Barr io , Gobernador c iv i l de aquella, 
quo t en í a conocimiento de ella, no hab í a 
podido trasladarse á la poblac ión para lle
var auxilios materiales á la misma, levan
tando con su presencia ol espír i tu aba
tido do sus habitantes, por la carencia de 
recursos. Pero ayer se reunió la Diputácidi] 
Provincial de Matanzas, acordando contri
buir con una respetable suma para el a l i 
vio de esa calamidad, suma aumentada con 
la suscripción particular promovida entro 
los señores diputados, y con tales medios, 
se ha trasladado hoy á la citada población 
el Sr. Barrios, llevando elementos con que 
hacer fronte á las necesidades apremiantes 
do la poblac ión , tan rudamente castigada 
por el contagio. 

Ferrocarril de la Habana. 
Desdo ol n ú m e r o del martes publicamos 

en el lugar correspondiente del DIARIO el 
aviso do la Admin is t rac ión general do esto 
ferrocarril, on que se part icipa al público, 
que en cumplimiento do lo dispuesto por 
ol Gobierno General, desde ol d í a 1? del 
próximo venidero mes do junio, los trenes 
de viajeros de dicha Compañía de ja rán do 
recorrer la calle d é l a Zanja, en el trayecto 
comprendido entro ol desviadero de Pueblo 
Nuevo y la Es t ac ión de Villanueva. Por lo 
domás, los itinerarios de dichos tronos no 
sufrirán más alteraciones que la de salir y 
llegar al apeadero provisional de Pueblo 
Nuevo, 6 y 7 miuutos después y antes, res-
pectiyameute, do las horas en que boy lo 
bacen en Villanueva. 

Como puede verso en el expresado anun
cio, los billetes do viajeros se expende rán 
en Villanueva y en el apeadero, indiforon-
temente. Los equipajes y mercanc ía s por 
viajeros, se f ac tu ra rán en el apeadero pro
visional. Los que se presenten on Villanue
va no pod rán remitirse sino on ol siguiente 
día . E l apeadero provisional se halla situa
do on la calle de la Zanja, entre Aramburu 
y Castillejos. Sin embargo de que tampoco 
deberán circular los trenes de mercanc ías 
en el trayecto arr iba indicado, sino á cier
tas horas de la noche; las mercancías uii, . 
se embarquen en Villanueva coi i t inuarán 
llegando á Matanzas, Ba tabanó , Guaiuijay 
y puntos intermedios á las mismas homs 
que boy; efectuándolo antes que en la ac
tualidad, las destinadas á las estaciones de 
Güinefe, á la Unión de Heves y Alfonso X l l . 

Por úl t imo, las mercanc ía s que se embar
quen del interior para esta capital so en
c o n t r a r á n á disposición de sus consignata
rios en Villanueva desdo primera hora al 
día siguiente de su embarque, es decir, an
tes que boy, en la generalidad de los casos. 

Viaje del Sr. General Salamanca 
sí Santa Clara. 

Nuestro aprociable cologa E l Universo, 
da cuenta de olla on los siguientes t é rmi 
nos en su n ú m e r o dol d í a 27: 

Ayer á la i f do la tarde llegó en tren ex
traordinario procedente do l a Habana el 
Excmo. Sr. Gobernador General D . Manuel 
Salamanca y Negrote al que a c o m p a ñ a b a n 
sus ayudantes y los roporters de L a Unión 
Constitucional y de L a Lucha, el médico 
Sr. Roure, el Brigadier Sr. Lachambre, el 
Sr.-Gobernador de la Provincia D . Julio l i 
sera, el mi l i ta r Sr. Cavada, el Presidente 
de la Dipu tac ión Sr. Pcrtierra, el Vico-pre
sidente de la Comisión Provincial , Sr. Va-
caro, ol Alcalde Municipal , y el Jefe do 
Estado Mayor que hab ían ido á recibirlo 
Santo Domingo. 

Esperaban á S. E. en el a n d é n del para
dero las Corporaciones civiles y militares, 
y el pueblo quo llenaba por completo la es-
planada do la estación. 

S. E. so dirigió seguidamenso en cocho á 
la morada dol Gobernador mi l i t a r Sr. Ca
vada, donde so hospeda. 

Las tropas aquí de guarn ic ión , Tarrago
na, Voluntarios, Bomberos, Cabal ler ía do 
la i í e ina y do Voluntarios y Guardia Civil 
que formaron la carrera, deslilaron on co
lumna do honor por delante de S. E. 

Después del desfile pasaron á saludar y 
felicitar á S. E. por su feliz llegada á esta 
ciudad, la Dipu tac ión Provincial , el Ilustre 
Ayuntamiento, Excma. Audiencia, Clero, 
los empleados del Gobierno Civ i l , de Ha
cienda, Correos, Obras Públ icas , Estación 
Agronómica , de Montes, Minas y Policía, 
y los Jefes y oficiales de los diferentes cuer
pos armados, Tarragona, Guardia Civi l , 
Reina, Voluntarios, Adminis t rac ión .Mili
tar, Sanidad, Bomberos y muchas personas 
caracterizadas do esta Sociedad. Por la 
noche se efectuó una serenata en honor 
de S. E. 

Esta noche se efec tuará un gran banque
te en nuestra Dipu tac ión Provincial para el 
que ban sido invitadas las personas m á s 
notables de nuestra Sociedad, por el Ilus
tre Ayuntamiento y la Diputación Provin
cial. 

E l Universo, asociándose de veras-á estas 
manifestaciones de aprecio y de respeto da
das al Ilustre General Salamanca, saluda 

—¡No es nada! ¡No es nada!—repe t í a 
Berta, cogiendo la mano do la enferma, 
que so transparentaba amarilla como la 
cora. 

E l caballero cont inuó dando fricciones al 
niño hasta que és te abrió los ojos, mirando 
á su alrededor do una manera extraviada: 
pero cuando se fué serenando y yió cerca 
el lecho do su madre, su primor movimien
to instintivo fué el de dirigirse ha cía allí. 
Las fuerzas le faltaron para hacerlo, y fué 
preciso que Valentina y el joven lo ayuda 
sen para que so acercara al locho de la cu 
forma. 

Valentina estaba turbada, observando la 
mirada tija y profunda con quo aquel des
conocido la miraba, y trataba de sonreír
se. 

L a enferma cogió entre sus manos la ca
beza del niño, y empezó á besarla con fre
nesí. 

—¡Eros muy malo! ¡Te has caído al agua! 
¡Tú no sabes nadar! 

—Sí sé, m a m á ; si sé un poco; poro las 
hierbas y los juncos me estorbaban. Fu i á 
pescar unos peces para que cenaras esta 
noche, puesto quo el médico ha dicho que 
puedes comer, y me incl iné demasiado on 
la barca para sacar la red. ¡Eso ha sido 
todo! 

—¡Ah! ¡Si hubieses muerto! ¿Qué h a b r í a 
sido do t u pobre madre? ¿No volverás más 
á l a barca, verdad? ¡No quiero más pesca
do! ¿No volverás á ir? J ú r a m e l o . 

— L o juro , madre. 
—Es qué tiemblo (dijo la enferma, d i r i 

giéndose á Valentina) que le pase lo que le 
pasó á su padre, que, aunque no murió aho
gado, mur ió cayéndose de un andamio . . . . ; 
sí, en Samt-Germaiiiaía,; eraalbañil , , ,^ 

esta ciudad lo sea grata y sea beneficiosa á 
los intereses morales y materiales de esta 
Provincia. 

E N E L HOSPITAL MILITAK. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a acom

pañado del General Sr. Cavada, del Briga
dier Sr. Lacbambro, de sus Ayudantes, del 
Jefe do Estado Mayor, dol Sr. Roure y del 
Secretario particular Sr. Gallego, visitó el 
Sr. G oneral Salamanca el Hospital Mi l i t a r 
de esta ciudad. 

Principió el General por la sala de Clínica 
de medicina, donde p regun tó con solicitud 
á los enfermos acerca del trato quo se les 
daba, siendo las contestaciones satisfacto
rias, después pasó al calabozo donde no hay 
nada m á s que un preso, después á la des
pensa y examinó los víveres en general, 
probando el pan que encon t ró bastante 
bueno aunque caro, pasó á l a cocina, sa
liendo satisfecho del aseo y del orden, y 
desde allí se dir igió á la Clínica do Cirujía, 
donde hizo varias preguntas á los enfer
mos que fueron contostadas satisfactoria
mente. 

Por ú l t imo fué S. E. al archivo donde pi
dió las cuentas á la adminis t rac ión mil i tar , 
que examinó estando conforme con todo 
monos con el precio de la estancia de los 
enfermos (pío encontró subidís ima, no cul
pando por ello á los actuales Jefes y oficia
les del cuerpo de adminis t rac ión por no ser 
do su época la contrata quo hoy ri jo en el 
hospital. 

S. E . salió complacido del Hospital M i l i 
tar, tanto de los señores médicos como de la 
adminis t rac ión , por ol orden, aseo y buen 
trato quo reciben los enfermos en dicho 
local. 

Del Hospital so dirigió el General al 
cuartel de Tarragona donde ^ i s i t ó todos 
los departamentos, quedando t a m b i é n alta
mente complacida del aseo y dol orden que 
reina on ol Cuartel. 

Esta tarde v is i ta rá S. E . la Cárce l y los 
hospitales y m a ñ a n a p a r t i r á en dirección 
de Sagua ó de Remedios. 

VISITAS. 
Próx imamen te á las seis de la tarde de 

ayer, fué á visitar al Sr. Salamanca una co
misión del Comité local de Unión Consti
tucional, compuesta do nuestros queridos 
amigos y correligionarios los Síes . Alvaroz 
Flores, presidente del comité , F e r n á n d e z , 
D . Eduardo; Coya, D . Sabino; y González, 
D. Ramón , cuya comisión ofreció á S. E . 
secundar sus propósi tos en la gobernación 
y admin is t rac ión do estas provincias, den
tro do la esfera do acción en quo gira el par
tido político que representaban los señores 
visitantes. 

Una numerosa comisión de la sociedad 
de Licenciados se p resen tó hoy á la una al 
Sr. Salamanca para ofrecerle sus respetos 
y un cuadro dedicado por la sociedad al 
representante dol Gobierno on esta Ant i l l a . 

El Sr. Salamanca recibió con gran corte
san ía á los comisionados y mos t ró viva sa
tisfacción por la prueba de s impa t í a s que 
La noble sociedad que tiene el honor de pre
sidir nuestro director, lo dió en ese acto. 

E l mismo periódico, en su número de 
ayer, 28, quo recibimos esta tardo, contieno 
la siguiente descripción del banquete con 
quo fué obsequiado S. E . 

E l b a n q u e t e . 
Vamos á dar cuenta á nuestros lectores 

del Banquete Oficial, con«que la Diputación 
Provincial y el Ayuntamiento de esta Ca
pital, obsequiaron en la noche de ayer al 
Excmo. Sr. Teniente General, D . Manuel 
Salamanca y Xogrote. Gobernador General 
do la felá, 

El salón destinado á la celobración del 
acto, severa y sencillamente decorado pre
sentaba un magnífico golpe de vista, osten-
t andó al fondo el siguiente lema: ¡Viva ol 
General Salamanca! 

A las 7, hora designada para el anuncia
do banquete, se p resen tó S. E . a compaña 
do del I l lmo . Sr. Gobernador Civ i l , del Br i 
gadier Lachambre y sus ayudantes, ha
biéndose tr ibutado los^lionores correspon
dientes por las mús icas de San Quint ín y 
Tarragona. 

Pocos momentos después , y por el orden 
seña lado prév iamenfe ocuparon sus pues
tos en la mesa el Excmo. Sr. Gobernador 
General, l l lmo . Sr. Gobernador Civ i l , Ex
celentís imo Sr. Comandante General, Ex
celentísimo Sr. Brigadier D . José Lacbam
bro, Excmo. Sr. Presidente de la Diputa
ción Provincial. Sr. Alcalde Municipal, 
í lus t r is imos Sres. Presidente y Fiscal d é l a 
Audiencia, Vice-Prosideiite de la Coman
dancia Provincial , Sr. Coronel D. Emilio 
Gut iér rez de la C á m a r a , Sr. Vicario Ecle
siást ico, Sr. Juez de Primera Instancia', Sr. 
Ingeniero Jefe del Dis t r i to Forestal, señor 
Ingeniero Jefe de Obras Públ icas , señor 
Coronel de Tarragona, Sr. Director del 
Insti tuto, Sr. don Casimiro Roure, Médico 
de la C a p i t a n í a General, Teniente Coronel 
de San Quint ín , Teniente Coronel do Vo-
luntai ios, Sr. Secretario part icular de S. E. 
D. Texifonto Gallego. Sr. Director dol Hos
pital Mi l i t a r , Comandante Jefe de E. M . , 
Teniente Coronel de la Guardia Civi l , Te
niente Coronel de Bomberos, Comisario de 
Guerra, Secretario dol Gobierno Civ i l , Co
mandante Jefe de Caba l l e r í a del Ejérci to , 
Presidente dol Comi té L ibera l Autonomis
ta. Presidente del Comité Unión Constitu
cional, Reponer de " L a Lucha," " L a Po
l í t ica ," " L a Unión Constitucional," " L a 
Iberia" y " E l Amigo del Pueblo," Director 
del "Univeiso," y los Ayudantes de los Ex
celentís imos Sres. Cap i t án General, Co
mandante General de la Provincia, y Co
mandante General de Pinar del R i o / 

Servida hr-sopa, ol señor Gobernador Ci
vil , r e r l amó para el ilustro General Sala
manca ol t í tu lo do hijo adoptivo de la Pro
vincia, dados los mér i tos contraidos por 
S. E. y muy principalmente, por el impor
tante hecbo de la captura de los hermanos 
Machín y familia, así como una crecida su
ma que, conservaban on su poder, produc
to de sus fechorías. 

El Sr. Pertiorra, Presidente de la D i p u 
tación Provincial , recogió ia alusión del 
Sr. Gobernador Civ i l , expresando en penti-
das y elocuentes frases que l a Provincia y 
en su nombre la D i p u t a c i ó n Provincial , 
con cuya presidencia se honraba, desdo 
luego acep t a r í a gustosa la proposición for
mulada por el Sr. Gobernador C iv i l no sólo 
por los mér i tos quo S. E . habia con t r a ído , 
sino por lo mucho que esperaba de su acer
tada dirección en todos los asuntos pú
blicos. 

Seguidamente el General, poseído de la 
mayor emoción, mani fes tó que en el acto 
do la captura á que se habia referido el 
Sr. Gobernador Civ i l , declinaba la honra 
que ella pudiera reportar, en el Sr. Elias, 
Jefe de Policía d é l a Habana, á quien ún i 
ca y exclusivamente so debia el éx i to dol 
prolpe de mano que libraba á la sociedad 
de esos sores desgraciados que t en ían en 
constante alarma á los vecinos honrados, 
que en lo demás , no encontraba tampoco 
méri tos , por que no los habia con t ra ído ; 
que si los buenos deseos se premiaban, en
tonces si podía ostentar tan honroso t i tu lo 
como el (pie que r í a diseernírselo, toda voz 
que los abrigaba muy firmes de devolver al 
país su antigua grandeza, para lo cual con
taba con el concurso de todos, terminando 
por dar las más expresivas gracias, por la 
señalada distinción que trataba do hacér 
sele. 

En los postres ol Repó r t e r de L a Unión 
Constitucional, Sr. Sanquír ico, tomando 
pié do la proposición del Sr. Gobernador 
Civi l , significó, quo como representante del 

y muy buen compañero ; estaba traba
jando en las reparaciones del castillo, y ca
yó desdo lo alto al foso. Lo llevaron al hos
pital, donde murió una hora después , sin 
quo hubiera tenido el consuelo do mori r en 
esta casa quo yo le hab ía t r a ído en dote, y 
que es todo cuanto poseemos. 

Valentina experimentaba un dolor pro
fundo y sincero escuchando la relación de 
a enferma, y so decía interiormente: 

—• Ks pobre! 
Como si el Joven tuviese á la voz ol mis

mo .sentímiento, p r e g u n t ó á la enferma; 
-iSogún eso, es tá is on vuestra casa? 

Sí, pero no para mucho tiempo : 
ya dicen (pie van á vendernos todo, los a-
creedores ; no é ramos ricos, y laseco-
nomías se consumieron en los gastos del 
entierro y en recelas para m i , que estoy 
enferma desde su muerte. 

¿Y no tenéis recursos, parientes ó ami-

pár t ido Unión Constitucional, felicitaba al 
ilustre General quo tan buenos deseos abri
ga y que tantos méri tos hab ía con t ra ído y 
queenosto sentido daba cuenta al señor 
Conde de Moré. Presidente de la Junta 
Central del Partido, quo do seguro se aso
ciaría al júbi lo general producido por la ú l 
tima prueba de su acertada dirección, que 
ba dado por resultado la captura de los 
bandidos Machín: que aprovechaba la o-
portunidad del momento para d i r ig i r el 
m á s ardiente ruego al i lustro General Sa
lamanca, encaminado á quo dedicara su 
indiscutible y por todos conocida energía , 
para que terminase la desidencia surgida 
en ol seno del Partido que representaba, á 
fin de quo so consiguiese la unión del mis
mo, atendiendo á que era el part ido quo en 
Cuba expresaba ol verdadero sentimiento 
nacional. 

E l brindis del Sr. Repó r t e r del per iódico 
L a Unión Consiitucional, fué acogido con 
un frío glacial. 

El Sr. Pertiorra, inmediatamonto hizo uso 
de la palabra, y on discurso br i l lant ís imo y 
enérgico, manifestó: que no solamente on 
nombro del Partido Unión Constitucional, si 
que también dol Partido Autonomista, cuyo 
nombro invocaba sin otra autoridad quo 
la que le prestaba la presencia en el acto 
que se celebraba do dignísimos representan
tes del mismo, felicitaba al Ilustro General 
Salamanca,'por el importante hecbo de la 
captura do los hermanos Machín , puesto 
que por más que el dignísimo Jefe del Ejér 
cito, D . Emilio Elias lo hab ía llevado á cabo, 
con ol m á s completo éxito, era indudable que 
so deb ía á la acertada dirección impresa por 
su Autoridad al plan que le hab í a proporcio
nado la honra do felicitar hacía pocos mo
mentos á S. E., y en eso concepto, en nombro 
de ambos partidos, en nombro de los habi
tantes todos do la provincia, sin dist inción 
do clases, colores, ni matices, felicitaba al 
Excmo. Sr. General Salamanca, que no de
fraudaba las esperanzas concebidas, respec
to de lo que el pais podía prometerse, bajo 
su acertado Gobierno. 

L a ú l t i m a frase del Sr. Pertiorra, fué 
ahogada por la explosión del sentimiento, 
así do parte de los concurrentes al acto co
mo del numeroso públ ico que lo presencia
ba, quien lo victoreó con vivo entusiasmo. 

Todos los reportors do los periódicos se 
levantaron do la mesa, apenas comenzó á 
hablar, para oírle do más cerca y tomar no
ta exacta do sus importantes y expresivas 
declaraciones. 

El Sr. T r i s t á manifestó quo el Partido 
Autonomista, eminontomento nacional, que 
aspiraba á la unión ín t ima do Cuba y Espa
ña, puesto que cubanos y peninsulares eran 
todos hermanos, por la t radic ión, religión y 
afectos, se asociaba de todo corazón al legí
timo regocijo que despertaba la acertada 
combinación dol digno General Sahunanca, 
quo hab í a originado la importante captura 
do los hermanos Machín . 

F u é t a m b i é n acogido con grandes aplau
sos el discurso del Alcalde, Sr. T r i s t á . 

El Sr. General Salamanca expresó que 
en efecto en su misma casa en la Habana, 
por representantes do la Junta Central del 
Partido Autonomista, se lo h a b í a n hecho 
las mismas pa t r ió t i cas manifestaciones quo 
las que acababa do hacer ol Sr. T r i s t á ; quo 
por consiguiente, siendo un partido que v i 
vía dentro de la legalidad, su norma de 
conducta habia do ajustarse á concederle el 
puesto quo le cor respondía en la lucha de 
los principios, aplicando con la mayor i m 
parcialidad la Ley; creyendo que con ello 
prestaba ol mayor de los servicios á su Pa
tria, á la que hab í a consagrado las ener-
u i a s do su espír i tu desde niño; quo on cuan
to al ruego formulado para que propendie
se á la unión del Partido Constitucional, no 
la tocaba á la autoridad intervenir en esa 
lucha intestina, puesto quo los asuntos de 
familia, en familia se arreglaban, que los 
miembros de és ta on uu momento dado lu 
chaban, pero más tarde, cedía su puesto la 
cabeza al corazón y terminaban las dife
rencias, confundiéndose en estrecho abra
zo, sin que quedase ni siquiox-a rosto de la 
pasada discordia; que la autoridad sólo 
realizaba su misión, estando con y sobre los 
partidos, sin inclinarse á ninguno de los 
que so disputaban el dominio de la opinión; 
(pío contando con el concurso do todos quo 
tan espontaueamonte se le ofrecía, estaba 
persuadido de que lograr ía el restableci
miento de la paz moral y t ambién devolver 
á los campos la tranquil idad necesaria, pa 
ra que la agricultura, base de toda la r i 
queza de un país , prosperase; quo on la so
ciedad en que los intereses morales y ma
teriales se desarrollan de una manera ar
mónica, cesan las perturbaciones de todo 
género, porque l a comunidad de intorosos, 
mata ías aspiraciones bastardas y se re
monta la lucha al campo do los ideales; y 
que cuando so consiga, el Gobierno Supre
mo irá concediendo las libertades y fran-
(pdeías que el país necesite para su com
pleto desarrollo y prosperidad. 

(J raudo y nutr ida salva de prolongados 
aplausos, acogió la sentida y elocuente ma
nifestación de S. E.; con lo cual t e rminó el 
acto. 

Las bandas de Tarragona y San Quint in , 
amenizaron el mismo tocando escogidas 
piezas do su extenso repertorio. 

Ño podemos terminar esta reseña sin 
tributar, al digno Sr. Secretario do la D i 
putación Provincial, D . Gabriel Pichardo y 
Salas, haciendo con ello un acto do extric-
ta justicia, el más sincero y entusiasta elo
gio, por el exquisito gusto, perfecto orden 
y severa elegancia con que supo decorar el 
[¡alacio que ocupa la Corporación y muy 
ospecialmente el salón donde el banquete 
tuvo lugar. 

Asimismo se lo tributamos á D. Santiago 
Olazába l , dueño del Restaurant E l Progre
so, encargado dol Menú, porque és te nada 
dejó que desear. 

Los bandidos presos. 
Varios periódicos han publicado los si

guientes datos respecto de los antecedentes 
criminales do Víctor y Luis Machín , Euso-
bio Moreno y Juan Suárez , que reproduci
mos cons iderándolos do origen oficial: 

Don Eusebio Moreno y Suárez, natural 
de Guanajay, provincia de Pinar del Rio, 
como do cuarenta y ocho años de edad, y 
de profesión carretero. E m p o z ó su carrera 
criminal hace m á s de veinte años , en ol 
pueblo de su naturaleza, dando principio á 
ella por ol robo do una yunta de bueyes, 
por cuyo hecho fué preso y remitido á la 
cárcel do aquel poblado, continuando, al ser 
puesto en l ibertad, su vida de cuatrero, 
hasta hace poco tiempo que, cambiando do 
sistema, se dedicó al bandolerismo, siendo 
constantemente el azote do la citada pro
vincia desdo el principio de su v ida van
dálica. 

Estando preso en la cárcel do San Anto 
nio de los Baños , escaló é s t a y se fugó con 
otros presos; a d e m á s asesinó, para robarle, 
á 1). L l i l l o Caraballo, arrendatario do uná 
hacienda quo es t á cerca de los Palacios, 
conocida por " E l Pinar," propiedad del se
ñor l'edroso. 

Hace como irnos ocho años a sa l tó y robó 
on una finca situada en San Juan de Con-
treras, propiedad de un encomendero nom
brado D. T o m á s Mar t ínez . 

En el año 79, on unión de otros, asesinó 
al anciano D . Antonio Nardo y á un as iá t i 
co sirviente dol mismo, logrando verificar 
el robo de una fuerte suma do dinero en oro 
y plata. 

Ilace fecha que, debido á la persecución 
de que era objeto por parto de la Guardia 
Civi l , fué preso por una pareja de dicho 
cuerpo, logrando después fugarse. 

—Amigos, sí, los vecinos. M i padre dejó 
once hijos, entre los cuales r e p a r t i ó lo poco 
que ten ía , y ya comprenderé is á lo que to
car íamos. 

—¿Entonces? 
—Si; ya comprendo lo que queréis décimo: 

mis hermanos y mis hermanas e s t án muy 
lejos do aquí , ó se han casado y tienen hijos 
y necesidades : no hay m á a parientes 
que el padre ó la madre. 

—¡Pobre mujer!—decía entre sí Valent i 
na, llena de compasión. 

L a enferma sacudió l a cabeza, como que
riendo ahuyentar aquellos tristes pensa
mientos, y haciendo un esfuerzo por apare
cer r isueña, dijo: 

—Soy muy tonta con mis jeremiadas, y 
HO h í i y ninguna necesidad de contaros nada 

de esto: lo que tengo quehacer es daros las 
gracias con toda mi alma, porque á vos ca
ballero, debo desde hoy la vida do mi h i 

jo. ¡Dale gracias. Andrés ! ¡Y tú t a m b i é n , 
Berta! 

—Gracias, señor,—dijo el muchacho. 
—Gracias, cabal lero,—repi t ió ia niña, al

zándose lo que pudo sobro la punta do los 
piés, y presentando la frente para que la 
diera un beso. 

—¿Y á la señora? ¡Dad las gracias tam
bién á la señora! Yo os deseo que no 
os veáis nunca separados uno de otro como 
yo me veo de mi pobre Luis! ¡Quo duro es 
esto cuando se ama do verdad! 

La enferma se hab í a figurado que eran 
esposos, y esposos felices. Valentina en-
roieció de rubor, y ol joven so puso p á 
lido. 

—Señora [dijo éste , acercándose al locho 
de la enferma], puesto que la casualidad ha 
querido quo os haya sido ú t i l en algo, per
mitidme que complete lo empezado. Vues
tro hijo tiene necesidad de algunos cuida
dos, aunque se le ha pasado ya el susto. 
Aquí tenéis para comprar lo quo haga fal 
ta: ¡ tomad! ¡tomad! 

—jLa candad! [dijo la enferma con ex
presión do dolor.] No es la caridad lo que 
yo quer ía y loque Luis 

—Esto que hago no es caridad; es un 
p r é s t a m o , si queréis; poro yo os suplico que 
lo gua rdé i s . 

—¿Guardar lo? ¿Un prés t amo? ¿Y cómo os 
lo voy á pagar? ¿Cuánto hay ahí dentro? 

—No lo sé. 
—¡Pero si es oro! [dijo l a enferma, que 

habia abierto el p o r t a m o n e d a s . ] ¡ Oro! Eso; 
nunca 

—Vos también podéis Iiacerme un serví-1 

Fué el autor del secuestro do D . B a m ó n 
Cuy, vecino de los Palacios. 

T a m b i é n tuvo par t ic ipae ión en el secues
tro de D. Nicolás Rodr íguez y P e ñ a , vecino 
de San Antonio de los Baños , así como tam
bién en el dol Sr. González Lau ján , del 
mismo vecindario. 

Ultimamente secues t ró en el Caimito y 
Bañes á D . Angel Monéndez , llegando su 
arrojo al extremo de i r personalmente cerca 
de Artemisa, por la calzada, á recibir la 
cantidad en que h a b í a fijado su rescate. 

Era t a l el cinismo de Moreno que acos
tumbraba á estar frecuentemente en el pue
blo de Guanajay, donde h a b í a fijado su re
sidencia y la de sus familiares, en cuya mo
rada han hecho muchos registros sin encon
trarle nunca, debido á que en la casa donde 
moraba exis t ía un só tano bastante disimu
lado, en ol que se ocultaba cada vez quo lo 
era necesario, pudiendo asegurarse que 
desde hace quince años , poco m á s ó menos, 
era director de casi todas las empresas que 
allí so formaban, tanto en la esfera de cuá -
troro como en la del bandolerismo, siendo 
conocido entro sus compañeros con el nom
bro de " E l Viejo Pancho." 

Y, por ú l t imo, se creo como seguro quo 
fué t a m b i é n el autor del secuestro de don 
Joaqu ín Palacios, vecino de Artemisa, l le
vado á cabo recientemente. 

Do poco tiempo á l a fecha solía visitar, 
con frecuencia, esta capital, viniendo á olla 
por la calzada, al extremo do que hace co
mo veinte d ías , siendo como las dos de la 
tarde, le vieron ol primero y segundo Jefe de 
Policía, Sres. Elias y Tru j i l lo , de esta pro
vincia, en un café situado en Monte esqui
na á Suárez , y no aprovecharon la ocasión, 
porque ya tenían combinado, de antemano, 
ol capturarlo jun to con loscélobres Machín . 

D . Víc tor Mach ín y Ulloa, conocido por 
Juan Rodr íguez , natural do San Antonio de 
los Baños , provincia do l a Habana, de 35 
años de edad, soltero, sin ocupación, y su 
hermano D . Luis, de los mismos apellidos y 
naturahdad, de 24 años de edad, soltero y 
t ambién sin ocupación. 

Estos individuos se dedicaban desdo ha
ce unos siete años como cuatreros, á robos 
do ganado vacuno, caballar y mular , hasta 
que se incorporaron á la par t ida de bando
leros que capitaneaba el tristemente céle
bre Luaugo Romero, muerto por la Guar
dia C iv i l h a r á unos tros años poco m á s ó 
menos, y desdo entonces quedó a l frente do 
la par t ida el primero de aquellos, bajo cu
yas órdenes y dirección han venido l l eván
dose á cabo on los campos de Cuba la ma
yor ía de los robos y secuestros que desde 
entonces han ido sucediéndose; si bien te
nia la suficiente astucia para hacerse reco
nocer como hombre honrado y laborioso 
con el nombre do Juan Rodr íguez , dedi
cándose á los trabajos del campo en un si
t io que tenia arrendado en la Molina, cer
ca de Guanajay, de cuyo punto se m u d ó 
para otro sitio quo compró en m i l pesos 
oro, en las Monjas, p róx imo á San Anton io 
de los Baños , cuya escritura so formalizó á 
nombro de su padre D . Paulino. 

H a r á un año, sobre poco m á s ó menos, 
que á consecuencia de haber sabido que la 
Guardia C iv i l se ocupaba en inquir i r si su 
laboriosidad y honradez estaban consolida
das, se alzó con su hermano viniendo á es
ta capital al barrio do J e s ú s del Monto á 
la casa de D . Francisco Fajardo, desdo 
donde fueron en compañ ía de dos mujeres 
á embarcarse on la Ciénaga , en cuyo punto 
fueron capturados por policía de esta ciu
dad y entregados á la Comisión Mi l i t a r , 
quien dispuso fueran encerrados en l a for
taleza del Pr ínc ipe hasta tanto que se les 
juzgase en consejo de guerra. Juzgados 
por és te y sentenciados á la ú l t ima pena, 
se valieron de sus cómplices que les pro
porcionaron los ú t i les necesarios para su 
fuga, la cual llevaron á efecto, volviendo 
nuevamente á su vida de pillaje y bandole
rismo, y presumiendo que su delator h a b í a 
sido el referido Fajardo, procuraron a-
traérsolo al campo, y hab iéndo lo consegui
do, le dieron muerte en un sitio conocido 
por Arroyo Blanco, distanto una legua de 
Guanajay. 

Pocos dias después de haberse fugado dol 
Castillo del Pr ínc ipe se dirigieron en com
p a ñ í a de sois ó siete individuos m á s , cerca 
do un pusto nombrado Bañes , en acecho 
de D . Angel Monéndez , cuyo asesinato te
nían en proyecto, por haberlos sacado como 
sus secuestrados; cuyo hecho no pudieron 
realizar por haber llegado á noticias dol 
interesado, hac iéndose custodiar por pare
jas de la Guardia Civ i l cada vez que t e n í a 
que dirigirse á alguna parte. 

Poco después pasaron á G ü i r a de Mele
na con objeto de secuestrar á un n iño , hijo 
do un propietario de aquel pueblo, el cual 
no llevaron á cabo porque aquel se avino á 
entregarles 2,500 posos oro. 

Hace cinco ó seis meses estuvieron en 
una finca en la costa del Sur, cerca de A -
lonso Rojas, propiedad do D . Rafael Diaz, 
al cual lo exigieron dos m i l pesos oro, quo 
les en t r egó para librarse de ser secues
trado. 

Estos individuos fueron t ambién los se
cuestradores del niño Alfonso, llevado á ca
bo on Yaguasa, cerca de San Cris tóbal . 

A d e m á s , han dirigido varias cartas á los 
hacendados d é l a provincia do Pinar del 
Rio, exigiéndoles cantidades con amenazas 
de secuestrarlos. 

Hace cercado dos meses pasaron por el 
Hato A r í g u a n a b o con dirección á las Mon
jas y se dirigieron al sitio quo poseía BU 
padre, al cual, por consecuencia de una 
causa que se lo siguió por hur to , lo h a b í a n 
rematado para el pago de costas, con el fin 
de asesinar á D . Va len t ín M á r q u e z , p r i m i 
t ivo d u e ñ o que fué del mismo, y que enton
ces lo tenia en arrendamiento al Juzgado 
instructor. 

Hace p r ó x i m a m e n t e siete ú ocho meses 
so presentaron en lo m á s cén t r ico de San 
Antonio de los B a ñ o s con el fin de exigir á 
un comerciante una cantidad, y al dar és te 
voces de auxil io, promovieron fuerte alar
ma disparando varios t iros y emprendien
do la fuga, perseguidos por fuerza de la 
Guardia C iv i l y algunos vecinos. 

En enoro ú l t imo secuestraron á D . Agus
t ín Alzóla , vecino de una finca p róx ima á 
Ceiba dol Agua, al cual dejaron en liber
tad después do un mes, sin haber logrado 
rescate, debido á la persecuc ión y buenas 
medidas dictadas por el Sr. General Sala
manca. 

Los expresados M a c h í n conservaban un 
odio implacable a l señor Fiscal de la causa, 
porque han sido sentenciados á muerte. Te
niente Coronel Borenguer, al extremo que 
h a b í a n jurado asesinarlo; pero debido á la 
activa pe r secuc ión que de dos meses á esta 
parto ejercía l a Guardia C iv i l y guerri l las 
sobro aquellos y sus compañeros , no pudie
ron l l e v a r á cabo sus propós i tos , i n t e r n á n 
dose en los montes dolos potreros "San Fe
lipe" y "San Juan Bautista", situados á 
unas siete leguas de Guanajay y distantes 
por consiguiente, del radio donde opera
ban las fuerzas. 

En diciembre ú l t imo , los expresados Ma
chín t rataron de. secuestrar al s eño r D- Va
lentín Abren, para cuyo efecto se aposta
ron distintas veces en las inmediaciones de 
una finca que dicho señor posée en Ceiba 
del Agua, y al fin no lograron su in tento 
por haber sido avisado oportunamente el 
señor Abren. 

los que so fugaron del Castillo del Pr ínc ipe . 
Hay fundados motivos para creer que Es
teban perteneciera á la par t ida de secues
tradores que capitaneaba su hermano Víc
tor, h a l l á n d o s e alzado, como los d o m á s . 

Supónose asimismo fundadamente quo 
Luis Mach ín , fugado con Víc tor , ha pere
cido en un reciente encuentro con la Guar
dia C i v i l . 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 

Pesos. Cts. 

De 1? á 29 de mayo do 1888. . . 742,458 58 
De Io á 29 de mayo de 1889 . . . 970.112 50 

Má3 en 1889 227,653 92 

C R O N I C A G t E N E R A L . 
E l vapor-correo i l f óMrfc^ i Y w w ^ l legó ayer 

á Nueva-York. 
— E l Gobierno C iv i t de la provincia ha 

pasado una orden á la A l c a l d í a Mun ic i 
pal para que sin demora y dentro de los pre
ceptos legales, se proceda á mandar cercar 
los solares que no lo e s t én , o r d e n á n d o s e su 
fabricación on el plazo que determinan los 
a r t ícu los 155 a l 158 de las^Ordenanzas. 

—En los siete d í a s trascurridos del 18 al 
24 del corriente, inclusivos, se han exporta
do por esto puerto para los Estados-Unidos, 
los siguientes bultos do p i ñ a s : C i tyo f Alexan-

•dria, 4,190; Mascotte, 201; City o f Columbia, 
0,427: Méndez N ú ñ e z , 2,559: haciendo un 
total de 13,383 bultos. 

—Por mutuo convenio ha sido prorrogada 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo l a 
razón de Segundo Alvaroz y Ca, propietaria 
de la gran fábr ica de tabacos y cigarros L a 
Corona, Belascoain 2, pasando el Sr. D o n 
Perfecto F . López dol c a r á c t e r de comandi
tario al de socio gerente y confirmando en 
ol poder general y uso de la firma social a l 
Sr. D . J u á n de l a Vega y Colombres. L a 
reformada sociedad c o n t i n u r á los negocios 
bajo la misma denominac ión . 

— H a fallecido en el ingenio " L a Luisa ," 
ju r i sd icc ión de C á r d e n a s , la respetable se
ñ o r a Da M a r í a Luisa G a r c í a de Gonzá lez 
La ra , madre po l í t i ca del D r . D . J o s é Mar 
t ínez Moreno. 

—Por la subsec r e t a r í a de Gobe rnac ión se 
ha publicado la e s t ad í s t i c a de l a prensa 
periódica de E s p a ñ a . De ella resulta que 
se publican actualmente 1,161 pe r iód icos 
de todo géne ro , con una t i r ada to ta l de 
1.249.134 ejemplares. 

Do ellos 370 son m o n á r q u i c o s , 104 repu-
publ ícanos , 22 indefinidos, 237 científicos ó 
literarios, 113 religiosos y el resto de inte
reses generales, sa t í r icos , de e spec t ácu los , 
etc. 

Los monárqu icos circulan por 513,769 e-
jemplaros diarios y los republicanos por 
269,883. 

En orden al pe r íodo do su pub l i cac ión se 
dividen dol siguiente modo: 

Diarios, 267; alternos, 7; tres voces por 
semana, 37; dos ídem, 44; seis veces al mes, 
15; semanales, 462; decenales, 88; quince
nales, 131, mensuales, 76; en dias no deter
minados, 34. 

E l n ú m e r o de per iód icos que correspon
de á las principales provincias es: M a d r i d , 
327; Barcelona, 117; Sevilla, 38; Valencia y 
Cádiz, 32; Alicante, 30; Murc ia y Tarrago
na, 29; Balearos y Zaragoza, 28. 

Las provincias que menos publ ican son 
A v i l a y Guadalajara, 4 cada una. 

— H é aqu í ol n ú m e r o de individuos, cono
cidos por l a denominac ión do turcos, que 
han inmigrado á esta Is la por el puerto de 
la Habana, desde el año 188o al 23 de mayo 
corriente: 

E n 3885 56 
E n 1886 178 
E n 1887 254 
En 1888 369 
En los 5 primeros meses de 1889,. 384 

E s t e b a n M a c h í n . 

S e g ú n noticias que tenemos por ciertas, 
de los dos hermanos Machín presos en Cien-
fuegos, uno de ellos es Víc tor , como se ha 
dicho, y el otro Esteban, y no Luis , no per
teneciendo, como este ú l t imo , al n ú m e r o de 

1,191 

Durante los cinco años han tenido esas 
cifras un aumento de 20 p § p r ó x i m a m e n t e . 

En la Casa de Beneficencia han ingresa
do algunos de los sucesores de los mismos. 

— L a Empresa del ferrocarril de Tunas á 
Sancti-Spiritus ha acordado conducir gratis 
por su l ínea los objetos y a r t ícu los do to
das clases que se remitan á la Feria Expo
sición do Santa Clara y al Certamen de la 
Sociedad " E l Progreso" de Sancti-Spiritus. 

— E l t ren quo el jueves iba para Cárde
nas, por la l ínea del J ú c a r o , procedente de 
Calimete, sufrió uu percance grav í s imo que 
por fortuna no ha ocasionado las desgracias 
que pudieron sobrevenir. A l pasar por Reta
mal , parece que sa l tó uno do los chuchos y 
que el t ren salió completamente de l a l ínea , 
volcándose la máqu ina , el alijo y varios ca
rros, sufriendo algunas contusiones el ma
quinista D . Enrique Pino, que observó una 
conducta digna de los mayores elogios, por 
los esfuerzos quo hizo para evitar que el 
accidente tuviera m á s fatales consecuen
cias. -

—El lunes de la presente semana comen
zó en la oficina de Recaudac ión del Banco, el 
cobro de la contr ibución por el concepto de 
subsidio industrial, correspondiente al 4? t r i 
mestre del actual año económico, fincas rús 
ticas del 3? y 4? de los recibos de trimestres 
anteriores que no so h a b í a n puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas. 

L a cobranza se r ea l i za r á todos los dias 
hábi les , desdo las diez do la m a ñ a n a hasta 
las tres do la tarde, y el plazo de pagar, sin 
recargo, termina el 25 de junio próximo. 

cío. Yo no puedo entrar así en Saint-Gor-
maín : ¿tenéis a l g ú n traje que poder darme? 

—¿Traje? Sí, a ú n tengo guardado ol do 
los dias de fiesta de mi pobre marido, que 
es t á con el de mi hijo. 

—Pues vamos á vestirnos. Ven, A n d r é s . 
V cogiendo do la mano al n iño , desapare

ció con él en la hab i t ac ión inmediata. V a 
lentina entretanto trataba de consolar á la 
madre, infundiéndola confianza en el por
venir, y después le p r e g u n t ó su nombre. 

—Celeste Fran^ois. 
—Pues bien, Mad. Franyois; permitidme 

que una m i recuerdo al de ese caballero 
Tomad, Berta; esto es para vos,—dijo Va
lentina, poniendo entro las manos de la n iña 
una moneda de oro que, siendo sola, valía 
tamo como las otras, porque era el produc
to do sus economías de mucho tiempo. 

—Para comprar pasteles, ¿eh? (dijo la n i 
ña . ) Gracias, señora . 

—No, señora no; señor i ta . 
—¿Entonces no es vuestro marido ese ca

ballero?—dijo Celeste. 
—No. 
—¿Es vuestro hermano? 
—No conozco n i á u n su nombre. 
—¡Ah! (dijo l a enferma); el peligro de m i 

pobre A n d r é s ha sido el q u e . . . . 
— E l que nos ha reunido, si,—dijo Valen

tina. 
—Aquí viene,—dijo Mad. Franfois, 
E l desconocido entraba efectivamente con 

André s , hab iéndose mudado de trajo por 
completo. Se h a b í a puesto unos zapa
tos con grandes suelas, un p a n t a l ó n do 
terliz y ima camisa de tela basta, cubierto 
todo por su paletot que no se h a b í a mo
jado. E u la mano llevaba un sombrero de 
fieltro. i 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor Mascotte, do Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos do Madrid 
con fechas hasta el 13 del actual, tres días 
m á s recientes que los que ten íamos . He aquí 
sus principales noticias: 

Del 11. 
L a baj a do l a Bolsa se ha atr ibuido ayer 

a! rumor que ha circulado suponiendo que 
el consejo del Banco de E s p a ñ a era contra
rio á l a convers ión de la deuda amortizable 
en consolidada. 

— E l Sr. Martes, que ha pasado mucha 
parte de la tarde en su despacho del Con
greso, ha sido visitado sucesivamente por 
los Sres. Romero Robledo, Moret y general 
Cassola. 

—Hoy probablemente se hab la rá cu el 
Senado do las dificultades que ha presenta
do el planteamiento del Código c ivi l , en la 
misma forma en quo se ha tratado en el 
Congreso. 

— L a chismograf ía pol í t ica no ha tenido 
ayer m á s que un capitulo, que ha sido el de 
suponer la ce lebrac ión de dos conferencias 
del Sr. Romero Robledo con un ministro de 
l a corona y con el jefe del partido liberal, y 
como consecuencia de ellas el próximo in
greso de los romeristas en el mismo partido. 

F a n t a s í a pura. Cuando semejante noticia 
ha corrido, el Sr. Sagasta, que ha llegado 
tarde al Congreso, y el Sr. Romero Roble
do, que l legó m á s pronto, no se habían vis
to. Y en cuanto á la conferencia do este úl
t imo con un ministro, hab ló , en efecto con 
él Sr. Becerra, pero no fué sobre ningún 
asunto polí t ico. 

Y esto es lo ún ico que ha pasado, qüe 
puede t a m b i é n significar precisamente todo 
lo contrario de lo quo se ha dicho. 

—Anoche y de spués de terminada la se
sión del Congreso, so reunieron casualmen
te en el despacho del presidente los señores 

Valentina encontraba en aquel hombre 
un aire distinguido, á ^icsar de la transfor
mación de su traje. 

— S e ñ o r a (dijo sonriendo á la enferma): 
yo v e n d r é á veros seguramente ante de dos 
dias; pero si que ré i s tenor la bondad de en
viarme lo que aqu í dejo y recoger lo que me 
llevo, ah í tenéis las s eñas de m i casa. . . , 

Y lo dió una tarjeta. 
—Gracias, caballero, gracias. 
Celeste leyó en al ta voz el nombre y las 

señas , diciendo: 
— M Roberto de Sa lv iac . . . . , plaza 

de V i n t , V i n t i . . . , 
—No; esas son las s eñas de Par í s , que he 

borrado poniendo encima con l á p i z . , . . 
—¡Ab! Si Hotel del pabel lón de En

rique I V . 
—Así es. 
— L o conozco. Gracias, gracias, señor. 
Roberto de Salviac. Aquel nombre no des

pertaba n i n g ú n recuerdo eu Valentina, y sin 
embargo le rep i t ió varias veces, ¡ Boberto de 
Salviac!, creyendo haberle oido en boca de 
Enriqueta de Grandier ó do M . Revilíe. 

El M a r q u é s se incl inó ante la joven, des- . 
pués de haber saludado á la enferma, y dijo 
con voz t r é m u l a : 
' —No me atrevo, señor i ta , á suplicaros 
me p e r m i t á i s tener l a honra de acompaña
ros 

— Y o os doy las gracias, caballero; pero 
conozco el camino, y 

—Pues bien, señor i t a ; tened la bondad, 
os lo suplico, de presentar mis respetos á 
Mad. de Grandier, si l a véis esta noche, co
mo supongo. 

—¿A m i prima? ¡Si v ivo en su casa! Pero, 
¿cómo s a b é i s ? . . . . 

( G Q n t m m r t . } 



Bagastn, PldaJ [ D . Alejandro] y Gamazó 
(D Qormiin]. 

Kl Si . PJdal llevó & la presidoneia ol de-
Btiu do saber uuáudo comenzaría la discu-
i\6ü <l(!l BU&a({io univorHiil, y antea do con-
teetar ol joftl del gobierno y el proaideotú 
dol Oópgroao ti la pregunta, fié entabló nn 
(Inhale tan lutninoso oobio hablan dé üaoer-
lo oradoreH tan elocuentes, ontro ol Sr. Mar-
tos y ol Sr. Pldal, el uno en pro y ol otro en 
contra. 

Dospuos del debato y bien medidas las 
tareas parlatnontarias, so dió por supuesto 
que al iin acabarla boy la disensión do los 
alcoholes, ol lunes acabarla también el do-
bato del Sr. Fernández Villaverde, y el 
martes comenzarla la discusión del sul'ragio 
universal. 

Supuesto lo dicho, el Sr. Pidal abandonó 
el (lespueho do la prosidoncia. 

Todavía ú las pcho y minnio.s continua
ban reunidos los Sres. Sagaata, Martos, Mo-
rot y Glamazo. Do esta conferencia nada se 
dUo que pudiéra tener carácter político, li
mitándose las referencias ¡l dar por cierto 
que se habló i'mieamento do la convonioncia 
de no contribuir A la demasiada latitud de 
las próximas discusiones políticas y econó
micas. 

—So van á traducir al francés, al inglés 
y al alomiin, los discursos pronunciados on 
ol Congreso católico que traten la cuestión 
del poder temporal dol Papa. 

80 bárá de ellos numerosa tirada y so ro-
partinln ojomplares on los países respocti-
VOH. 

Del 12. 

Ayer ba combatido ol vizconde do Cam
po-Grande la ley de alcoholes, defendien
do el establecimiento de las patentes, lia 
propiciado un discurso pintoresco, tro
nando contra las tabernas, los calés y los 
casinos, que segón el orador, incitan Vi la 
comisión do todos los pecados capitales, 
convidan á la holganza y favorecen ol di
vorcio, que tanto tomo el vizconde do Cam
po-Grande, do los hijos y los padres, lases-
posas y loa esposos. 

Lo ha contestado el Si . Sa^asta [don 
riimitivo) muy razonadamento, y ol señor 
Puerta Imeiondo constar la sobriedad del 
pueblo espanol, el monos viciado del aleo 
hollBiiio, y contra ol cual sería injusto dic
tar ciertas medirlas de rigor gravando ex-
oesivamonte la tributación de aquellos oa-
tablocimientos industrialoa. E l Sr. Puerta 
ba domostr.ido una vez más la justicia con 
que se encuentra presidiendo la comisión 
que deflondo el dictamen del nuevo pro
yecto. 

- - L a princesa de AstPrias está comple-
tamenio reatablóoidá. Su indisposición, que 
so creyó que podía ser ol sarampión on 
un principio, ha sido un sencillo, consti
pado. 

—La única confereuciá política do que 
ayer tarde ae hablaba, es la quo tuvieron 
ni general Cassola y el señor Romero Ro
bledo durante hora y media, y acerca do la 
cual han guardado reserva los conferen
ciantes. 

—Ha fallecido en San Sebastián ol vico-
almirante D. Tomás de Acha. 

— L a sesión del Congreso se eoncluyO á 
las ocho menos cuarto, desechándose los 
artículos adicionales do los Sres. Pone y 
Alvear > aprobándose'en votación ordina 
ría la loy do alcoholes. 

—Esta tardo á las dos, so han cubierto en 
Palacio á presencia do S. AI. la Reina Re
gente, los grandes do España Sres. duques 
do Nájera, Hivona, Mandas, Lécera, Gor y 
Soo do ürgol; marqueses do Gamosa, Ro
mana, (¡uad el-.Ielú, Torrecilla y Comillas 
y pondo del Serrallo. 

—Una vez pasado el día 17 del corrionto, 
cumpleaños del Roy Alfonso X I I I , y en que 
habrá recepción oficial on Palacio, lijará la 
Roina la fecha en que haya do trasladarse 
la corto á Aranjuoz. 

La jornada en dicho real sitio durará pró-
ximamonto un mos, según parece. 

Del 1 3 . 

Algunos periódicos dan diforontes vor-
aionos átferca de la conferencia colebrada 
ayer ontro ol general Cassola y ol Sr. Ro
mero Robledo. > Los quo prosuraon de mo-
jor informados (ircian ayer quo comenza
ron á suavizarse en la conversación anti
guas esperanzas que, una vez borradas, 
pudiera sor estool principio una futura in
teligencia política. 

—A la una terminó anoche ol Cousojo de 
Ministros celebrado on la Presidencia, y 
cuyo carácter fué más administrativo quo 
político. ' 

Los ministros so oenparon, como ora na
tural, de las tareas parlamentarias, y gono-
ralmente de las dol Congreso, donde los de
bates y provectos pondientos son do mayor 
ínteres, pudiéndose asegurar (pie so han 
d M i i i i mado las noticias (pío publicamoa on 
ot ro lugar roapocto á la discusión do la pro
posición del Sr. Villavoido y del proyecto 
del sufragio. 

E n cuanto á los presupuestos, no oa poai-
ble caUmíar el tiempo que la comisión tar
dará en emilirol oportuno dictámon, aun-
quo no ha do ser mucho, porque además do 
qúé la legislatura está avanzada, el minis
tro de Hacienda no cosa do recomendar la 
urgencia á la comisión. 

Kl consejo de ministros examinó con do-
fonimionto las dudas surgidas acerca do la 
iatorprotación dol párrafo del articulo 
32 do la Constitución, relativo á las condi
ciones exigidas para poder ser elegidos ó 
nombrados por la Corona loa aonadorosque 
hayan pertenecido á tros Cortes diatintaaó 
ojorotdb la representaoión nacional durante 
ocho legislaturas. 

Bl ministro do la Gobernación dió cuenta 
do algunos detalles ñltünos roferontes al 
arrendamiento do lineas lele^ráücas, y vol
viendo sobre la célebre cuestión do los hu-
moo de lluelva, propuso y so acordó que 
pasara 0] proyecto do decreto á Informo dol 
ruiuistorlo de Fomento. 

El ministro de la Guerra presentó varios 
expodiontea do adquisición do materiales y 
oí proyecto de loy do paso do loa jefes y ofi-
cialcs a lo.-. ej.Tcitoa de Ultramar, quo fué 
examinado y leerá en la alta Cámara. 

E l ministro do Gracia y Justicia aomotló 
al Consejo la rosoludón do troa expodiontea 
do Indulto. 

So acordó por los ministros, á propuesta 
dol de Fomento, quo pasase á Granada un 
inspector de ensoñanza, con el objeto do 
dirigir las ínstalacionoa 011 otroa locales de 
loa objetos que ocupan parto del edlliclo 
destinado á colegio militar. 

El ministro do Fomento dió cuenta d é l a s 
conferencias quo ha colobrado con los 
senadores y diputados do la provincia do 
Lérida, acerca dol ferrocarril do Noguera 
Pallarosa y dol estado do esta cuostlón. 

Se leyeron y aprobaron dormitivamente 
los proyectos do loy relativos al oatablecl-
rnlonto do la hipoteca marítima y á nuevos 
procedimientos para la extinción do las pla
gas del cultivo cuyos proyectos se proaen-
taráP al Parlamento inmediatamente. 

El ministro do ntramar dió cnonta al 
Consejo do varias eomunlcaclonoH oficiales 
dol Capitán general do la Isla de Cuba 
relativas á diforontes cuostlonea oconóml-
cas. 

Nada se habló dol expediento dol contra
to para la constrdeción do cruceros por la 
casa Palmer-lí lvas, de Bilbao, ni do cues
tiones do personal. í A J 

—Hay gran domanda do papeletas para 
la sesión dol Congreso dol martes, y .oa na-
lural que así sueoda, porque comenzará á 
dit*cutlrao el sufragio universal y hablará 
011 contra I ) . Alojaudro Pidal y Mon, ol más 
ardiento y ol más espontáneo do los orado
res dol Parlamento español. 

— E l anticuo partido fodoral ropubllcano 
está subdivulldo on las aigulentoa agrupa
ciones, actualmonto: 

Loa poalblliatas á los órdonoa do 1). Emi
lio Castolar. Los representa E l Globo. 

E l núcleo quo representa L a J i ' s l i f i d . a-
caudlllado por D. Nicolás Salmerón. 

Los federales orgánicos representados 
por un directorio, 011 ol (pie llgura el señor 
Rispa Porplñá. 

Los federales pactistas de L a s Hrtiionvs. 
bajo la jefatura de 1). Jaime Marti Mlquol. 

Loa fodoralos pactistas do L a liepiiblicu, 
que acaudilla ol marquóa do Santa Marta. 

Y loa füderaloa pactistas do D. Francisco 
Pi y Margall. 

De todaa catas coloctlvldados, dos son 
laa quo están en inteligencia con el señor 
Ruiz Zorrilla; loa fedéralos do L a s Hcgioncs 
y los federales orgánicos. 

— L a conlerencia dol mlniatrodo Hacien
da colobrada ayer con ol proaidonto dol 
Congreso, no tuvo ninguna Bigniticación 
política, aunque otra cosa se quiera supo
ner, habiendo versado excluslvamonte acer-
00 dol orden dol debato económico que boy 
ha do plantoarse on ol Congreso, y que hoy 
acabará Boguramonte. 

con ninguna obra original, no lo es m e n o s j f u ó regalada una magnifica canaatilla de Ho
que empezamos á despertar do nuestro le- « 5 8 .on forma de lira, y de la cual colgaban 

vanos periódicos alusivos al carácter de largo dando al público uno (pie otro libro 
ciontíllco, y quo so aproxima para noaotroa 
la deseada hora do las publicaciones origi
nales. Bueno os (pie comencemos, pues así 
ol término de la jornada no se hará espe
rar; porque, como ha dicho el ilustro Echo-
garay on una do sus amenas corrosponden-
claa, on ol orden científico loa pueblos om-
plozan por laa traducciones para concluir 
por las croaclonos. 

E n cate año han aparecido on Cuba, e n 
tro otraa obras apreclablca, ol excelente 
manual do Histología dol laborioao mó
dico Dr. San Martín y el tratado olomontal 
do Anatomía y Fisiología, del Dr. Josó Ro-
sado. (1) 

El libro del padre Roaado reúno todas laa 
condiciones que han de tenor los tratados 
elementales: buona Impresión, notable pre
cisión en las láminas quo adornan ol texto 
profusaraento, estilo claro y aenclllo, un 
método de exposición racional y ominente-
monto didáctico, y una erudita suma de ci
tas etimológicas, tan necesarias para ayu
dar la memoria do los lectoroa á qulenoa el 
texto está particularmouto dirigido. 

Es muy difícil eacriblr uu tratado olo
montal que lleno todaa laa oxigonclas de la 
enseñanza; y osta dificultad subo do punto 
on los libros científicos: somojantoa obras, 
por la índole misma do sus materiales, so 
prestan difícilmento á la literatura didác
tica. 

E l padre Rosado ha sabido, sin embargo, 
voncor este inconveniouto, proporcionándo
nos un texto completo, poco extenso y don-
do la sencilloz dol estilo corre parejas con la 
corrocción y esmoro dol lenguaje. 

Esto laborioso profesor ha dado autos do 
ahora pruebas notables de sus aetitudes 
para tales tareas. Digalo si no su magní
fico tratado do Historia nattirul (2) publi
cado el ano pasado y dol cual homos oído 
los mayoroa ologioa cu labios tau autoriza
dos como los dol Dr. Carlos de la Torre, 
ventajoaarneute conocido en ol campo de 
las uienems naturales. Esto libro, oxeolon-
to por la abundancia do sus materiales, al
tamente interesantes á la Historia natural 
de la Isla do Cuba, y por la buena exposi
ción do los mismos, so hace acreedor á loo 
mayores ologios. 

Los quo por temporamonto y por educa
ción seguimos los progresos do las clónelas 
y quo nos dedicamos á la onseñanza de laa 
mismas, no podemos menos que aplaudir al 
modesto y laborioso profesor de nuestro 
Instituto y alentarle on su provechosa em
presa. 

N . S i L V E K I O . 

rentil artista que la 

fué también muy 

H i h l i o ^ n i t í a . 

O B R A D E T E X T O . 
L a bibliografía cubana, tan pobre des

graciadamente en lo quo á publlcaclonoa 
oientífleas ae refiero, va entrando por una 
nuova senda de anjo, (pío aomoa loa primo-
roa en aplaudir. 

Y aun pie os c i n to que oatarecieuto cta-

vendedor de papeles 
roproaentaba. 

En el papel de chula 
aplaudida. 

E l teatro estaba hermosÍBimo, profusa-
mento Iluminado y con una concurrencia en 
todas las liinciones tan extraordinaria (pie 
no cabía un espectador más ni en palcos ni 
en butacas. 

Decidamento el teatro dol Principe Al 
fonso será esta primavera el teatro de mo
da. 

E n ol teatro do Eslava se estrenó antoa-
noebe un juguete cómico titulado Sol, que 
sin música, slu trajea vlstoaoa, ain diversi
dad de cuadros ni lujo en las decoraciones, 
mantuvo constantomoute la risa en los la
bios de los espectadores. 

Dijimos que no tiene cuadros, y os Inexac
to, porque el juguete representa el estudio 
de un pintor, y Sol os el diminutivo de una 
Joven llamada Soledad que sirve de modelo 
al artista. 

L a gracia del juguete consisto en ol diá
logo, (pie es chispeante, ingenioso y amono, 
annqno subido de color en muchas ocasio
nes. 

L a ejecución fué perfecta, intorprotando 
la Sra. Brú el papel de modelo y la Srta. Pi
no la esposa de un amigo del pintor (Sr. Ri-
quolrao), los cuales cónyuges promueven to
do ol enredo de la pieza. 

E l papel de artista os desempeñado por el 
Sr. Carreras con su gracia do costumbre, y 
el Sr. Larra interpreta un dolicioso tipo do 
corredor do cuadros muy bleu caracteriza
do. 

Los nombres de los autores pedidos con 
gran interés por ol público resultaron sor el 
dibujante Sr. Hermúa, conocido por ol seu
dónimo do Mecachis, y el Sr. Limiñana, 
colaborador do varios periódicos festivos. 

Ambos salieron varias veces al palco ea-
cénlco". 

E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de V i c h y 

LAS PKOPIEDADES ANTIBILIOSAS de las 
Pildoras de Bristol son sus únicas vir
tud.-s, pues además de ser un magnifico tó
nico y un remedio cierto on todo caso de 
indigestión y dispepsia, su acción os suave 
y benigna paralas naturalezaa débiles, y 
poderosa y activa para las robustas. No 
contienen sustancias daiiinas ni mineral 
alguno, y su admirable Inllnenoia sobie el 
lujado os debida únicamente á los vegeta
les (pie entran en su composición y ospe-
cialmentc á la podoíilina y leptandiiia quo 
sustituyen on ellas al antes inevitable mer
curio. Los hechos hablan más alto quo las 

E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
LA V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
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O A C B T I L l i A S . 

TKA'I'RO DE TACÓN.—Según nos comuni
ca la empresa (pie tieno á su cargo ol gran 
coliseo, para la nocho de mañana, jueves, 
so ha dlspueato el estreno del drama-lírico 
on tres actoa denominado L a Guerra San
ta, tomando parte en au deaempoño laa se
ñoras Quosada y Ruiz. 

CASINO ESPAÑOL.—Brillante, espléndi
do, deslumbrador estará mañana, juévea, 
el Casino Español do la Habana, duran
te la celebración del tradicional hailc de 
las Jlons. 

Él adorno del local sora una maravilla do 
arto y do buen guato, adecuada á la índole 
de la fiesta. 

ü n a escogida orquesta y un piano ma-
gistralmonto tocado poblarán de alegres 
notas ol aire embalsamado en aquel encan-
tadar recinto. 

Será un cuadro arrobador, 
Deslumbrante, Indescriptible: 
Nocho do gozo indecible. 
De venturas y do amor. 

TEATRO. i ) i ALIUSU .—Por ser dia festi
vo mañana, Juéves, constará do cuatro tan
das la función dispuesta en el llmpjo y có
modo teatro de Albisu. Véase el orden do 
las mismas: 

A laa alóte y media.—LOA' n iñas desen
vueltas. 

A laa ocho y media.—Primor acto do A r -

A las nuevo y modla.—Segundo acto do 
la propia obra. 

A laa dloz y "media.—Torcer acto de la 
misma. 

Pronto se efectuará el estreno do las zar
zuelas tituladas A Jioma por todo, Jioulan-
ger y L a Onia aldnca. 

E L COIUIHO DK LA MODA.—Loa números 
17 y 18 do la amena é instructiva publica
ción que da título á osta gaeotilla, vienen 
nutrldoa do lutcrosjuitcs trabajos literarios 
é ¡lustran ej texto preciosos modelos de 
trajes y sombreros para señoras y niñas. 
Les acompañan además lindos figurines 
Iluminados, grandes hojas do patrones y 
moldea de tamaño natural, para diversas 
confecciones. 

L a agencia de E l Correo de la Moda en 
esta ciudad se halla á cargo do D. Hipólito 
Villa, O'Rcilly 21. 

TKATIÍO HABANA.—Programa de las 
111 liciones de tanda dispuestas para maíia-
na, jueves: 

A las oeho.— Buehito en (fuanabacoa. 
(i 11 a racha. 

A \mnmvo.- -LaDuquesa do Haití. Gua
racha. 

A laa d i e z . — D o c t o r Garrido. Guara
cha, 

BAÑOS DKL VKDADÜ.—El establecimion-
to balneario (pie con ol título de E l Pro
greso exlate en el Vedado, es digno de to da 
recomendación porol aaoo y olordonque 
en el mismo ae advierten, por la pureza do 
aquellas aguas y por otraa circunstancia.; 
muy atendibles. 

E n el propio establecimiento comenzará 
deado ol próximo sábado una aorio do re
tretas, de ocho á dloz do la noche, por la 
banda do L a Fi larmonía , ejecutando tam
bién piezas bailables para loa aficionados á 
ellas. 

Esto nuevo alicionte contribuirá á (pie 
cada día soa mayor la alluencia do ba
ñistas á E l Progreso. 

CAYÉ DEL PRADO.—Los actuales admi
nistradores de esto conocido estableci
miento de la calle de la Amistad esquina á 
Dragones, desécaos do complacer al públi
co quo loa favorece, no reparan on sacrifi
cios para servirlo cada vez mejor o intro
ducir en el mismo importantes reformas. 
¡Vhora so celebran allí agradables concier
tos, los domingos do 1 á 3 do la tarde y los 
nevos de 7 á 10 de la nocho. 

ENLACE .—Hoy se han unido con el santo 
lazo del matrimonio, on la parroquia do Je
sús María, la bella Srita. D" María del l'i 
lar de la Concepción yol apreciablo joven 
comerciante D. Joaó R. Fernández. Fue
ron padrinos de mano l a Sra. D'í Adelaida 
Méndez de Ferrer y el Sr. D. Luciano F l -
guoras y do velaciones la misma señora y 
au esposo el Sr. D. Pedro Ferrer. Desea
mos á los nuevos cónyuges una felicidad i n -
torminablo. 

ESCUELAS DOMINICALES.—En la ¡nvlta-
olón quo publicamos en el DIARIO do hoy, 
miércoles, para la primera comunión do laa 
alumnas pobres d é l a s Eacuelas Domlnlca-
lea, so dijo quo este acto so efectuaría ol 
día 31 do este mos, siendo aaí que eso pia
lóse acto ae celebra mañana, juevea 30, en 

la igloBia do Bolón. 
MADUID TEATRAL.—En L a Época correa-

pondiento al 11 del actual, loemos lo quo 
aiguo: 

"Anteanoche so inauguro el teatro dol 
Príncipe Alfonso, ropresontándoae cuatro 
obras de repertorio, con el objeto do hacer 
la preBoutación do la compañía. 

E n la primera función se dió Tiple en 
pucrUt' Después se puso on escena la popu-

ar N i ñ a Pancha, interpretando la protago
nista Sofía Romero, quo oatronó la obra cu 
L a r a y que no ha tenido en eae papel toda
vía rival que la igualara. 

L a tercera función fué L a Clticlancra, ju
guete en el cual hacen primorea la Srta. A l 
ba y los Sres. Moaqjo (padre ó hijo). 

Y á ú l t ima hora ae representó Coro de Se» 
ñoras, para que Lucía Paator hiciese gala 
de su gracia eaquiaita y de la maliciosa tra» 
veaura con que produce el encanto dol pú
blico. 

Cuando aalió á deBempoñar el tipo de Co
lilla, y deapuós de haber repetido entro 
grandes aplausos su canción picaresca, lo 

P A E A CEJSTIAITAII. 
Faldellines, vostiditos, eamisltas, ropon-

citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediccitas, birretes y capotitas. Ca
nastillas completas y toda clase de artícu
los para niños, se hallan sin oompetcncla 
posible en 

L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 

C n . 657 I M y 

P E L E T E R I A ' " L A M A R I N A , " 
P O H T A M - . S D B H / . . 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 

S u . 

C « 3 

=3= 

V a c h t - C I n l ) , S a d i - C a m o i y G I n d s i o n c . 
De estas iinportantctt n o v c d n d c H cu calando hemos 

rpoibiilo por eí convo .l//i);<.s(« A / / / m u surtido 
Uotiues, Borceguíes y Motines nliotonados. 

son de punta estrecha, taco
nea invisibles, última moda en 

r r l n r k t n n p 108 ,"iyde p w i U a n o h a y v< u t u o i A m u , ciia- tacoll muv i.Hj.^ llltim. 

curtido 
SMA y A -

8acli-Camot,80" •̂p-n 
París. 

ostro-
iiíia moda 

on liomlret". 
V o n L f O l n L hotinei, abotonados 
X d C U l - O m U , especial color C R E : 

V E L L A N A D O . moda de Nueva-York; 
Pura el campo siempre tenemos los inimitables boti

nes 6 borceguíes becerro virado ipic tan acreditados 
tieno cuta casa. Para señoras tenemos el mojor y más 
«omplcto surtido do, Ameliiis. Polonesas y zapatos de 
última novedad, todo construido ert nacstra propia fá-
brica. 

A L E R T A P U B L I C O . — N o olvidarse .juc vende
mos muy barato, y en prueba de ello venderemos cons-
tanteiiieiite les legít imos Napoleones marca Chivo A. 
Cabrisas. do los números 21 al 32, á $1 oro. Nuestras 
clases y precios no tienen compelcjicia.— P i r i s , C a r -
tlnnn y Com/t C tL '-'ñ'.l P W - l ? V 

m\m M O L DE l , \ ll:\ll.\\:\. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 

E l Juevea 30 del actual tendrá efecto en 
los salones de este Instituto, el tradicional 
Baile do las Flores, en el cual tocará la or
questa do Raimundo Valenzucla. 

So recuerda á los Sres. socios sor necesa
ria la presenUición dol recibo del corriente 
mes para tenor acceso á los salones. 

Habana, 28 de mayo do 1889.—ElSocro-
lario, P. S. M. Hiera. 

P G 2-29 

E L ESTOMAGO 
Apua de Isla de Pinos, de los mauantlalefi 

de Santa Pe. 
Para las enfermedades del estómago, ya sea dispep

sia, gastralgia, malas digcstioucB, tnlta de apetito, v ó 
mitos, etc., nada más ohcaz quo el agua de J/ ( i ( /»e«ia . 
Para las personas a n í m i c a s el agua de Jlir.rro, gran 
reconstituyente; y liara «•antclier diarreas el agua del 
Tfi iiml. Ks agradable y puedo tomarse sin consulta. 
Su depósito, cn envases nuevos,, ( í a l r r i a l A i e r a r i a , 
Obispo 55.—Se remite al interior de la Isla. 

8647 P 4-26 

CIIONICA R E L I G I O S A . 

• (1). M í n e n l o s de A n a t o m í a y F i t i o l o g í a , por el 
Doctor J o s ó Rosado, Catedrát ico numerario do H i s 
toria natural y F i s io log ía 6 Higiene en ol Instituto de 
2" Enseí ianza do la Habana.—Imprenta do Soler, A l -
vnroz y C1.'—Habana. 

(2) P a r a quo nada falte á esto simpútico tratado c-
leinenta), está cariñosamente dedicado al más . ilustre 

- '"" — " » « v w . v * * v w v » . . - ios cubanos, al sabio maestro de nnMtra juventud, 

(a do U M I A vitU iuteloctiuti u » w abro i D, j ^ i i f C I V A 

D I A 3 0 D E M A Y O . 
E l Circular cn Guadalupe. 
L a Ascens ión del Sefior, san Fernando, rey de E s 

paña y santa Emel ia , madre de san liasilio. 
Indulgencia plenaria do la Huía. 
Jesucristo subió al cielo para trazarnos el camino y 

abrirnos la puerta, y desea que ocupemos el puesto 
que nos preparó y que estemos eternamente con él. 
¡Qué mayor locura y malicia que no admitir este d i -
cboso puesto! Esto será el pesar que tendrás toda la 
eternidad, si tienes la desgracia do no seguirle. Toma 
desde hoy la cBcaz resolución do seguir a Jesucristo, 
sin abandonarle j a m á s , y no mirar á la tierra sino 
como el lugar de tu destino. No omitas nada para con
tribuir al triunfo de Jesucristo, practicando actos de 
virtud y misericordia en esto dia, y durante toda la 
octava. 

F I E S T A S E L V 1 E I I N E S . 

M i s a » solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
odio y media, y en las demás iglesias las do costumbre. 
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25To m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGHETICA es muy poderosa y produce tan buenos re

sultados, que en cuanto so pone on el pocho, se sioiiten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las fiiíormedades nerviosas, el cansancio, el reumatis

mo, etc. Pídanse tos prospectos que se facmtan grátis. En él constan los: testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 

Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. Cuidado con las imitaciones. 

No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el módico y farmacéutico de la casa. 

D E V E N T A A L P O R MAYOR Y MENOR. 
J L l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
.A.1 por menor: D. Rafael Gí-onzález, establecimiento de óptica " E l ü l m e n d a r e s / ' 

OBISPO NUM. 54, HABANA. Cn 289 alt 30-24F 

J M M D i l u i i m i i i s . 
S a n t a A n g e l a de M e r i c i . 

L a s religiosas do la Comunidad de Ursulinas, cele
bran el próx imo domingo 2 de junio con toda solemni
dad su gran fiesta A su santa Aladre Angela de Merici, 
fundadora de la orden y consagrada por especial voto 
á la enseñanza de niñas, la función principbi á las 
ocbo de la mañana y el sermón panegír ico está á car 
go del R . P . Manuel M * Royo 8. J . 

Todos los fieles que des imés do confesar, comulga
ren y visitaren la vcn«rabie imagen de dicho templo 
robando •íegún la intenc ión do BU Santidad pueden g a 
nar Indulgencia plenaria. 

L a respetable comunidad y su capel lán suplican la 
asistencia á estos solemnes cultos, pero con particu
lar inteución va dirigida esta súplica, primero d sus 
antiguas educandas. segundo á los padres do familia y 
con mayor e m p e ñ o á los que tienen actualmente sus 
hyas en este santo plante! de cnsefiauza. 

E l capel lán , . 7 i « m Alvarez y F v m á n d e z . 
()553 5-26 

V. 0. T. do San Agustín 
K l dia 1'.' de junio próx imo so terminaríl Innoveuade 

rais.Hsolemnes queenesta capilla do la T . O . de S. A -
gustin se dedica al Smo. Cristo Soñor de los Desampa
rados, por la tarde A las 7 se rezar.-í el ^.into Rosario 
y á cont inuación Salve y Letanías á toda onjuesta* el 
domingo dia 2 á las oclio de la mañana tendrá lugar la 
l iota y predicará el í ; r . D r . D . Manuel Espinosa é 
Inés , C s u ó n i g o Penitenciario de esta Santa Iglesia C a 
tedral; suplicando la asistencia do los devotos do este 
Divino Señor de los Desamparados y demás fieles pa 
ra mayor solemnidad dol culto.—P. M. 

6BS9 4-28 

Orden de la Plaza del día 29 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 30. 

Jefe de dia: E l Comandante del «étimo batallón 
de Voluntarios D . Bonifacio V . Pango. 

Visita de Hospital: Comandancia Ocúldenta] de A r 
tillería. 

Capitanía General y Parada: Sét imo batal lón do 
Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento Infantería de la Reina. 
Hatería de la Reina: Artillería de I^órcito. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 29 

de la Plaza D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en ídem: E l 2? do la misma D . C e s a -

reo Kapado. 
E s copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalberlo 

Ramemi. 

\m\.mMim\imm\\m. 
E l próx imo domingo, dia 2 de junio, tendrá lugar 

cn la parroquia de Monserrate, á las ocho de la m a ñ a 
na, la gran tiesta que anualmente le consagran sus d 
votos, ocupando la sagrada cátedra el Rdo. P. Mun-
tadas. Rector de las Escuelas P ías . 

L a fundadora del Culto, A U a i j r a c i a Cornelias. 
6660 3-30 

íovena , concluyendo con el 

SOLEMNES FIESTAS 
á Ntra. Sra. dol Saarado Corazón de Jcstís, 

cn la iglesia de los PP. Escolapios do 
(xiianalmcoa. 

E l dia ¡JO de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 

E l dia siguiente empezará la Novena. Todos los dias 
á las ocho la mañana habrá Misa cantada en el altar 
do Nusstra .Sonora dol Sagrado Corazón, á continua
ción los ejercicios do la N i 
himno de despedida. 

Los ejercicios del demingo '¿ empezarán á las nujve. 
• D i a 8 do junio, a l oscurecer, so cantará la gran S a l 
vo á toda orquesta. 

D i a 9 do junio, á las siete de so mrñana. Misado 
Comuaión cou plát ica preparatoria por el Director de 
la Asociación, en sufragio del alma de los asociados 
difuntos. 

A las ocho, la gran fiesta cou Hermón á cargo del R. 
P . P i ó Galtés , Escolapio. Gran orquesta v nutrí.I.. so 
ro. 

So agradecerá cualquiera limosna para ayuda de co
ta tiesta. Guanabacoa, 30 de mayo uc 1880. 

6680 10-30 

s S 

8 ? 

r 

? » 

^ w 

P K =1; p P ESE 

B . T a ' • B • 

ID, P- p . p . (N p:« 

_<p(p,_' _t? 

SOCIEDAD AITOFIMA 
Nueva Fábrica de Hielo. 

De orden del Sr. Presidente se cita á los Sres. ac 
cionistas de esta sociedad para la junta extraordinaria 
que ha do celebrarse el dia 2 do junio próximo, en la 
calzada del Monte n. 306, á la una de la tarde, con el 
objeto de dar cuenta la Directiva de la misma de l a c -
foctuada operación de compra do la fábrica de Puentes 
Grandes. 

Tendrán también derecho de asistencia los accionis
tas do la 2? emis ión de acciones. 

Habana, mayo 29 de 1880.—El Secretario. 
6098 3-30 

o 
CURACION DE ASMA 

declarada hace niíís de medio siglo. 
YA NO ES I M IÜHLF, EL AHUI10. 

A los seten'.a años que cuenlu, no podía pensar 
existiera un romedio nue me librase do la terrible e n 
fermedad que he venino sufriendo desde los doce afios, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa d é l o s 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometioron, 
cuando mi hyo me dio á probar el "Renovador," es
pecífico contra el asma y catarro» crónicos que con
fecciona D . A . Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera oucharada respiré con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
loa dolores, volvió el apetito v agilidad y hoy me en
cuentro como ú los 40 años. L a Tama del «specíñeo es 
justa y santa y debe prouagarse pora bien de los que 
sufren. Mi domicilio, callo del Principe n. 20, entre 
Espada v San F r a u c n c o . — C o n c e p t i ó n D í a : . 

6664 3-29 

P O R T E N T O S O -
Curacidn radical del Asma 6 aho^o.... y pa

san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe

ranza de hallar remedio al mal do ahogo que por espa
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D . A . G ó m e z en la 
calle de l a Concordia n, 102; al cuarto de hora de h a 
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare
cieron totalmente, hal lándose hoy sana y robusta. S é -

Sanlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
e que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle do 

Santa Rosa u. 1 8 . — O c í o r i o O ó i u ó n . 6664 3-29 

Mayo 14 de 1889, 
PREMIOS MAYORES 

I G - L E S I A 
D E S A N F E L I P E N E K I . 

E l Juovoa próximo celebra la Asociación do N . Sra. 
dol S. C . de Jesús , canónicamente criqida en esta igle
sia su tiesta principal con Comunión General á las 7. 
L a misa de la fiesta dará principio á las ocho y media 
con orquesta y sermón. 6651 2-29 

PARROQUIA DE GUADALUPE. 
E l jueves SO, á las ocho do la maDana, celebrará so

lemnemente por primera voz el Santo Sacrificio de la 
Misa el nuevo sacerdote D . Valeriono Cano y Cano, 
predicando cn la fiesta el l'bro. Sr. D . Antonio Hiera, 
profesor del Seminario Conciliar. 

Terminada la Misa se cantará el T c - D o u m y dará & 
besar las manos á todos los lióles concurrentes. 

€625 lft-23 2-029 

50416 
388-17 
34281 
8782fi 
74807 
97233 
27409 
3Ó688 
66-138 
»>»i576 
04518 
r.0366al 
5IH17 al 
38797 al 
B8848 al 
:;i23i al 
:!»•>•.' al 

Terminales 
Terminalee 

50415 
R0466 
38846 
3X897 
84280 
34331 

en 16 
en 47 

800000 
100000 
50000 
25000 
10000 
10000 
5000 
5000 
5000 
5000 

500 
300 
300 
200 
200 
100 
100 

P A R A E L 18 DE JUNIO. 
1 
1 
1 
1 
2 
6 

12 
25 

100 
200 
500 
300 

1998 

do 600.000 
do 200.000 
do 100.000 
de 
de 
do 
do 
de 
de 
do 
de 

25.000. 
10.000. 

5.000. 
2,000. 

800. 
400 80.000 
200 100.000 

50.000 
60.000 
50.000 
60.000 
50.000 
80.000 

aproximaciones 220.000 
terminales 478.800 

.2 .H8.800 3146 premios eon 
L a lista oficial l legará el día 10. 
F a g a los premios en el acto 

M A N U E L G U T I E R R E Z , 
( U L I A N O 

C I O N A I a 
'smonuzadora do cuña que lió lleno rival por BUS (icmostra.liis vontajas para la industria azucarera, como lo vionon probando las 
s quo de ella hay en uso en la Lousiana, Puerto- Rico, Buenps-Áirea, Java, Santo Domingo y on esta lula, 
la NACIONAL'inBtalada sobre un buen trapiche do üi ¡i 7 pióa do longitud con buena máquina, prepara en lo horas do trabajo 

Desmenuz 
muchas 

ü n a 
45.000 arrobas do caña con un aumento considerable «lo t raooión del guarapo, 

E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para nmeionar y libro do todo gasto para ol comprador, os do !}.8,7o0oro. Lato im
porto lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando mouoseu doble cantidad -"lo on una zafra. Tales y tan grandoo son sus probadas ventajas. 

Lo que eo ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes eo expresan y 
bajo la dirección do uu maquinista capaz y celoso do, su trabajo. 

De L A N A C I O N A L bay 8 tamaños cñ relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por éseg-tá) únicamente á 

Josó Aiitomo Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1548 1—My 

Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 

tfKCRETAKIA. 
E u Junta General exinmrdinnria celebru<'n c o n fe

cha de a y e r , se acordó por unañimidad el nombra-
m ento de una o m i s i ó n , compílenla de once sef iores 
aso'-iad'-s, perteM«zc!iii ó no á la Directiva, pura que 
hasta el 15 d e jul¡f> próx imo discutan y modifiquen ó 
aprueben el proyecto de Reglamento presentado á la 
.1 uta, á fin d e abreviar en lo que quepa las largas dis
cusiones quo estos asuntos originan, presentándose 
luego el proyecto e u Junta General para su aproba
c ión deünit iva. 

L a e lección de esta Comisióu tendrá lugar en los 
salones de esto Centro, por votación personal, e l do
mingo 2 do junio, empezando é s t a á las seis d é l a tardo 
y cerrándolo A las ocho en punto do l a noche, hora en 
que be dará comienzo a l excrutinio. 

L o que por acuerdo de la Junta se hace público e n 
Ci te dia para conocimiento do todos los señores aso
ciados, quieui's para ejercer el derecho de votar habrán 
de presentar indispensablemente el recibo de la cuota 
del mos de la focha. 

Habana 27 de mayo de 1H8Í).—El Secrclurio, J f . 
P a n i a r j u a . 6579 la-27 Gd^5! 

Asociuildn <lo Pepeudientes del Comercio 
do la Habana. 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R Í A . 

Desde el lunes 3 del próx imo mes de junio, queda 
abierta la matricula en el local de este instituto, de 7 
á 9 de la noche, para el curso encolar de 1889 á 90. 

L a s asignaturas en nue se pueden matricular los so-
fiore* alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética 
elemental y Mercantil, Gramática Castellana, T e n e 
duría de Libros, Geografía é Historia de Esp.afia y 
Universal, F r a n c é s , Ing lés , A l e m á n , Derecho Mer
cantil y E c o n o m í a Pol í t ica , Rotórica y Poét ica y L a 
tín. 

L a apertura de los clases tendrá lugar el día 10 del 
actual mes de junio á las siete de la noche y para las 
asignaturas expresadas OBtaüá abtorta la matrícula todo 
el curso. 

Habana, 27 do mayo de 1889.—El Secretario, F e l i 
pe Bat i le . 6581 la-27 6d-28 

H A L A D O S 
E L BRAZO F U E R T E , 

Galiano f m i f o ú la Plaza del Vapor. 
D I A R I A M E N T E 

IIWTEÜADO V HELADOS DE FRITA 
A 20 CTS, COPA. 

y en cartuchos de 20, 40 y 80 cts. 
5!)9S W a r - I S M * 

A T M d T I V O S i K i l ' 
$'30,0110 OKO 

P O R $2 ORO. 
GRAN L O T E R I A D E 

L A B E N E F I C E N C I A P U B L I C A 
á cargo de l a C o m p a ñ í a I n t e r n a 
c i o n a l M e s i c a x i a do m e j o r a s , cr -
g-anizada por a c c i o n i s t a s m e x i 
c a n o s y e x t r a n j o r o s c o n vm c a 
p i t a l de 

2.000,000 de P E S O S -
E l valor de todos los premios depot-itado previa

mente á cada sorleo eu el l iaucode iHUidresj México y 
S u d - A m é r i c a . 

L a fiel ejecución do sus obligaciones ganvilhsadu por 
la Empresa con un depósito de 

50,000 PESOS. 
E l uiani'jo del Qercutv caucionado w j i und l i a n z a de 

8 0 , 0 0 0 P E S O S O K O , 
E l quinto gran sorteo tendrá lugar on e 

PABELLOA MORISCO DE LA AUllEDA 
DE LA CIUDAD DE KXU'O 

e l domingo 9 de jun io de 1 5 6 9 , 
á l a once y m e d i a de l d ia , 

con los biguientes premios ([ue por su ntimero y valor 
son supt : ioivs á Cii&iilOfl se han ofrecido anU-K al 
público, Bléiídd los billete» mucho máíi baratos oon re
lación á los premios qnelos de cualquiera otra loiería. 

Premio mayor; $30 ,000 . 
SO.OOO bi l le tes . F O N D C s 5 1 6 0 : 0 0 0 

P E E C i O 1)1) L O S U i I . J . > ; T K S : 
E N T E R O S , MEr>JOS, $1. 

L E H I E R R O . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 

Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 

ESPECIALIDAD EX JOYERIA DE IIIIILLAATES \ RELOJES. 

Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 

C n. 6:17 -•¿0 Ab. 

E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Este establecimiento, situado en el mtyor punto do la Habana, reuue, & sus condiciones do elegancia y 

comodidad, la más exquisita limpieza. 

Baños de aseo, con ropa > E I L L E T E S -
Duchas generales, con ropa- \ $0-50. 

G I M N A S I O Y T A ( / t i L L A G R A T I S . 
Corrientes galvániea* v farádicas, duchas y batios oléctricos, baños minero-medicinales, inhala. iones, 

pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenores, véanse los prospectos y los almanaques del entablecimiento. 
L o s Profesores del EI.KOTKO-BALÍÍEARIO dan personalmente las duchas y practican todas Jas aplicaciones 

médicas. 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 

O I B I S I P O 7 5 -
5400 31-2 M 

MARCA 
D E 

FABRICA 

c . o . P3. 
L a grasa cul inar ia m á s sana que se ofrece 

liov a l p ú b l i c o , es l a m a n í oca vegetal, mira, la -
bricacla por l a C o m p a ñ í a C O T T O N Ó 1 L r R O -
D U C T . De venia al pormenor en todos los a l -
macene^y bodegas. ¡Cnidado con las Calsmca-
cioues! E x i g i r la marca. 

c . o . P . 
A l por mayor. R . T R U F F I S T & C P . 

76—CUBA—76—HABANA. 
(V439 alt 39-20M 

P H O F - S S I O N E S . 
Mme. Marie P . L a j o u a u e 

Comadrona Facultativa. 
AcnÁCRte 68^ entre Obispo y Obrapía. 

ir.07 

1 premio mayor «le 
1 , , priucijuU de 
1 „ de 
1 , , grande de 
2 premios de $500 
S 

10 
75 
90 

37r) 
789 

do 
do 
de 
de 
do 
de 

300 
200 
100 
40 
20 
10 

10,000 
5,000 
1,000 
1,000 
1,500 
2,000 
7,500 
3,1:00 
7.000 
7,890 

P R E M I O S A P R O X I M A D O S . 
50 premios de 50 pesos, uproximacio 

nos al premio de 80,000 pesos 
40 premios de 80 pesos, aproximaciones 

al premio de 10,000 pesos 
80 premios do 20 pesos, aproximaciones 

al premio de 5,000 pesos 
799 terminales de 10 peson, so determina

rán por las dos ú l l i m a R cifras dol 
billete <pie obtenga el premio m a 
yor do 80,000 pesos 

2.269 premios que hacen un total do $ 89,280 

D E B E R E C O R D A R S E 
que lodos los sorteos catán bajo la . i<;ilancia y d i -
rer-ción personal** del S r . D r . D , J i . Í C o d r í g u u R i 
vera, Interventor del Gobierno, u de n n empicado de 
l a Tesorer ía gsnerat de la Nueion. 

2,500 

1,200 

600 

7,990 

¡OJO! ¡OJO! ¡OJOI 
C E J i T I V I C O : que en el Jianco tU L ó n d r e s , M é x i c o 

y S u d - A m e r t c a , está depositada la cantidad 
bastante p a r a garant izar el pago de todos los 
premios de eMc sorteo. 

R . RUDRIOUEZ BtVJBBA, Interventor. 

E l valor do los billetes, escrito en inglés , es cn oro, 
lo mismo que sus premios. 

I M P O R T A N T E . 
Por la insiguilicanto 8nii£> de diez ecntacos, cual

quiera puede p n a r $1,500—$500—$250. SÍC. 
Para todos los informes y demás pormenores diri -

j irsc al despacho de la Compañía 

Primera de San Francisco u. 12. 
U. B á s e t t i , Gerente. 

Agente general en la Isla de Cuba para el 
pago de los premios 

Manuel G u t i é r r e z , 
GALIANO N. 126, HABANA. 

Cn769 alt 4d-2l 4d-24 

DR. CALVEZ GUILLEM, 
nulisia en i n i p o l e n c i a s . otiterilidad y e n f e r m e d a 

des v.-níreas y Hif t l í t i cus . COIIMIIIIIH de doce A c u a t r o . 
ConáiiltM iior c(frr«o. ría t r a s l a d a d o sus coiiNiiltaa d 
O -Uellly m i n i o r o 10»), gabinete o r t o p é d i c o . 

fW41 " 

Dr. Taboadela. 
CIRUJAUO-DEHTISTA. 

P r a c t i c a toda c laae do o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 

D e 3 ? - l a d u r a 3 p o s t i z a s de todos los 
m -. Lor ía l e s y s i s t e m a s . 

o u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r » ' 
b l e s ¿ todas l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 

ÍIMAIWA l 74, 
entre Compostela y Aguacate. 

6348 10-28 

.Mi-ilioo-Ciriyuiio, especialinta en paitos, enfermedu-
dcs de nifiosy del pecho.—Consultas de 12 A 2. G r a 
tis á l o s pobres. Estrella n. 55. 

alt 30-21 M 

P Ü R É S . 
Médico expecialiiita de las enfermedades del e s t ó 

mago. ObÍRp.> esquina A VillegBB, altos de la peletería, 
entrada por Villegas 0273 15-22 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17, Hora» de consulla do 11 A 1. 

Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sillllti-
cas. 0 Ü. 659 1 My 

D O C T O R L . F R A U . 
M É D I C O l lOHÍMIiTUA. 

Especialidad en la imnotoncia. Eimermatorrea, Ner
viosas y O B l o m a c a l r s . — I ) e 12 A 2 y do 0 A 7 lardo. Kan 
Miguel n9 89. 5C88 21-8 M 

D r . I g n a c i o P l a s o n c i a , 
ii.Aiicii-ciriiJaiio. EspociallHta cn partos, enfermeda-
de • dfl nuiiercs v vías urinaria». l í a trasladado su do-
misilio & lOmpodrado 50.—Consullas de 12 A 2, espo-
cialos do seflora». lunes, jueves y sábado. 

5020 5:i-8My 

JoKeflua L losas de Roca . 
Comadrona facultativa. 

So ofrece A sus amistades Egldo n. 1, esauina A Mu
ralla, altos. 5351 27-2My 

DB. ESPADA. 
PBIMUB MÉDICO RBTIBAJDO DE LA ARMADA. 

HEIIsTA 3. 
Bspecialldadi Enfermedades v e n é r e o - s i l l l í l i r a B j 
pccionc» do la piel. Consultas de 2 A 4. 

C u. (UiO 1 My 

Tibureio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 

D o m i n c o M é n d e z y Capote , 
AbogadoH. Cuba 40. 3818 7 9 - 8 1 U l 

l O C T O R BOBELÑT 
K S I ' K t ' l A L I S T A 

E N E N F E R M E D A D E S de l a piel . 
H a trasladndo uu domicilio A J e s ú s María 91. D e 

12 A 3. C n OIH) 21-KM y 

R a í a o l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
D R . KN CIIUJJÍA DKNTAD 

del Colegio de Poní l lvou ia y do esta Univenddud. 
ConsulUtn v operacioucs de 8 

C n. 713 
,4.—Prado n. 79. A . 

19-11 My 

I N G L É S Y F R A N C É S . 
tré lodo CiÚTioaburu, — A domicilio. — Academias-

mixta • dfl lOfiurM y caballeros, concurridns por porso-
imr. mayores, mafluna y noche.—Acosla Wt. 

¿087 1-29 

PA R A D A R 0LABBS D E P? Y 2? E N H E f U N Z A 
soofrecii un profesor con Ululo univrrsilarlo, Tani -

liini prepara para ol b&ohUlorato 7 pitra IMH caí rcr.u 
dr |iirli<prml('iii'i;i y lilomifía y lolran: inforniuriiii lo:. 
Sres. K. Miilnniiia y Cp'.1: Miirall¡> cuniinii !'i Agular. 

58911 alt H-14 

P R O F T K E O S C H W A L M . 
Huilondo reffTOMdo de los Ealados-Unidos du loo-

olonM do Ingiea, alomto y fhuicéa, aogtool m é t o d o 
nalural y práctico adoptado en miuel país. Hotrl F l o -
ridft,|ObUpo38. 0558 7-28 

N A S E N O I Í A N A T U R A L D E L O N D U E S K E 
ofrece de iiiMilutri/ <i para inlérpreto á Paria: una 

.ucjaoióq oompletÁ, lugUS^ Itauoéf, eMpunol y dibujo 
y pr(noipióa do ináalou. Dejar Bollaa Liurorin L a Mi-

U 
Uefvn, Al malla til; Inieiia reli n neias. 

3547 I 2K 

•pfcOPESOR DE I l A I L E , A N C H A D E L N O K -
.1. te ii. 62i Se Dliserm (oda clase de baile: en la IIIIN-
ma darAn raiMtn do <liis oaaltaa quo se venden. 

tirey i w 

ANUNCIOS DE LOS K S T A D O S - I I N I D O S . 

E M I U S I O K 
D B , 

S C O T T 
d e A c o f t e P u r o d e 

HIGADO de BACALAO 
CON 

Hlpofosíltos do Cal y de Sosa. 
E s tan agradáíTr. <d jmliu l a r ' c o m o l a loche. 

T i o n o comldiuul iw on HU miin complol i i 
f orma laa virtndos «lo onton (IOH valldHon 
modicftmontos. K i digiero y a s i m i l a odn mu 
fftoilidiid q u o ol u i í c i lo c r u d o y vn « ' H i m e i i i i -
tnonto d o g m i i vnlor p u r a l o n niftem d o l i c i i d o f i y 
enformizos y poruouaa dooytúuiu^OHdol icudou. 

C u r ó l a T i s i s . 
C u r a l a Anomln . 
Cura la Dobilldod General» 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a ol Roumat lamo. 
Cura la toe y Resfr iados . m 
Cura' ol Raquit ismo en loa Nlñrm. 
y on efecto, p a m t o d a » las onfermndaden OD 
qno l iuy iufliunuoion do l a G a r g a n t a y Ion 
F n l m o n o B , Dcc id in icnto Corpora l y Dobil idiul 
NorvioHO, n a d a on o l n u m d o puodu conipur-
nrao c o n OHta Babrona E m n l a i i inf 

Vcai iBo b. oouiinuacion lo» nomliro.H do 
« n o n p o c o s , do ontroloH mnolioHiironiiuenlei i 
facul tat ivos quo r e c o m i e n d a n y proHorlbon 
conBtantoinouto entu proparuc iou . 
Rii. l)n. D. AMMIIOBIO f JIIIIXO, Hnnllafto do Cuba. * 
S i l . DU. T). MANIIKI. H. CAliflCt.l.ANOH, llulmuii. 
HJI. I M¡, 1 inr; IM.i I.K i 111 m.wf en, 1 Hreclur ili i I I" i-

l'ltal Civil, " S a n í'."l)ui:tlnii," V o r a C n n ! . México. 
HlL 1)11. l)OU ÜIODÜUO CONXItl'JUB, TIocotAlpoui , Alo-

xlro. 
HIL 1»». n . JACINTO NTJSKZ. IAJOII, NIcaraKUa. 
H B . 1)11. D . VlOltNTE l'i-.lii:.; lUüiIO, UogoUl. 
Hiu Du. D. JUAN H. OAMTBUIONDO, CnrUigono. 
Bu, Tin. D. JUKIIH (I/NDAIIA, Mugdalcnu. 
Bu. Dn. D.8. COLC. i, Válondaí Venezuela, 
Su. I>n. I) . KnANoiKcn ur. A. MKJIA, L a Cualva 

Vo venia oa l a s prlnelpaloc il roguerlu y l>olfcAfl. 

S C O T T & EJOWNE, Nueva Yorl^ 

W . A e S . 

^ S a n P M M V J I VÍB 

u o M í a m e ; mi,BTBPEiTifil 

, Javiwantlug Cordial, 

*mfl inimcisar< i ;UTciua0 
btaaaftUanA ttf Úm r>apllbl\at [lili»—, h I U . I 

UA «41< « w l ^I/̂ M^ lh» • •~r V̂ WM 

II» zM-tfiwVf W Ml \ i. u,„-», u 
« m < M * M »«»>X ^ S n , 1. i ra v«t>«o I | 

Jn4niiyî 'Ill*3ifM,,viuitt"Uribury Ormff 
U Bjn pá». iUta»'t*M «r OmUi la iu«nule 

xuun/. n>ni«> ci>t>:>ua u u* SIM.II»<. 
•Sl.V* Aa4»11»l!M U Tfé. MA 

ntuMA VÍUI r u r i n 
t**i\a*i¡tl¿l. i» iWaUl» « • i d 1'icJ;, «i- I 
MUAla IUÍI l.!4l*i«.:«.. . . .-«.. in. 

P T TÚ UMÜM ét ápt-tt tai fmntmm UtCÍ I 
b lU •liuun M4 tUnn tf l i . r»»t>l»«r, » ait 
MAM) u a . vu« «r MtBt'ttMü 0H4H , , l ~ ^ l 
« Oí riin M U . B.HK H yuvslM* n-iMl Ulula 

« i l lu . . a j n x i i f . r u r . • f, 

— M U IIIWO 
Nnnn nciitilnn wll l ioi i t tlio (nr HIIIIIIO dlunntuin nf 

üi io i . r i id Woi.rEon Hcil I.:il)cl neil ol ,lnnl U. Wolfo 
on tiio iilno HUio babal. 

oia-rienhc read tiio CAUTION Labaii oino tim 
ono (o Aiioihtci irloa aaiX cirgecra, oii Uta tu i t lo . 

ÜNICOü A o i i ^ T K S PAIlA LA iBhA DD < ' l ) U A . 

W M , I . O O F T ák CO., 
C a l l o d o C u b a 2 1 , 

H A B A N A . ¡NON PLUS U L T R A ! 
Distribución <lo nnis do «ION inlllouos. 

Lotería dol Efitftdo do LouíNiaim. 
Incorjiorndii por la LogiHlaturft para l o » objoloM do 

Kdncacfón y Caridad. 
Por nn innioiiHO voto popular, mi ftanauiOM loi n i a 

parte do la proaonleConaÜtuotóo did Bataao, a d o p t a d a 
on diciciuliro de 1S7H. 

SUM soboriuos sortoos extraordinarios 
eocololiraii Roml^nualmonto. (Junio y Diqlombra) y 
lo» G K A N D U S B O l M ' K d S ( » W 1 > I N A H H ) S , on cad» 
uno de loi diez meses roatantoí dol afló, y Usuon luaM 
ou prtldlco, «h la AoádomlB do MilBÍca, on Nuova O r -
Icaii». 

T E S T I M O N I O . 
OertUlcamos los abajo firmantes. <i>" nuestra 

t u p e r v t s l á n y d irecc ión , se hacen todos los p r e p a r a 
tivos p a r a los Sorteos mensuales y s ,mi unuales de 
la Loter ía del /Mudo ,le I A U I Í X Í U I I U : que en persona 
presenciamOK la eelehraeión de diehos sorteos y que 
lodos se l í i e t i ia i i eoH honradez, equidad .'/ buena fe, 
V autorizamos d la E m p r e s a que haga aso ds esto 
crrl i j lrado cou uumlras f i rmas en faeslmile , en to
dos sus anuncios. 

E M I . I Í M K D A D K S D £ I P E C H O Y P A K T O S . 
R A F A E L M E N E S E S , 

M É I l I C O - C I U l ' J A N O . 

Consulto» diaria»<le 13 ú 2. Escoltar 115 cutre Salud y 
Boina. W 18 

C U R A 

DE LAS QUEBRADURAS. 
IMPORTANTE. 

Toda» las curas radicales quo bay son obtenidas con 
mis curativos. Xingún bragutiro de los demás fabrican
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos a n a l ó m i c a m e i i u . Hasta H 20 de 
junio podiíin obtener los pacientes mis curativos por 
rasentarme pam Bnropa. Sol 83. 

J . G R O S . 
0206 15-21 My 

Doctor R. Choniat, 
MKIMCO-CIHUJANO. 

Cura la sílilis v eiiferuiedadcs venéreas. Consul la» 
de 11 á 1. .Sol . . j . 6182 26-l,JM 

Guiidalupo (iouziUoz do P n s t o r i n o . 
C O M A D U O N A F A C U L T A T I V A . 

Cousulta"» de 1ÍJ ú 4. Haralillo 4, esquina á Just i» 
(altos.) Correo, ap.nlado lilK) QVÜ I S - l O M 

J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
N'o l A l l l O P Ú I I L I C U . 

Doctor Jíicobsen, 
M«5dico-ciiii.|aiio. Consultas do 11 á l . Consulado D. 

IIL'. entre Aniiims y Troeadcro. 1)033 26-17al' 

Knapddrinld uiimero i!. 
V.>-2\ ab 

DOCTOR J , A. TREMOIS. 
E S P i l C I A L I S T A 

en eufeniied.ides •{•.• - míids y afecciones asmática». 
Consultns de U - á l . San [guació 31. altos. 

mti 28-25Ab 

UNA I M I O F K S O R A D K I N S T R U C C I O N P l u 
maria sii|ierior Bfl oíreoo pura educar nifio» cn fa-

mdla; uo tiene inconveniente on ir al campo 6 encar-
M.n -e dfl aJ(| WtegiOl taiiibién se ofrece prra ama do 
llavói 6 MompABar una señora. Indio m í m e r o 40. | 

6(174 'l-SO 

OLIVERIO AGÜERO 
ae ofrece para clases do inclé», francés. ca»tolloiio, 
alcuián. piano y contabiluliuK Colón n. 11-1R_17M 

INSTRUCCIOlSr COMERCIAL. 
C L A S E S PART1CULA11E8. 

SAN MIGUEI i NUMERO 70. 
E l que baya asistido á las Academias Mercantiles 

linbrá podido olnerrar los inconveniente» do las clases 
colectiva». Por mucha que flea la copacldad intcleo-
tual de lo» discípulo», ea materialmente imposible que, 
cn lo» pocos minutos que dedica el maestro A cada uno 
do ellos, adelanten tanto como en una hora do ensa-
fiauru cxcliuivamento adaptada á las necesidades y 
disnosición do cada cual. 

U n a hora de claso particular ralo por diez do la co
lectiva. Así, pue», los ouo deseen adquirir en lirovc 
tiempo la teona mcrcanlil acudan ii esta su casa 

crSAN MIGUEL N. 70. 
«r)25 4-211 

C O n i l H A R I O H . 
//os que. suscriben, Jlanqucros de Nueva-Orlenn$t 

pat/areiuos eu nucslro despacho los hilletci p r e m i a -
lio], ,ie lo botería d' l l'.stado de L o u i s i a n a q u e n o t 
neoii presentados. 

H. M. W A I . M M I . I . V . I'KEH. I,<M I S 1 A > A N A » 

^ I'IKUVÍI'Í.ANÁl \ l ' U K S . H T A T K N A T . B A N l C i 
A. I » \ 1 , I > \ V I N , l ' K K S . N K W - O U I . E A N H N A T « 

BOABL K O l l N , 1MIKM. U N I O N N A T I » D A N K . 

MIW SORTEO BXTRAORDDiAWO 
cu la Anidcnilii do Míínlcii do Nuova OrlouuB 

ol martes 18 dé .junio do 1880» 

P r o i n í o i i i i i y o r $ ( J 0 0 , 0 0 0 
100,000 blilclos 11 $40—Modlos $20.— 

Cuartos $ I 0 . - O H I I V O K $ 5 . - V I ^ H Ü U O H $2.— 
CaadragéBlmoa $i« 

PBBKIOSj 
D K $ IIOU.000 
D K . , . . 900.000 

1 PBBBCIO 
1 I ' H K M I O 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R K M I O D E . . . . 
2 P R K M I O S D E . . . . 
5 P R K M I O S D E . . . . 

10 l ' R K M I O S D K . . . . 
25 P R H M I O S D I O . . . . 

100 P R K M I O S D E . . . . 
200 P R K M I O S D E . . . . 
C00 P R E M I O S D E . 

100.000 
50.000 
20.000 • 
10.000 
n.uoo 
2.000 

«00, 

$ DOII.OOO 
2011.0(10 
100.000 

MI.(KMI 
40.000 
no.(loo 
;.o (M M i 
no.ooo 
HO.(HM) 000 130.00(1 

400 200.000 

GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, M U E B L E S Y PIANOS, DE J : BORBOLLA Y 
C O M P O S T E L A 54, 5G y CO, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 

B r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s , ¿ t i b i o s , e s m e r a l d a s y o tras p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s o n ^ m a g n í f i c o s b r a z a l e 
tes, prendedores , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l eres , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a aonoras , s e ñ o r i t a s y c a b a l i o r o s . 
R e l o j e s de oro, do p la ta y de n i q u e l á escojer , desde 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno. L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s , bas
t ó n o s y p a r a g u a s ; cbjotos de arto y de f a n t a s í a , todo propio p a r a rega los . 

M u e b l e s do todas c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u ta l l er . I n d u s t r i a 1 Z 9 . 
Pianos"de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro, p l a t a y b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 

Cn. TU 
Se alquilan pianos. 

8a-16 8d-l? ^ u ^ OaCSO 
Teléfono 293. Telégrafo Bortolla. Apartado 457. 

l-Mj 

APROXiaiAOIONES. 
100 proniiod do $ 1.000 $ 100.000 
100 prmnloB do 800 MO.OOO 
100 promloB d o 400 40.000 

D O B N f l M K U O U T K U M I N A L K H . 
1.998 p r e m i o a do $ 200 $ 809.ÜOO 

8.144 promioB nscondontOB d $2.11)9.800 
t y L o B billülcfl p a r a BoolcdaduH club» y OIIOH l n -

formea¿ dulion pcdlrflo M q u o auiicrllto, dundo c l i n a -
monto liiH HoftaB del oHcrilor, oslo CB, o l EBIIUIO, P r o v i n 
cia, condado, callo y m í m u r o . M í i s p r o n l o Ira l a ros-
puosta s i BO IKIB manda u u s o b r o y a dirigido iv l a por* 
soua quo oecribo. 

I M P O R T A N T E . 
D I R E C C l U N i M . A . n A I I P I I I N . 

N e w O r l c u i i H , l , a . , 
E . 17. D E A . 

6 blcu M. A . D A U P I N . 
11. WnshiiiRiou, D. C . 

BÍ fuero u n a c a r i a ordinaria q u o conlonga g i r o do a l 
guna Compañía do Exprcao, L e t r a do cambio, Ordcu 
do pago 6 Pugartf postal. LOB gastoa por ol onviodo 
Buman do $5.00 6 más por ol ExproBO, son do cuonla d« 
oala Empresa. 

US CARTAS CERTITICADAS QUE CONTENGAN BIL1ITES 
do Banco, so dirigirán á 

N E W O l l l . E A N H N A T I O N A l i B A N K . 
N e w O r l e n HH, L i u , 

R E C U É R D E S E ^ Z T ^ S S ' . 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A M Í S D E N U E 
V A O R L E A N 8 , y qno los billotOB <;Bláu l lnnudoa jior 
o l p r o B i d c n t o do mm InatituclÓD, cuyoa dcroclio* «on 
roconooldoB por los Jurgadoa Suproraofl do Junticln, 
por conBlguionto, cuidado con im Iroltaolonei j empr©-
ÍSB anónimas . 
T T X T T ) T ? Q n valo la fracción m/U ponnona d« 
UJN XiíiDU loa bUleleí do E S T A L O T E R I A , 

eu todo lortoo. Cualquier» ĵw W ^ f r W » P ' í BJWO» 

file:///mnmvo.--La


L I B E O S E I I P S E S O S . 
T T I E N E W 

a m c r i c a u cyclopadia a popul.-ir dictionarv o f general 
Knowledge 48 volumes $20 btet». Librería y papelería 
l a Universidad O'Rci l ly número 61. 

667* 4-30 

S X J S C R I C I O I T A L E C T U R A . 
A domicilio solo se pagau dos pesos al mes y cuatro 

en fondo que se devuelven al borrarse: librería y pape
ler ía L a Universidad, U-Ke i l l y 61 cerca de Aguacate. 

6676 4-30 

E S T U D I O S 
biográficos de los elegidos por el sufragio universal en 
las constituyfintes do 18fi9 y resumen exacto ó impar
cial de las causas y efectos de la R e v o l u c i ó n . 3 tomos 
mayor con láminas $10 billetes. Salud 23 l ibrería. 

668L 4-30 

CU A D E R N O S - T A L O N A R I O S P A R A A P U N -
lar la ropa que se da á lavar. Cada cuaderno con

tiene hojas para un año, y los hay para familia, hom
bres solos y señoras solas. Precio, 50 centavos bil le
tes. Obispo 86. l ibrería. 6564 4-28 

C O M B I E N , GASTáit'DD PODO. 
NueTO m a n u a l d e l c o c i n e r o c r i o l l o , 

p o r R . M . Z e r v a l a . 
E n s e ñ a la manera de preparur más do 270 sopas, 

b a l d o s , sustancias para enfermos, ollas, cocidos, purés , 
guisados, ajiacos, potajes de vigilia, estofados, picadi
llos, aporreados, liostbiff, jigotes, chorizos, longani-
ÍKIS. l.utifarras, morcillas, picadillos de pescados s a l 
chichones, sam'nvicbs, bizcochos, mazapanes, barqui
llos, flores de naranjas tostadas, cremas, buñuelos , tor
tas, compotas, pudines, empanadas, pasteles, je la t i -
nas, confituras, jarabes, pastillas ponches, helados y 
mantecados y otros muchos platos diferentes, siendo el 
todo un completo libro de cocina al estilo del país-con 
mm hasy extensas íórmulas de reposter ía y confite
ría. De venta á 50 cts. billetes en la calle del Obispo n. 
86, l ibrería. 6335 10-23 

B E F O E M I D A D E S , D E B I L I D A D E S 
Y D E F I C I E N C I A S . 

fr> CS* O 

A N I M A S 1 0 5 , H A B A N A . 

Antonio Gallegos, 
O R T O P E D I C O 1 V L E C A N I C O . 

Inventor y constructor de piernas arliliciales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa peinar y tam
bién una morenita de 12 á 14 años. Muralla 68, botica 
Sania Ana. 6650 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E U N R E G U L A R C O C I -
uero, de color. Aguila uúmers 21 informarán. 

6639 4-29 

S e s o l i c i t a 
una muchacha de 1 3 á l 5 años para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno v Virtudes. 

- i . i 6615 •1-29 

SE N E C E S I T A U N A M U C H A C H A O M U C H A -
cho de 12 á 15 años para la limpieza de una casa de 

corta familia, ganando 15 pesos btes. Consulado es
quina á Animas, altos de la bodega. 

6610 1-29 

SE D E S E A N A R R E N D A R U N A O D O S C A B A -
llerías de tierra, cerca de esta capital y propias 

para una vaquería , cuya finca tenga comodidades para 
una familia, como casa de vivienda, agua, etc. D i r i 
girse á Lea l tad n. 115. 6644 10-29 

6477 5-25 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas nigiénicas. 

D E E L A . V E G A . 
L o s únicos bragueros de gran comodidad son los d 

goma blanda y doble pres ión , únicos cu esta casa.— 
H a y gran surtido de muletas de N u e v a - Y o r k . L o s r e 
conocimientos de señoras y n iños es tán á cargo de l a 
inteligente señora de Vega . 

3 1 i O B I S P O 3 1 A 
6050 15-17 

C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto con un procedimiento 

francés , {garantizando los trabajos realizados por mi 
con i Iuc to íRec ibo órdenes Habana u. 52, J o o i ¿ f u i i o s . 

6139 15-19 M 

I l l E M S D E L E T R I N A S . 
E l i E X P R E S O . 

G r a n tren de carretas para limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros y cualquier trab;yo que se presente 

á precios módicos . 
Se reciben ordenes en los puntos siguientes: Obispo 

y Compostela, bodega: R e v í l l a g i g e d o y Puertu C e r r a 
da, bodega; Salud n. 1, sombrerer ía L a Barata : T e l é 
fono 1059, V i l a , y en el tren á todas horas, situado P a 
seo de T a c ó n esquina á Infanta .—A. Goya y U n o . 

6635 -1-29 

G I T l l D E S . 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
i / n e r o y repostero para la Habana, ó de temporada á 
cualquier punto del campo, acostumbrado á servir 
convites; con buenas referencias, ó impondrán A m a r 
gura 54, en la misma se solicitan de todos sirvientes. 

6683 4-30 

A T E N C I O N . 
Se desea saber de Nonell (el hermano de Joaquí t ) 

que trabajaba en un taller de madera en el paseo de 
T a c ó n , para enterarle de un asunto que le conviene. 
Obispo 30 do 11 á 4: J . García . 

6694 l -31a Íi-SÚA 

PA R A E L C A M P O U N HO.M15RE l í L A N C O O 
de color, que sea honrado y trabajador, para el 

servicio de un caballero solo, encargado de batev y 
montero de un pequeño potrerito. Se piden referencias 
Compostela 131. 6679 4-30 

O E D E S E A E N C O N T R A R U N A C R I A D A Q U E 
í ^ s e p a el ing lés para el manejo de unos niños, sino 
tiene buenas referencias que no se presente. San I g 
nacio 65. 665" 4-30 

T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
\ j criado de mano ó portero teniendo quien respon

da por su conducta, sea para Marianao ó Vedado y 
ti'. nc <!c edad S6 años: darán razón Teniente-Rey 85. 

6669 4-30 
T T N A C R I A D A D E R E G U L A R E D A D ( ¿ U E 

• L J entiende de cocina y servicio de mano para una 
casa <!c tres personas: ha do triier libreta y dormir en 
el acoinoflo, dándole un buen sueldo: Manrique 73. 

6697 4-30 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos blanca ó de color, de mediana e-
dad: Monte 199 altos. 6691 8-30 

S e s o l i c i t a 
una cocinera que duerma en el acomodo y sea formal, 
para un matrimonio en Oficios 31. 

6675 4-30 

E N " L A C A S A D E S A L U D 
Qulnla de Garcini se solicitan enfermeros y sirvientes. 

6587 4-30 

C o n s u l a d o n ? 9 7 . 
Solicitan una criada de mano de mediana edad, pe

ninsular, pero con cartilla, que sepa cumplir con su 
obligación: también se solicita una negrita para cuidar 
un n iño . 6659 4-30 

SE S O L I C I T A C R I A D O D E M A N O l i L A N C O 
que sepa bien servir á la mesa, que sea aseado y 

trabajador; ganará $25 billetes y ropa limpia; h a de 
traer buenas referencias de donde haya servido. A -
marirura76. 6693 4-30 

I^ N A C O S T A N . 71, A L T O S , S E S O L I C I T A una 
Jciuera para pocas personas, con la precisa condi

ción que sea muy aseada y tenga quien dé buenos i n -
lonues de su conducta y honradez. 6668 4-30 

ÜN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E U N A E S -
merada educac ión desea colocarse con una fami-

marán Villegas 87, entrada calle Amargura, enlresue-
loa. G594 2-30 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador, desea colocarse, bien sea en casa 

particular ó establecimiento. Cal le de Dragones n ú 
mero 68 darán razón. 6389 4-24 

7 P O R C I E N T O A L A Ñ O . 
.$200,000 

ac dan con hipoteca hasta en partidas de $500: Concor-
dia 87 ó Dragones 79. 6612 3-29 

CR I A N D E R A . — D e s e a colocarse una buena, joven 
á lecho entera, reúne las mejores condiciones como 

nodriza, muy buen carácter y saludable puede verse á 
todas horas: Cienfuegos 31, e'squir.aá Gloria. 

0637 4-29 

S A I S T M I G U J E L I T . 1 4 8 . 
Se^solicita una criada ó criado de mano de color, 

que tenga buenas referencias y sin pretensiones dé 
mucho sueldo. 6652 4-29 

S E S O L I C I T A 
una institutriz para tres niñas: calle 9? n. 52 esquina á 
B a ñ o s , Vedado. 6630 4-30 

S E S O L I C I T A 
para el Vedado una criada de mano que cosa en m á 
quina, y sepa peinar y vestir niñas: informarán C u r a -
ctao 7 entre L u z y Acosta. 6629 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero para casa de familia ó establecimiento: en el 

a l m a c é n E l Modelo, informarán calle d é l a Salud n, 21 
esquina á San Nico lá s . 6628 4 29 r 

S E S O L I C I T A 
una señora inteligente en el género do modista, para 
encargarse del trabajo de la casa: darán razón O - R e i -
lly 80. zapatería. L a Madri leña. Kfi24 4_'>o 

k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
__'coIor á leche entera, de tres meses de parida: ca
llejón de Carrillo n, 1, detras de la Quinta de Depen
dientes. 6619 5-29 

Se desea tomar en arrendamiento una fiuca cerca de 
la Habana, que esté cercada próx ima á la calzada y 

que tenga buena aguada: Mercedes n. 79 de 10 á 12 
y de 6 á 8: fi618 4-29 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse con una familia que vaya á la P e n í n 
sula: informarán Lagunas 77. 

«607 4-29 

S E S O L I C I T A 
un cocinero para dos personas y que haga algunos 
qnebaceres de la casa. Informarán Marqués Gonzá lez 
D- 52. 6623 6 29 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa adornar vestidos por fi
gurines, sea blanca ó de color. Industria 

6*08 4-29 

C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita un hombre de mediana edad que tenga 

quien responda por su conducta. Obispo 42 , esquina á 
Habana. caso ' 6656 4-29 

UN A S E S O R A P E N I N S U J A R D E S E A C O L O -
carSe de criada do mano, sabe cumplir su obliga

c ión y tiene quien responda por su conducta. Campa
nario esquina á Reina 103, trente á l a carboueria. 

6853 4-29 

CO C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A Q ü E A D E -
m á s de saber pero muy bien su oficio, tenga quien 

informe de su conducta y que como es para poca fa
mil ia l a cocina es corta, así ha do lavar y planchar 
menudencias todas las semanas. E n San Miguel 62 de 
1 á 3 de l a tarde. 6655 4-29 

k E S E A C O L O C A R R E U N C O C I N E R O 0 O N Di 'familias que vayan de temporada al Vedado ó M a 
rianao. Informarán E s t r e l l a 87. 

6fi38 4-39 

S E S O L I C I T A N 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sepa 
coser, y un criado de mano que puedan presentar r e 
comendaciones. Campanario n ú m e r o 32. 

6641 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejadora y servicio de casa, en los 
bajos de la casa calle de Zulueta n. 32, impondrán . 

6478 4-25 

SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O O Co
cinera para familia, que no se presente sin buenos 

informes. Casa de las Viudas por B e l a s c o a í n , pabe l lón 
del Director de la Academia Militar. 

6502 -1-25 

A 8 P O R C I E N T O A N U A L 
Se dan con hipoteca de casas y estancias $70,000 en 

partidas desde $400 hasta $20,000 lo que quieran, calle 
del Obispo 131, tic 8 á 12 se habla con el interesado 
B . Ruffin. 6486 4-25 

UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C 0 7 
l o c a c i ó n de criado de ihano en casa particular ó 

de comercio. Prefiere ir a l campo. Obrapía 61 infor
marán . 6494 4r-25 

R E G E N T E D E F A R M A C I A . 
Solicita co locac ión para l a Habana ó sus alrededo

res. Informes, hotel "Arbol de Guernica ." 
6620 8-29 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 19 años , para una vidriera de 
tabacos; que tenga quien responpa por él . Impondrán 
calle de Aguiar n ú m . 124, de dos á cuatro de la tardo. 

6621 't-29 

UN A M O R E N A J O V E N D E M E S E S D E P A -
rida desea colocarse de criandera á leche entera. 

E n Lagunas 22, entre Manrique y Campanario infor
marán. 6590 4-28 
P A R A P A S A R L A T E M P O R A D A A I N M E -
L diaciones de esta se solicita una buena criada de 

mano, que sepa coser á mano y máquina, y tenga 
(inien l a recomiende. Informarán Cuba 120. 

6588 4-28 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C A -
narias á media leche, de buena y abundante, de 

cuatro meses de parida, tiene persona que garantice 
su buena conducta y en l a misma una lavandera que 
lava en su casa, darán razón Concordia esquina á San 
Francisco. 196. 6598 4-28 

N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó a lmacén: no 

duerme en el acomodo y tiene quien la garantice: d a 
rán razón, calle de Cuba n ú m . 89 lechería . 

6593 4-28 

SE S O L I C I T A 
un criado de mano y un camarero; ambos han de te
ner buenas recomendaciones. Zulueta n ú m . 36. 

6600 4-28 
j N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
* cac ión de criado de mano en casa particular, ó 

para cuidar un escritorio; sabe d e s e m p e ñ a r su obliga
ción, leer, escribir y contar; tiene personas que lo ga
ranticen. Informarán Campanario 88, A . 

6569 4-28 

S e s o l i c i t a 
U n a buena criada de mauo, que sea de color y tenga 

buenas referencias. Prado n? 81, cutre Animas y V i r -
J - ' = 6574 A *>* tudes: se da bueñ sueldo. 4-28 

C r i a d i t a . 
Se solicita una de 9 á 15 a ñ o s para atender á algunos 
quehaceres de l a casa y cuidar un niño, buen sueldo. 
Salud 68. 6592 4-28 

DESEA COLOCARSE 
una buena criandera de color, de dos meses de parida, 
á leche entera, es de moralidad, ealle de P a u l a 54. 

6546 4-28 

UN A S E Ñ O R A C A S A D A , N A T U R A L D E C A -
narias, de 7 años de ac l imatac ión en esta, joven, 

sana y robusta y con abundancia de leche y 4 meses 
de parida, desea colocarse á leche entera, en casa de 
moralidad. Tiene personas respetables de esta capital, 
que respondan de su conducta y moralidad. Informa
rán, á todas horas, calzada de í e s ú s del Monte n? 121. 

6563 4-28 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad que atienda á la l i m 
pieza de l a casa de dos personas solas, que duerma en 
el acomodo y que acredite su conducta sueldo $25 B . en 
Aguila n. 153. 6548 4-28 

S e n e c e s i t a 
una criada de mano que sepa coser muy bien: 15 T e -
niente-Rev. 6603 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y rizadora, para corta familia: 
tiene personas que la garanticen: Aguila 21 informan. 

6552 4-28 

S e s o l i c i t a 
una manejadora con buenas referencias: Zulueta 71. 

6575 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -
na lavandera y planchadora muy cumplida en su 

trabajo, en casa particnlar: tiene quienes respondan 
por ella: calle de Villegas 110 informarán. 

6565 4-28 

LA H O N R A D E Z . A M A R G U R A 54. — Necesito 3 
criados dos de color, 3 manejadoras, 4 criadas de 

manos. 2 muchachos, y tengo para colocar un cochero 
de P.1 de casa particular y un carpintero, como de to
dos sirvientes; con las mejores referencias. Recomien
do á los Sres. de casa pidan que serán servidos como 
lo deseen. 6557 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, joven y que traiga buena 
recomendac ión . I m p o n d r á n Teniente-Rey n. 35. 

05K7 4-28 

S a n N i c o l á s n " 
• Desea colocarse un buen cocinero de color, aseado 

y de moralidad, teniendo personas que respondan 
por é l . 6586 4-28 

B A R B E R O S . 
Hace falta uno, y otro para sábados y domingos. 

Calle del Aguila número 171, Sa lón . 
6576 '1-28 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
mediana edad, que entienda de costura, que tenga 

personas que l a garanticen. E s para el servicio de 
una s eñora y una n iña que van á Nueva-York . C o n 
cepc ión n. 36. Guanabacoa, á una cuadra del p a r a 
dero. 6572 4-28 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que desee ir al campo y tenga 
quien de buenos informes de ella. Galiano 22, altos. 

6578 4-28 

E N S A N I G N A C I O 1 2 4 
se solicita un criado de manos y una general lavande
ra que tengan buenas recomendaciones. 

658a 5-28 

UN M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A 
co locac ión para criados de mano, portero ó co 

brador ó para el cuidado de un escritorio ú otra cosa 
análoga , ella sabe muy bien coser á la mano y m á q u i 
na, tienen las mejores recomendaciones donde lian 
servido, tienen la cartilla. . 6591 4-28 

U n c r i a d o d e m a n o 
que sea de color y traiga bueuas referencias. San I g 
nacio 140 A . 6541 4-28 
¡ S E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
l ^ l a r de criado de mano: es activo é inteligente y 

tiene personas que respondan de su conducta. Prado 
68 informará el portero. 6605 4-28 

O L I C I T A U N A S E Ñ O R A U N A C A S A P A R A 
^ cocinar á corta familia ó acompañar á una señora ó 

cuidar un niño, para aquí ó para el campo. R e v í l l a g i 
gedo 40, darán razón. 6606 4 28 

DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a 
do de mano peninsular. 6 bien de camarero en un 

hotel (i otro trabajo análogo: tiene buenas recomen
daciones de su conducta: informarán Bernaza 72, bo
dega. 6604 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera de 6 á 7 meses de parida, 
sana y que tenga buenas referencias. Cal le de la S a 
lud n. 16. 6555 l a - 2 7 3d-28 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E N I N S U 
lar ó i s leña de 16 á 18 años , para entretener y c u i 

dar un niño: que tenga personas que respondan por 
el: Amistad 154. 6520 4-26 

S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera que quiera ir a l campo, tam
bién un criado de mano: Industria 72 A altos. 

6522 4-26 

S E S O L I C I T A N J O V E N E S 
para repartir entregas; informarán de 7 á 9 de la m a 
ñana y de 3 á 5 de l a tarde, Neptuno 8. 

C 777 4-26 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N P A -
rida desea colocarse de criandera en una casa de

cente; tiene personas que respondan por su moralidad: 
Consulado panader ía L a Paloma, n. 59 darán razón á 
todas horas. 6519 4-26 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera de color, de dos meses de parida á leche e n -

Isfa, la que tiene buena y abundante, es de moral i 
dad: calle de los Corrales n. 44 informarán. 

6510 4-26 

P a s a j e 9 
Se solicita una criada de mano, que presente buenas 

referencias y salga á la calle, prefiriéndola de color. 
6511 4-26 

R E G E N T E 
Se solicita uno para el campo. Empedrado 28.—A. 

OaáteÚs y C ? . C 77» 4-26 

SE S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C R I A D A 
de mano, que traiga buenos informes. Cal le de 

San Isidro n 82, esquina á Picota, a l lado de la I n 
tendencia Militar. 6518 4-26 

S e s o l i c i t a 
O'Rcil ly 72 un criado de mano que sepa cumplir con 
su obl igación, sea de buena conducta y tenga personas 
que lo garanticen. 6505 4-26 

S e s o l i c i t a 
una persona para limpiar algunos cuartos y manejar 
dos n iños de 5 y 3 años . T u l i p á n 15. 

6512 6-26 

S e s o l i c i t a 
una criada para manejar una n iña de dos años , en 
Guanabacoa, Corral Falso 86. 

6508 4-26 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador desea colocarse en casa particular 6 

establecimiento: calle de la Industria esquina á B a r 
celona 162 informarán. 6490 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de 4 cuartos y manejar un 
niño: se exigen referencias, Sol 109. 

6499 4-25 

ÜN A S E Ñ O R A V I U D A . D E F A M I L I A D E -
centey fina educac ión , desea colocarse para acom

pañar y servir á una señora respetable. Cal le de A g u a 
cate n. 19, á la entrada. 6539 4-26 

O f i c i o s 1 4 . 
Se solicita un criado de mano y u n a manejadora que 

tengan buenas recomendaciones. 
6504 l - 2 5 a 3-26d 

SE N E C E S I T A 
un aprendiz adelantado de sastre; se le dará el sueldo 
que merezca, Sol 118. 6450 4-25 

DO N M A N U E L G O N Z A L E Z D E S E A S A B E R 
el paradero de su hyo Agapito G o n z á l e z Cabañas . 

Dirigirse Candelaria 18, Guanabacoa. 
6497 10-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular excelente criada de mano: sabe cumplir con 

su obl igación y tiene personas que garanticen su bue
na conducta: calle de San Ignacio n. 96, t intorería, 
informarán. 6155 4-25 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad desea colocarse de cocinera, pues sabe su 

obligación: tiene quien garantice su conducta: darán 
razón en Virtudes n. 2 . 6475 

Ü- Ñ A P A R t ) A Ü E M O R A L I D A D D E S E A C O -
locarse en casa particular para criada de manos 6 

para manfttor m89?. Rayo n. 38 á todas horas. 
r ^ w 64Í0 4̂ 25 

S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar y tenga buenas referen
cias, para el servicio de un matrimonio sin hijos: calle 
de l a Habana n ú m e r o 33 informarán. 

6442 '1-25 

PA R A C U I D A R U N N I Ñ O D E T R E S A Ñ O S Y 
coser, se solicita una criada peninsular ó de color. 

Lampari l la n ú m e r o 22, el portero informará. 
6444 4-25 

al lado del café. 

? 

d e M i L l u l l y C o m p a ñ í a , 
O b r a r í a u . 55, casi esquina lí Compostela, bajos del dentista Vieta 

A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: p íanos , escaparates, peinadores, lavabos, tocado
res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, de diferentes maderas y formas. C u a 
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronce j 'madera. Espejos de varios t a m a ñ o s . Relojes de pared 
y sobremesa. L á m p a r a s de cristal y de bronce, 6 infinidad de artículos imposible relatar. 

U n grande y yariado surtido de j o y e r í a , en temos y medios ternos, brazaletes, prendedores, sortüas , dormi
lonas, candados de oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes de oro, plata, n íque l y acero, desdo el ínfimo 
precio de $2-75 á $300 oro. 

E n metales tenemos el más precioso surtido en juegos de café, azucareras, mantequilleraa, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado de diversas formas y colores, juegos de cristal para l a v a 
bos y tocadores, flores artificiales; é infinidad de juguetes para adornos de sala y tocador. 

T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo que represente valor, 

bien sea moderno ó antiguo. 5235 1 5 - l M y 

-fiiüiiisiw 

| Ĵ GtTTJn. I D E J Z P I E I R S I i : ^ . -
S E s t e cosmét i co que desde;i876, es el proferido de las señoras por su é x i t o seguro y porque devuelve 
L q til cabello cano su color primitivo dejándolo suave, b r i l l a n t e y sedoso y porque n o m a n c h a el c i i t i s n i 
ffi l a r o p a v porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
S perspicaz.—Se halla de venta en todas las D r o g u e r í a s . F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r í a s j Se-
R] der ius . . C 654 i - ^ J L 

S e s o l i c i t a 
una general lavandera, trayendo informes de su buena 
conducta. Rayo n. 11. 6495 4-25 

S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a 
sobre casas en la Habana bien situadas sin interven
ción de corredor; calzada de Galiano n. 84. 

6496 4-25 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que ayude en los quehaceres de la casa 
de una corta familia: Manrique 78. 

6493 4-25 

S E S O L I C I T A N 
oficiales de sastre y bajistas á meses y á piezas, C o m 
postela n. 129. 6-191 4-25 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca ó de color que haga man
dados; L u z 97. 6492 4-25 

C O C I N E E A 
se solicita para aseo de la casa, ó un muchacho de 12 á 
14 años blanco ó de color; Trocadero 59, de 10 á 4 de 
la tarde. 6472 4^25 

E N E L V E D A D O 
calle nueve n. 72, altos, se solicita una criada blanca 
que entienda de costura, prefiriéndola extranjera. 

6466 4-25 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad, desea colocarse en una casa docente de po

ca familia, para lavar, planchar y rizar ó bien de c r i a 
da de mano; sabe su obl igación y duerme en el acomo
do: impondrán Acosta entre Habana y Damas al lado 
del n, 32. 6453 4r-25 

L E A L T A D 42 
entre Animas y Virtudes se solicita una criada de 
mano. 6»48 4-25 

c o n g l i c e r i n a d e G A N D U X . 

Durante l a l a c t a n c i a produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen de 
d i a r r e a . Con este VINO I>B PAPAYINA no solo se detienen las d i a r r ea s , facilitando la digest ión y se 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

t c á ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enlermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO D E PAVATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). 

D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. 
(1) L a P a p a y i n a es superior á l a Peps ina porque peptoniza basta dos mil veces su peso de librica 

h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , l a ¿ n p a y i n a carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 052 1-My 

S e s o l i c i t a 
una criada que sea blanca, v ile buenos antecedentes: 
Cuba 22. 6á88 5-24 

S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora magnífica de hombre y 
señora, para colocarla en casa particular, en G u a n a 
bacoa, pagándo le $34 B r B mensuales, casa y comida: 
informará el portero de Obrapía 25. 

6316 6-23 

S e a l q u i l a 
una hermosa sala con 2 cuartos corridos, muy fresca 
para el verano y a d e m á s hay habitaciones altas, todo 
muy barato, con asistencia ó sin ella. R e m a z a 60. 

6636 4-29 

Se alquilan las casas Angeles 64 y Sitios 135 en 34 y 
16 pesos billetes, con sala y tres cuartos la primera 

I y dos posesiones la segunda, las llaves lo indican el 
papel que tienen, de las condiciones en Zanja 66, don 
Manuel Segura, vendiendo también varios pesebres de 
hierro para caballos de regalo. 

6596 4-28 

" SE A L Q U I L A N 
D o s hermosos y ventilados salones altos, Aguiar t i ' . ' l l 
impondrán . 6597 4^28 

ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E L 
español desea encontrar una familia respetable 

para cuidar niños ó ser criada de mano para una señora: 
tiene personas que respondan por su conducta. Infor
marán á todas horas Concordia 4, tampoco tiene incon
veniente en viajar. 6212 8-21 

E l N e g o c i o . 
Principo Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com

pran muebles en pequeñas ygiaudes partidas pagándo
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 

S E C O M P R A N 
libros de todas clases modernos, métodos de música , 
estuches de matemát i cas y efectos de papelería. L i 
brería y pape ler ía L a Universidad, O'Rci l ly 61, cerca 
de Aguacate. 6677 4-30 

S E C O M P R A N 
dos casaéi una de 3,000 y otra de 2,000 pesos, en buen 
punto, sin intervención de corredores, Z a i y a 51 infor
marán de 11 á 4. 6573 4-28 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
por grandes lotcS y por piezas, pagando bien: finos y 
medianos, pasen por Reina n. 2 frente á la casa de 
Aldama. 6531 4 26 

SE C O M P R A N C A S A S R U I N O S A S , G R A V A -
das, incompleto ó difíciles sus t í tulos , adelantando 

les gastos que cause, cu cualquier barrio, y vendo un 
armatoste y mostradores, 2 cochecitos, 1 pianito, 1 c a 
inita de hierro, 1 montura mejicana de n iño , 1 baúl 
mundo, 2 máquinas de coser y limpiar cubiertos. E s -
tevez 17 de 8 á 1' y tarde 4 á 7. 6^31 4-26 

T T N C A R R E T O N . — S e desea comprar uno no muy 
\_J grande, que sirva para conducir efectos á una 

fiuca; dirigirse por el correo á J . O. M . en el Cotorro, 
indicando el precio, para si conviene pasar á verlo, 

64fi4 4 - 2 í . 

S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma. 

O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
6217 10-21 

COMPEAH MUEBLES 
P AG ÁxN DOLOS M U Y B I E N . 

6 2 , S A N M I G U E I i 6 3 . 
5789 26-11 My 

P E R D I D A . 
Se suplica á la persona que haya encontrado la c é 

dula personal de 1). Federico Carrera se s irva devol
verla en la calle de San Miguel ni 152, donde será gra
tificada. 6686 4-30 

EN L A C A S A N U M E R O 8, P L A Z U E L A D E 
Neptuno, se ha extraviado un anillo de oro, con 

un nombre y una fecha; se suplica á la persona que se 
lo haya encontrado, lo devuelva, y será gratificada en 
la misma. 6642 ' 4-29 

PE R D I D A . — D e la calle de Amargura esquina á 
ü e r n a z a altos de la Antigua Catalana, se ha 

extraviado un perrito amarillo todo, con el hocico ne
gro y un collar estrecho de cuero con chapa y tacime-
las de metal, tiene el rabo enroscado y partido y e n 
tiende por Pimpin: se gratificara generosamente al 
que lo devuelva. 6489 8-25 

HOTEL GRAN CENTRAL. 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a . 

E n este nuevo y espléndido Hotel encontrarán, fa
milias y caballeros, hermosas habitaciones, lujosamen
te amuebladas, todas con balcones y vista al Parque 
Central. L a s liabitacionos se alquilan con ó sin comi
das. L a s comidas se sirven en el Restaurant. 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
6437 4-25 

ALoumm 
En casa de familia extranjera se alquilan dos habita

ciones altas, muy frescas, á caballeros solos ó m a 
trimonio sin niños: impondrán Rayo h. 25, altos. 

6692 4-30 

A h o m b r e s s o l o s . 
Se alquila un hermoso cuarto. Amargura 49. 

6671 4-30 

E N E L V E D A D O 
se alquila en $17 oro al mes una casa con sala, un 
cuarto, comedor, cocina escusado jard ín y agua: infor
marán al lado: calle 11 esquina á 12. 

C u 795 4-30 

Se alquilan hobitaciones altas y bajas con asistencia 
ó sin ella y vista á la calle: en la misma se alquila 

un zaguán y una caballeriza, propios para una pareja 
y un coche: hay agua y todas las comodidades que se 
deseen. San Ignacio 77. 6550 4-28 

Se alquilan habitaciones altas y bajas hermosas y 
ventiladas á tres cuadras de Parques y Teatros, 

precios módicos , entrada á todas horas, hay^ agua de 
Vento y demás comodidades. L a m p a r i l l a n. 68. 

6599 6-28 

8e alquila una casa de dos pisos, calle se las Animas 
n? 60, con sala, saleta, dos ventanas, zaguán y 4 

cuartos bajos, y las mismas posesiones en la parte alta, 
gas y agua abundante, cocina arriba y abajo y demás 
comodidades. L a llave en el 61 é informarán en B e 
lascoaín 2 (C). 6562 4-28 

^ e alquilan dos herniosas habitaciones con ba lcón 
- corrido, muebles y asistencia. Amargura 96 esquina 

á Villegas; son muy á propósi to para matrimonios ó 
empleados, m á s una interior en él piso principal. 

6570 • 4-28 

A R 1 A N A O . — U n a casa, con buena sala, 6 cuar
tos, y dos para criados en el zaguán, con lámpa

ras farolas en el porlal. y muy buena agua, á una cua
dra de la calzada y dos del paradero: impondrán calle 
del Paseo 21. y en la Habana Snároz 92. 

6561 ' 4-28 

S e a l q u i l a n 
dos cuartos corridos en casa de i m matrimonio, cerca 
de los baños de mar: Aguila n. 7. 

6544 4-28 

C E R R A D A D E L P A S E O 2 6 
se alquila un hermoso zaguán propio para guardar un 
coche. 6545 8-28 

En el centro del Vedado se alquila por temporada ó 
años la bonita casa de 2 ventanas situada en la c a 

lle 5? entre A . y B . , cerca de los baños ; se alquila muy 
barata; á la otra puerta en l a casa de la esquina es tá 
su dueña y tratará de su ajuste. 6549 4-28 

A N L A Z A R O . — S e alquilan los bermosos y venti
lados bajos de la casa n. 240, todos tienen suelos de 

mármol y mosaico, tres pilas de agua y balcón corrido 
al mar: la llave enfrente é impondrán. 

6551 8-28 

S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones altas con agua de Vento 
y un cuartico propio para cocina, á personas decentes; 
Aguacate 116. 6571 4-28 

En cuatro onzas y media se alquila la hermosa casa 
San Rafael n. 61, con sala, zaguán, saleta, come

dor, seis cuartos bajos, tres altos, dos para criados, 
caballeriza etc. E s t á la llave, é informarán, en C o n 
cordia 44. 6567 -1-28 

Íf U L U E T A N . 34. M A N Z A N A D E L P A S A J E . 
j U n elegante departamento de tres habitaciones co

rridas, y baño 6 inodoro. E s planta baja y tiene vista á 
la calle. E s muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó para un matrimonio sin n iños . 

6568 '1-28 

B A R A T A . 
Se alquila la cómoda casa calzada de J e s ú s del Mon

te n. 551 propia para una regular familia: la llave e n 
frente, impondrán Obrapía 8 altos. 

6556 4-28 

^ e alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa 
v. calle del Tul ipán número 32, con 16 posesiones, es
quina al mismo paradero: la llave en el establecimiento 
de la esquina. Informarán Perseverancia n ú m e r o 27. 

6577 8-28 

S e a l q u i l a 
la casa calle del Egido n ú m e r o 73, acabada de pintar 
propia para establecimiento. L a llave al lado en el 
número 71. D e su ajuste Leal tad n ú m . 148. 

6582 4-28 

E n O centenes oro 
la bonita casa Velasco 5, tiene cuatro cuartos, agua y 
baño . L a llave en l a bodega esquina á Habana, su 
dueño Leal tad 163. 6589 10-28 

S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia. Amistad 
n. 52. 6542 4-28 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al P a s í y e , á módicos precios: 
en la misma dan razón. 6601 6-28 

S E A L Q U I L A 
un magnífico s a l ó n alto fresco y vent ilado con dos puer
tas, á Sras. solas ó matrimonio sin hijos; Animas 71. 

6517 • 4-26 

Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en
trada por Amaigura, entresuelos, se alquilan unas 

hermosas habitaciones independientes cada una con su 
halcón á la calle, trente á l a brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hüos . 6523 '1-26 

E N J E S U S D E L M O N T E 
se alquila barata una casa en l a calzada donde pasan 
los carritos, con portal, sala, comedor, 6 cuartos, patio 
y traspatio, agua &- n. 407, la llave el en 409 impondrán 
Salud n. 23. 6528 '1-26 

En J o s altos de calle de O-I íe i l ly ,30 , se aiquilan 
raagnílicas habitaciones bien amuebladas, y un pre

cioso s a l ó n propio para un consulado ó a l g ú n alto e m 
pleado. Se da asistencia si l a desean. 

6688 -1-30 

Se alquila l a extensa y c ó m o d a casa 152 de l a calle 
de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una. 

familia numerosa y aplicable también al ramo de t a 
baco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 6521 4-26 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy ventiladas en $30 B [ B ; en 
la misma se venden un par de perros de raza ratonera. 
Teniente-Rey n. 66. 6515 4-26 

SE A L Q U I L A 
una habi tac ión con asistencia, á caballeros solos ó m a 
trimonio sin familia. Bernaza n. 1, altos, esquina á 
O - R e i l l y , frente á los teatros y parques. 

6695 -1-30 

O J O . C H A C O N N " 1 . 
Se alquilan unos altos con vista al mar, y compues

tos de dos habitaciones, comedor, cocina, agua, letri
na, l lav ín , independientes. D e su ajustó, planta baja. 

4-30 6685 

S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa calle del Prado n. 16. I m 
pondrán Aguacate n ú m e r o 136. 

6C84 4-30 

S e a l q u i l a 
l a casa calle de Gervasio n ú m e r o 19, acabada de p i n 
tar, en veinte pesos oro. Informarán San Rafae l 114. 

6662 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San L á z a r o n. 284, con sala, saleta, 
3cuartos, saleta al fonSo, a g u a y gas. Informarán c a l 
zada de San L á z a r o esquina á Gervasio n. 2. 

6696 4-30 

A V I S O . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados salones altos 

del Restaurant E l Louvre , San Rafael y Consulado, 
del precio y condiciones informarán en el mismo R e s 
taurant á todas horas. 6293 15a-21 15d-22My 

Carmelo.—Por año ó temporada se alquila 'a casa 
calle 18 entre 9 y 11, frente á l a es tac ión del U r 

bano, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, co l 
gadizos cerrados de persianas, jard ín , agua de buen 
pozo, & c . I m p o n d r á n y e s t á l a l lave en l a misma calle 
casa n, 15. 6643 8-29 

O B R A P I A 8 9 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
con fiador principal pagador: impondrán Aguacate 
n. 108 altos. 6651 4-29 

S E A L Q U I L A 
la casa-quinta calle 7? (calzada) esquina á 2?: en l a 
misma impondrán. 6613 4r-29 

Vedado; la pintoresca cas^ calle F esquina á 5 * 
de sól ida construcción, gran sala, zaguán, cuatro 

cuartos, entresuelos para criados, etc. E s t á próxjma á 
los baños , tiene jardín, arbolado y abundancia de 
agua del acueducto, Araargura 76. 

4-29 

C O M P O S T E L A 1 8 . 
Se alquilan dos habitaciones juntas con cocina, con 

balcón independiente, á hombres solos 6 matrimonio 
sin n iños . 6506 4-26 

SE A L Q U I L A 
en m ó d i c o precio la espaciosa y ventilada casa ca lza
da de J e s ú s del Monte 278. Su d u e ñ o Salud 45. 

6535 8-26 

At enc ión . Se alquila un piso que tiene cinco her
mosos cuartos, sala, comedor y demás comodida

des, junto ó por departamentos, es propio por su bue
na s i tuación, amplitud y vent i lac ión para la é p o c a y 
también por su módico precio, se da toda asistencia si 
se pido. Industria 115. 6513 4-26 

C A R M E L O 
E N L A L I N E A , C A L L E 9 N U M . 121 

Se alquila por años ó temporada una hermosa casa 
reedilicada de nuevo, compuesta de sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, cocina, cuarto para criados, 
gran algibe de agua, patio, traspatio y arbolados con 
jardín al frente y fondo. Informarán B e l a s c o a í n 79 ó 
mercado de T a c ó n por Galiano 26 y 27, locería. 

6509 6-26 

M i s i ó n 5 4 , 
entre Suárez y Fac tor ía , con sala, comedor y 5 cuar
tos, se alquila en proporc ión á una buena familia. I m 
pondrán Acosta 7. 6532 4-20 

Se alquila una habi tac ión á personas decentes y un 
z a g u á n en punto céntr ico: calle de la Concordia tí. 

5, entre Amistad y Aguila. E n l a misma se vende un 
loro, Se alquila la casa J e s ú s del Monte 331. Impon
drán Amistad 37. 6446 4 25 

1 3 , O - R E I L L Y , 1 3 . 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones a l 

tas con oalcón 4 l a calle, suelos de m á r m o l y cielo r a 
so, entrada á todas horas. 6462 4-25 

Por ausentarse su d u e ñ o para E u r o p a se alquila la 
c a s » do l a calzada de San L á z a r o n. 122: su últ imo 

precio dando un buen fiador es de cinco onzas y media 
en oro. I m p o n d r á n en l a misma á tod^s horas del día. 

6439 4-25 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos y tambitfn los entresue
los, frente al Campo de Marte, Monte n ú m . 39, " L a s 
Glorias de Pelayo." 6473 4-25 

1 6 , O B I S P O 1 6 . 
Se alquüan hermosas habitaciones, en precios mí-

• «445 4-25 x 

S E A L Q U I L A 
l a casa de alto y bajo Desamparados 8, frente á los 
almacenea de San J o s é ; la llave en el n. 10. Su d u e ñ o 
Neptunc 83. 6460 4-25 

Dos casas San Lázaro , Vapor 27 esquina á Carnero 
otra Infanta 96, esquina á San J o s é , ambas con 

armatoste de bodega ó para otro establecimiento ó se 
venden los armatostes por lo que den, ambas casas se 
dan muy baratas en alquiler. Altos San J o s é 74, sala, 
aposento, comedor, azotea y agua $12 oro; Sitios 142, 
esquina á Escobar, sala, dos aposentos y pozo $9 oro: 
las llaves es las esquinas. Salud 55. 

6471 4-25 

Se alquila la casa Acosta número 77; sala con suelo 
de mármol , comedor, tres cuartos bajos y cuatro 

ídem altos, cocina espaciosa, pluma de agua, techo 
ventilador en el patio y azotea. L a llave, calle de l a 
Picota esquina á Acosta, tren de coches. Impondrán 
calle de la Habana n. 55, esquina á Empedrado. 

6487 4-25 

E N $ 1 7 O R O 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó corta familia. Neptuno 
153, casa de prés tamos . r>501 4-25 

^ e alquila en 28 pesos oro la casa Amistad 33 con 
V í s a l a , 2 cuartos, comedor y gas; la llave en l a bodega 
esquina á San Miguel, é informarán Lsmpari l la 96, c a 
si esquina á Bernaza. 6465 -1-25 

Se alquila la muy c ó m o d a y fresca casa calle de 
San Isidro n. 58 entre Habana y Compostela, con 

sala, zaguán, cinco cuartos, llave de agua y demás; la 
llave «m frente en la carpintería, é informarán Villegas 
59 altos entre Obispo y Obrapía. 

6461 4-25 

A P R O V E C H E N L A O C A S I O N . 
E n Prado 105, se alquilan dos hermosos salones 

propios para tabaquería , cigarrería ó depósi to para 
tercios, por lo grande y ventilado, también se alquilan 
habitaciones con vista á la calle muy frescas. 

6Í57 4-25 

Se alquila en dos onzas oro la bonita casa de la calle 
de Palgueras n. 23 en el (Jorro, de alto y bajo, á 

cuadra y media del parque del Tul ipán , compuesta la 
parte bajado una gran sala, dos alcobas, cocina, ino
doro y pluma de agua; y el alto de sala, comedor, c i n 
co cuartos é inodoro: darán razón en Rosa 3. 

6454 6-25 

U N C U A R T O 
cliico y una cocina, todo junio en $15 B i B . calle de 
O-Rci l ly n, 37 al lado, café E l Polaco, entre Habana y 
Compostela. 6452 4-25 

M A R I A N A O . 
Se alquila la amueblada casa calle Viéja n. 44, con 

jaydín y hermoBás vistas al campo. Informarán en la 
misma calle n . 21. 6429 5-24 

6 8 , H A B A N A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa

das, á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
6102 8-24 

S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones en la casa calle de 
San Ignacio n. 24, frente al colegio de Escribanos, el 
portero informará. 6434 10-24 

S. alquila la casa Suárez u, 133 con cuatro cuartos 
grandes, sala y saleta buen patio, pozo de agua, es

paciosa cocina propia para una familia por numerosa 
que sea, se da en proporción: Monte 125 esquina á A n 
geles, sombrerer ía E l Pueblo informarán. 

64"19 8-24 

Calle de Colón n. 3, entre Consulado é Industria, 
se alquilan habitaciones altas muy frescas para 

hombres solos, y un sa lón entresuelo con ventanas á 
la calle, muy ventilado, propio para una familia corta: 
informarán en la misma. 6326 8-23 

Se alquila la c ó m o d a casa calle de Suárez n. 93, con 
sala, comedor, cinco cuartos bajos y uno alto, patio, 

traspatio y agua de Vento, en la bodega E l Cuco es tá 
la llave: impondrán calzada del M o n t é 445 á todas ho
ras. 6368 6-23 

Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro 018, 
con nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 

mármol , buen pozo, espaciosa cocina propia para una 
numerosa familia y se da barata. E n el 616 es tá la l l a 
ve v en Cerrada del Paseo n. 1 informarán. 

6365 8-23 

S e a l q u i l a 
una babitación alta con ba lcón á la calle; otra chica 
separada, ambas muy frescas, á hombres solos y de
centes; Galiano 124, altos. 6289 8-22 

L A E S P A C I O S A , 
bien situada y ventilada casa de alto v bajos: calle de 
l a Industria u. 121. 6391 ' 5-24 

EN E L C E R R O . — S e alquila l a casa calle de Vista 
Hermosa n. 11, compuesta de portal, sala, come

dor y tres cuartos, patio y traspatio, dos cuadras del 
paradero y paique del Tul ipán: en l a bodega de la es
quina infonnarán. 6348 6- 23 

C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada la bonita casa a c a 

bada de edificar á la moderna en ¡a calle ocho n 22, 
media cuadra de la linea: llave é informes E s t a c i ó n 
del Urbano. 624,) 15-21 

arianao. Se alquila la casa calle de San F r a n c i s 
co 86, Iresca y cómoda , con arboleda, sirve para 

corta y larga familia: a l lado es tá la llave é informarán 
en Rayo 44. 6160 9-19 

Se alquila la casa n. 67 en la calzada R e a l de Arroyo 
Naranjo, á propósi to para l a temporada, compuesta 

de sala, comedor, zaguán , 6 cuartos, patio, traspatio y 
algibe, propia para una dilatada familia, para m á s por
menores Baratillo n. 4, a l m a c é n de v íveres . 

6173 15-19Mv. 

Casa de familia, Teniente Rey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 

primer orden. 6079 15-17M 

E n A g u a c a t e 1 3 4 
casi esqmna á Mural la se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 664-1 Mv 

Se alquila una casa de alto y bajo en la calle del P r a 
do n. 31 entre Genios y Refugio, compuesta de sala, 

comedor, 4 cuartos bajos, 3 altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, b a ñ o y agua abundante. L a llave se encuen
tra enfrente en el u. 48 é informarán de 8 á 10i de l a 
mañana , Obispo 28. 5834 16 -Myl2 

de Fincas y Establecimientos. 
T T N C A P E S E V E N D E P O R N O P O D E R L O 

asistir su d u e ñ o , situado en Manrique esquina á 
Virtudes; una bonita mesa de billar con tres juegos do 
bolas para palos y pina. Todo casi nuevo, y m u j ' c ó 
modo, el precio para el que se quiera establecer con 
corto capital. 6658 5-30 

^ ¿ E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A Y 
k*teja de gran capacidad, situadu á una cuadra de la 
plaza del Vapor en buen estado y libre de todo grava
men con agua y desagüe: informarán en San Rafael 
71 entre Campanario y Leal tad . 6682 4-30 

V E N D E O S E A L Q U I L A U N T E R R E N O 
jOcomprendido entre el Paseo de T a c ó n , a l Cuarte l 
de Madera, el jardín de Chapple y el Cuarte l de V o 
luntarios de Arti l lería. E l notario Portocarrero, E m 
pedrado 8, dará pormenores. alt 6602 10-28 

J E S U S D E L M O N T E . — E n proporc ión se vende 
una casita en la calle de los Mangos, J e s ú s del MonT 

te, á una cuadra de la calzada, compuesta de portal^ 
sala, saleta, dos hermosos cuartos, cocina, patio y tras
patio, está en buen estado: impondrán, Teniente-Rey 
39, t intorería. 6633 4-29 

VE D A D O . — S e vende un solar con una habitación 
en el interior, en condiciones de seguir l a fábrica, 

es de esquina y tiene 27 de frente por 66 fondo, es la 
calle 10 esquina á 5: dan razón Gervasio 102 de 12 á 1. 

6622 8-29 

S E "7E.TSrDE E I S T $ 2 , 8 0 0 
una casa con tres cuartos, al lado de la calzada de la 
Reina, libro de gravamen, en la platería Mi Porvenir, 
Reina 55 de 11 á 1 dan razón Vedado. 

6617 4-29 

17U\ $1,500 S E V E N D E N D O S S O L A R U S E N 
•Jel Cerro, inmediatos al depósi to de agua del C a n a l 

de Vento: el uno frente á la calle de Palatino, mide 24 
varas de frente por 43j de fondo; el otro de las mismas 
dimensiones linda con este y da frente á la calle de 
Chaple . E n l a calle de l a R e i n a n. 153, impondrán . 

6649 4-29 

S E V E N D E 
en $3,500 una casa en el barrio de C o l ó n con sala, co
medor, 3 cuartos bajos, 2 altos y azotea y agua; en 
$3,500, una id. inmediata á la iglesia con las mismas 
comodidades; en $2,500 una id. Crespo con sala, co 
medor y 3 cuartos; informarán Perseverancia 61. 

6611 4-29 

V E D A D O 
Se venden dos casas p e q u e ñ a s de diferentes precios 

y muy baratas. Cal le 9 esquina á 2, i n fomaran , bo
dega. 6543 6-38 

P O T R E R O . 
Se vende uno do seis cabal ler ías , á una legua de 

Artemisa, en la calzada, con fábricas, aguadas y c e r 
cas, en $6,500 oro, rebajando un censo redimible de 
$1,150 oro. Centro de Negocios, Obispo n ú m e r o 30. 

6646 • 4-29 

OJ O A L A G A N G A : P O R 600 P E S O S O R O 
una casa de tabla y teja, con sala, comedor, tres 

cuartos, cocina, patio, traspatio y d e m á s anexidades, 
acabada de reedilicar y pintar: t a m b i é n se alquila en 
$50 btes., punto muy saludable, J e s ú s del Monte y 
vendo una reja de madera propia para una oficina ó 
escritorio en $25 btes. y una papelera en $17 btes. E s -
tévez 26, de 8 á 11 y tarde de 4 á 7. 

6530 4-26 

S e v e n d e 
la casa Cienfuegos 37, con sala, comedor, tres cuartos 
bajos y dos altos: Amistad 102 de 9 á 2 impondrán; 

6524 4-26 

VE D A D O . S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N 
en el punto más pintoresco de este pueblo una bo

nita casa compuesta de siete hermosas habitaciones y 
una hermosa galería de columnas con un bonito jardín 
y otra con sala, comedor y tres cuartos. Informarán 
calle 2 esquina á 13. " 6503 6-26 

S E V E N D E 
una casa en la calzada de J e s ú s del Monte, en buen 
punto, en precio muy módico , dos ventanas y de m a m -
posteria v teja: impondrán Salud n. 23. 

6529 -1-26 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E D O S Y cuarto 
caballerías de tierra á dos leguas de esta ciudad por 

la calzada que va á Santiago, con magníf icos terrenos, 
casa de vivienda, aguada fértil y palmares: en la callo 
de C h a c ó n n. 10 impondrán de 7 á 8 de la m a ñ a n a y 
de 4 á 0 de la tarde. 6485 4-25 

j J I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
O v e n d e la casa calle de Manrique n ú m e r o veinte y 
dos. E n la misma impondrán. 

6168 '4-25 

S e v e n d e 
la gran casa Neptuno 58; informarán en el 45 de 8 á 
10 de la mañana. 6463 4-25 

SE V E N D E N . — B o d e g a s , fondas, hotel, cafés con 
billares, cafetines, sastrería, carnicería, vidriera de 

tabacos, casa de e m p e ñ o , carbonería , tren de coches 
de lujo, fincas de campo, casas de esquina con estable
cimiento, casas de 1 y 2 ventanas: San J o s é 48. 

6400 4-25 

SE V E N D E . - — 1 hermosa casa de 2 ventanas de mo
derna construcción, suelos finos, se compone de s a 

la, saleta, 4 cuartos corridos que son salones, despen
sa, 1 cuarto b a ñ o de mármol , cocinado azulejos, 
puntos y medios puntos, járdin, pecera, 1 hermosa h i -

f uera, frente 16 varas, fondo 45, cos tó su construcc ión 
14000 oro, hoy se da en bastante proporción por que 

su dueño es tá enfermo y marcha á España , y no puede 
perder tiempo en hacer la venta. San J o s é 48. 

6398 4-25 

AV I S O . P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
vende la antigua y acreditada tabaquería al por 

menor sita en la calle de Aguiar esquina á Chacón i n 
formarán. 6383 8-23 

SI N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende l a c a 
sa n. 121 de la calle de las Animas: gana 3 onzas de 

oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor; advirt iéndose que reconoce $3,024 oro do 

Íravamen. P a r a más pormenores diríjanse á la calle de 
esús María n. 23, bajos, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y do 

4 á 6 de la tarde, 5822 16-12M 

PA R A D I V I D I R S U V A L O R E N T R E H E R E -
deros, se vende la casa calle de J e s ú s María 114, 

entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención do. tercera per
sona. Bernaza 30. 575-1 26-10Mv 

D E M U Í A L E S . 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O M O R O , 

de cinco años , de seis cuartas diez dedos de alzada, 
de marcha y gualtrapeo en monta y en coche, de trote 
limpio, maestro, sano y noble como pocos. T a m b i é n 
una gran pajarera con siete departanicutos. Puede 
verse y tratar á todas horas en Aguila número 122. 

6673 4-30 

S E V E N D E N 
preciosos gaticos, l eg í t imos de Angora, blancos y ne -

f ros; también los hay grandes. E n los Quemados de 
(arianao, calle de los Dolores n. 3. 6540 4-26 

UN C A B A L L O M O R O S I E T E C U A R T A S , 
maestro de coche; una limonera de medio uso, 

dos asientos de faetón ó coche, dos lanzas nuevas, dos 
armatostes. Salud 55. 6469 •1-25 

^ E V E N D E N D I E Z P A R E J A S D E C A N A R I O S 
kjbirgos, los bay que tienen pichones y otras con 
huevos y se venden palomas correos: pueden verse á 
todas horas Egido esquina á L u z , barbería, se venden 
por junto ó separado. 6500 4-25 

S E V E N D E 
un magnifico caballo de monta, entero, dorado con 
cabos negros, de 7 cuartas dos dedos de alzada, de seis 
años de edad, completamente sano y sin resabios y 
buen caminador, Zulueta n. 3 informarán. 

6408 9-24 

S E V E N D E 
una excelente pareja mora, de caballos americanos, 
propia para familia. Compostela n ú m e r o 58. 

6476 4-25 

ÜN V I S - A - V I S M I L O R S I N C O M E J E N N I 
macilla. ni intervenc ión de tercera persona, en 20 

onzas oro. Manrique n. 116, entre Salud y Dragones. 
6648 8-29 

S E VENDE O CAMBIA 
un milor francés , acabado de vestir. Fac tor ía núm. 2 

6615 4-29 

OJ O . — S e venden dos milores, uno es milord-du-
quesa. acabado de vestir y el otro es milord de los 

modernos, muy bueno, se venden con 6 caballos y sus 
limoneras: además un milord de poco precio y una du
quesa, estos dos úl t imos sin caballos, se venden juntos 
ó separados: se pueden ver de 6 á 8 de la mañana; G e 
nios n? 1. 6554 4-28 

SE V E N D E U N M I L O R E N B U E N E S T A D O 
para lo que quieran dedicarlo con dos ó tres c a b a 

llos, y dos ó tres de monta; para lo que quieran dedicar
los por las buenas condiciones que reúnen , se pueden 
ver de doce á tres, Virtudes n. 11. 

6514 4-26 

S E V E N D E 
un faetón muy cómodo de cuatro asientos, un vis-a-vis 
tamaño chico y una duquesa nueva. Aguiar 101. 

5538 4-26 

SE V E N D E un bonito t í lbury americano, casi nue
vo; un milor de medio uso, un lando muy barato, 

un caballo andaluz de alta escuela y maestro de co 
che, otro bueno americano y uno criollo de silla; tam
bién se venden arneses y libreas; á todas horas, B e r 
naza 46. 6537 4-26 

SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O U N E L E -
gaute y sól ido faetón, de menos de medio uso, fue

lle á la americana de quita y pon. Puede verse en San 
Nico lás 85 de 4 á 6 de la tarde todos los días. 

6484 8-25 

SE V E N D E 
un vis-a-vis nnevo con sus arreos, caballo, limonera, 
escaparate grande, arreos, buena ropa de cochero, 
etc. I m p o n d r á n Cárlos I I I n. 4. 610G 4-25 

P O R D E S O C U P A R E L L O C A L 

Se vende en diez onzas oro, nn buen faetón de cua
tro asientos. Aguila 37: el portero informará. 

6269 10-22 

Se venden tres Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporc ión por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de la Empresa, calle 
de Empedrado n ú m e r o 34. 

C n. 745 26-19 M 

D E M U E B L E S . 
PO R N O N E C E S I T A R S E S E V E N D E N C U A -

tro e l e g a n t e s vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios c ó n c a v o s : informarán en el D e p ó s i t o General 
de Cigarros de todas marcas, á precios de fábrica: tam
bién los Í H i n e j o r a b l e s t a b a c o s marca las B . B . BV, á 
3-50 pesos billetes el ciento, encajonados. 

0665 6-30 

S E V E N D E 
un medio juego de sala, de forma elegante y de poco 
uso. D e 11 á 12 de l a m a ñ a n a ó de 7 a 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 61. 

6661 15-30My 

S e v e n d e 
un s i l lón de caoba y cojines, muy c ó m o d o para enfer
mos, ó para una persona anciana, por no necesitarse 
en la casa. D e nueve á cuatro, Acosta n ú m e r o 37. 

6666 4-30 

SE V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O D E N O -
gal, muebles franceses, compuesto de un escaparate 

de dos lunas, un tocador lavabo, una mesa de noche, 
una cama con sus colgaduras nuevas, seis sillas y dos 
sillones: se venden juntos ó separados. Prado n. 117. 

6667 8-30 

SE V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R S E C U A -
tro elegantes vidrieras plateadas, vidrios c ó n c a v o s : 

informarán en el depós i to que vende .todas marcas de 
fósforos y cigarros á precios de fábr ica .—Ramón X i -
ques. Obispo 84. 6228 8a-20 8d-21 

S E D 
VUESTRO PROPIO BANQUERO. 

Cajas de hierro de seguridad para guardar dinero y 
documentos de interés . Distintos tamaños y sistemas. 
A mucho menos de la mitad de su valor. 

T a m b i é n prensas de copiar, baratísimas. Mercaderes 
16, Venduta de Miniño (antes en Obrapía frente al n. 
6.) Se compran C A J A S D E H I E R R O . 

6479 4d-25 4a-25 

PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
den todos los muebles de una casa, compuestos de 

juego de sala, pianino francés, escaparates, camas, 
mesas correderas, aparador, mamparas, lámparas pei
nador y demás , todo por la mitad de su valor, también 
una perra mal lorquína muy barata apropós i to para un 
establecimiento ó casa particular. Corrales 2 D esqui
na á E c o n o m í a . 6609 . 4-29 

Se alquilan sillas á precios baratís imos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie
dades, reuniones y funciones. E n la muebler ía E L 
C R I S T O , frente á la iglesia delmismo nombre, V i l l e 
gas n ú m e r o 89. . Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 

6616 15-2!) 

Se vende un juego de sala á la Europea y un esca
parate de espejo. Amistad 128. 6626 4-29 

S e v e n d e 
un jarrero de nogal, fino y nuevo, 2 aparadores idem 
idem, 2 mesas de e x t e n s i ó n id. San Francisco 23 es
quina á Zanja . 6614 4-29 

SE V E N D E N U N P E I N A D O R , U N E S C A P A -
rate, una cama, un juego de sala y un espejo; todo 

en buen estado. E n la misma se alquilan dos habita
ciones bajas, á señoras solas 6 matrtmonioa sin niños» 
Aasha del Korto 176, 6566 4-28 i 

MAS QUE BARATO 
se da un gran pianino Pa ivre de P a r í s , es oblicuo y 
coii planchas de hierro. Otro cuarto cola Pleyel , do 
grandes voces, este ú l t i m o en 8 onzas oro. Acosta 81, 
entre Compostela y Picota. 6583 4-28 

L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Un juego de sala con sus dos mesas en 95$ btes.: 

también hay de V i e n a y palisandro baratos, el que 
quiera nn famoso pianino de los de gran forma como 
nadie busque mejor, baratoj escaparates de una puer
ta de espejos, pero nuevos á 3} onzas y de caoba c o 
munes de marca á 45 y $55 btes.; una vidriera plat i 
nada barata, una bonita cama de bronce las cabeceras, 
peinadores y lavabos baratos y espejos y 15 y $20 btes. 
en R e i n a n. 2, frente á l a casa de Aldama. 

6533 4-26 

SE V E N D E U N J U E G O C O M P L E T O D E S A -
l a L u i s X V , un juego de comedor amarillo, un j u e 

go de cuarto, un buen piano y otros muebles de fami
lia particular. Se dan baratos San Miguel 105. 

6536 4-26 

V I S T A HACE P E -
E n la Nueva A m é r i c a , Obrapía 55, casi esquina á 

Compostela existe un gran surtido de muebles de lo 
m á s elegante y caprichoso, á precios fabulosamente 
baratos, como también prendas de oro, plata y br i l lan
tes, cajas de m ú s i c a con 12 y 18 tocatas de lo m á s es-
cojido, objetos de fantasía, y gran variedad de adornos 
do sala y tocador. Acudid y veré i s la realidad. 

M . L l u l l y O'}. 6526 8-26 

EL REMATE. 
REALIZACI01T, 

9 , A K r Q - E L E S , 9 , 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E U L A . 

S E R E A L I Z A por menos de l a mitad de su valor 
una gran existencia de prender ía fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo es tá rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos l a a t e n c i ó n de los s e 
ñores relojeros por la baratez d é l o s relojes. V i s ta hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 

H E A D I Z A C I O N . 

A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
N O E Q U I V O C A R S E , 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 a y d - l M v 

SU R T I D O D E T A B A C O S Y C I G A R R O S , O 
sin ellos se vende un armatoste y un mostrador con 

vidriera propios para cualquier ramo y local, informan 
J e s ú s María 75. 6449 4-25 

CU A T R O E S T A T U A S D E B A R R O S E V I L L A -
no de las 4 estaciones del año , para sociedad de 

recreo ú otra análoga . Salud 55. 6470 4-25 

MUEBLES USADOS. 
Juegos de sala L u i s X V caoba escultados, varias 

camas cameras y de persona, escaparates, canast i l le
ros, lavabos, tocadores, mesas correderas, tinajeros v 
aparadores, sillas de Viena y sillones, l ámparas t ro 
cristal y otros muebles. Compostela 124, entre J e s ú s 
María y Merced. Todo de relance. Se compran y c a m 
bian. 6474 4-25 

LA E S T R E L L A DE ORO. 
COMPOSTELA 46. 

E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
E s t a casa dalas sillas á $2 B . , los sillones á 3, esca

parates á 40, canastilleros á 40, neveras 45, escritorios 
ríos 20, camas lanza ó carroza 30 con m e t á l i c o , juego 
de sala magnífico 170, de comedor 100, espejos á 20, 
peinadores 80, repisas á medio peso, etc. Relojes y 
prendas de oro, plata ybriliantes á gusto de los m a r 
chantes, muy barato. So da dinero por prendas ant i 
guas, muebles y objetos de bronce. 6458 6-25 

U N E X C E L E N T E P L E Y E L 
de cuarto cola, moderno, elegante y chico de excelen
tes voces, poco uso y sin c o m e j é n . Concordia 47, es
quina á Manrique. 6180 4-25. 

M Á Q U I N A S D E COSER 
usadas de Singer, Americanas, Wi lkox , Gilbs, R e -
minglon, á $20 y $25 billetes. Nuevas de todos los 
fabricantes, á pagarlas con $2 billetes cada semana. 
106, Galiano 106. 6182 4-25 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E R E A L I -
zan todos los muebles de una casa particular; hay 

todo lo concerniente para poner casa otra familia que 
le convenga, por ser todos casi nuevos y de buena 
clase. Nota. No se admiten especuladores, i m p o n d r á n 
de las diez en adelante de la m a ñ a n a en San L á z a r o 
n. 122. 6438 4-25 

AV I S O . — S e vende una mesa de carambolas, casi 
nueva, de las modernas, y un billar de casa part i 

cular, con pifia y todos los utensilios necesarios, por la 
mitad de lo que vale, y una p iña de 8 onzas. O ' R e y l l i 
y Cuba, café, dan razón. 6270 » - 2 2 

A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a humedad, y 
también pianos hermosos do Gaveau, etc., que se v e n 
den sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. H a y 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l 
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 

6053 26-17 M 

SE A L Q U I L A N PIANOS. 
;e venden m é t o d o s para pianos. 

I O S , G A L I A I S T O 1 Ó 6 . 
6481 4-25 

Neptuno n. 57, muebler ía buena y barata y surtido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados y en 
la misma compramos y cambiamos cuantos de uso se 
nos presenten, aunque e s t én bastante deteriorados; se 
irán á ver hasta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo que nadie hace porque los gusta lo suave, en siendo 
cuest ión de muebles se entra por todo. 

6070 15-17M 

D E i A O M A R I i 
B U E N A OCASION. 

Se vende una reforzada máquina de moler c a ñ a en
teramente nueva del acreditado fabricante Fletcher . 
L a s mazas tienen 32 pulgadas de d iámetro por 72 p u l 
gadas de largo. Ruedas de doble engrane y piezas de 
repuesto, todo completo. Para m á s pormenores infor
mará sin in tervenc ión de corredor J . Miguel G u t i é 
rrez, Oficios 72, bajos, todos los días de 12 á 2 de la 
tarde. 6663 4-30 

S e v e n d e 
una máquina de vapor de cuatro caballos, ingleses de 
fuerza, con su paila tubular y locomovible, de muy 
poco uso; puede verse Z a n j a esquina á Rajro, herrería. 

6560 4-28 

CO M O G A N G A S E V E N D E U N A M A Q U I N A 
de airo comprimido del n ú m e r o 6, saca por hora 

1,000 á 1,500 galones de agua y l a eleva á 50 p i é s ó 
m á s si preciso fuese. B a ñ o s del Pasaje se p o d r á ver y 
funcionar de 9 á 11 y de 2 á 4. 6451 4-25 

AYÍSO importante. 
A los d u e ñ o s de fincas, y empresas ferrecarrileras. 

E l nuevo invento del filtro i n g l é s para techos. U n r o 
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 p iés cuadrados. V a l o r de 
cada rollo $9 oro. Unico depós i to en l a Habana, de los 
Sres. Tijero y C * Mercaderes n. 17. 

C n 626 26-27 

PL A T A N O S P A S O S E N C A J A S D E D O S D O -
cenas, á propós i to para embarque, conservan su 

exquisite sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta I s l a . D e venta en 
todos los establecimientos de v íveres finos. D e p ó s i t o , 
Galiano 132. 5343 26-3Mv 

Este antiguo establecimiento h a pasado á nuevos 
d u e ñ o s que se proponen alcanzar el t favor del p ú b l i c o 
por cuantos medios e s t én á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los a r t í c u 
los que en él se expendan serán de l a mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios m á s baratos 
posibles. 

E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las m e 
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 

L o s helados y chocolates hechos con el mayor es
mero, los vendemos á 30 cts. 

E l vaso de leche p u r a procedente de la vaquer ía de 
esta casa á 20 centavos. 

L a taza de café superior á 10 centavos. 
L a g e r superior á 2 0 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 

fábricas de Alemania é Inglaterra, 
C n 631 alt. 26Ab27 

D e D r o p e r í a y P e r l 
C O L I R I O R E F R I G E 
R A N T E . — Q u i t i toda i -
rr i tac ión cn los ojos, for
talece y aumenta la vista 
y cura l a ceguera, tan cor-
m ú n en los campos de 
Cuba .—Miles de enfermos 
curados con el C o l i r i o 

R e f r i g e r a n t e de l a botica S A N T A A N A , M u r a l l a 68. 

IMPUREZA DE LA SANGRE; 
Manchas , herpes, sífilis, ú l cerbs , dolores de huesos, 

r e u m á t i c o s , todo se cura fáci l y eficazmente con l a 
zarzaparri l la de H E R N A N D E Z . 

G O N O R R E A 
con pujo, ardor, difi

cultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco se quita 
con I m p a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r e 
medio b á l s a m i c o nunca d a ñ a y siempre hace bien qu i 
tando l a irr i tac ión de las mucosas y su uso en los c a t a 
r r o s de l a v e g i g a y a u n de l pecho es cada dia m á s 
considerable. J t n l a g o n o r r e a para abreviar l a c u r a 
c i ó n ú s a s e ú l a vez la i n y e c c i ó n b a l s á m i c a cicatrizante. 

AGUA C I C A T R I Z A N T E S | 
molestia ú l c e r a s v e n é r e a s , chancros y toda clase de 
llagas. T V r ^ n 7 , X T T n 7 , T ? T A vulgo pujos de s a n -JJloJDjJM ± üiJtiJLA. gre y sin sangre, 
d i a r r e a s gemosas y toda irr i tac ión intestinal se cura 
con las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta u n a caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen
damos como el mejor remedio conocido. D e venta_ en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , R i e l a 
n. 68, frente al D I A K I O D E L A MARINA. 

6750 20-29My 

( M G E S T O R PERFECCIONADO 
6 aparato de gimnasia m é d i c a , para curar impotencia, 
& , & . Aprobado por ilustrados m é d i c o s de todos los 
p a í s e s . 

¿ Q u i é n ignora ni.pone en duda los buenos resu l ta
dos de l a g i m n á s t i c a en todas las edades? C n a n t o 
m á s funciona u n órgano , un aparato ó un miembro, 
tanto m á s desarrollado e s t á y tanta m á s fuerza y vigor 
tiene; tanto m á s act iva es su nutr i c ión y tanto m á s se 
acrecienta, por consiguiente su energ ía . E s t a es u n a 
ley fisiológica cuya verdad no es y a desconocida; por 
el contrario, fija l a í n t i m a c o r r e l a c i ó n que existe entre 
el desarrollo de un ó r g a n o y el ejercicio de su respec
t iva f u n c i ó n . 

E l Congestor Perfeccionado, es u n aparato de l a 
gimnasia m é d i c a , aplicable á los órganos genitales y 
no solamente los desarrolla y vigoriza, si que por esta 
r a z ó n cura pronto y sin peligro alguno, impotencia, 
derrames involuntarios, estrecheces, & & y vicios de 
conformac ión . 

Unico punto de venta. B o t i c a L a U n i ó n , Obispo 94, 
Habana . 6467 *-25 

Pildoras Catárticas 
D E 

Cruaguasí, 
p r e p a r a d a s p o r e l D r . G O N Z A L E Z , 

B o t i c a d e S a n J o s é , 
c a l l e d e A g u i a r 1 0 6 , S a b a n a . 

L a a c c i ó n purgante de estas pildoras se debe á la 
resina de Guaguas í , que se obtiene de un árbol que 
crece abundante en Cuba . Se tragan f á c i l m e n t e á 
á favor de un poco de agua sin notar sabor ingrato, 
pues e s t á n cubiertas de u n a capa azucarada. R e e m 
plazan á las pildoras purgantes que se exportan del 
extranjero, siendo m á s baratas que todas y tan a c 
tivas. Es tas pildoras no convienen á las personas de 
corta edad, sino á los adultos que han adquirido l a cos
tumbre de purgarse con purgantes fuertes. E n las obs
trucciones del l i í g a d o , en las h idropes ía s , en el r e u m a 
tismo y gota, en las indigestiones y cuando se trata de 
extrenimientos pertinaces que no ceden f á c i l m e n t e ; 
en las constituciones apop lé t i cas , etc., deben preferir
se las pildoras catárt icas de G u a g u a s í . del D r . G O N 
Z A L E Z . Operan bien y son m á s frescas y m á s b a r a 
tas que las pildoras purgantes que vienen de fuera. 
Cada pomo vale 30 centavos billetes. 

B o t i c a d e S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 

H A B A N A . 

CIGARROS DE CHAMICO 
del Dr. González. 

Moderan los ataques de asma, l a opres ión , tos n e r 
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho m á s baratos. Cuesta l a caja 25 cts. btes. 

B o t i c a d e S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 

H A B A N A . 
C 743 13-19My 

AGUA 

P a r a teñir las canas prepara el D r . G o n z á l e z dos a r 
t ículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C 
T R I C O . Son distintos. E l A G U A F E N I X e s t á 
contenida en dos pomos; t iñe el pelo de un modo g r a 
dual hasta recuperar su color natural. No mancha l a 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
s e ñ o r a s que tienen tiempo suficiente para hacer su 
T O I L E T T E . E l T I N T E E L E C T R I C O se halla c o n 
tenido en un sólo pomo. T i ñ e de un modo rápido y su 
empleo es fáci l . Conviene sobre todo á los nombres, 
que tienen poco tiempo, y da tan buenos resultados en 
l a barba como en el cabello. Ambos productos se pre
paran y venden en l a B O T I C A de S A N J O S E del D r . 
G o n z á l e z , Aguiar 106. Habana . C n 7 0 6 27-10M 

U R A C I O 
C I B E T A 

del a s m a 6 ahogo, tos, can
sanc io y fa l ta de r e s p i r a c i ó n 
con e l uso de los 

CIGABEOS ÁSTIÁ8MTIC0S 
D E D 

D e v e n t a e n todas las boticas 
acredi tadas 

A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 680 4Mv 

m 

preparado, s e g ú n fórmula del D r . Gandul , por «1 
D B . A L F R E D O PÉREZ C A R R I L L O . 

C a l m a l a tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa
dezcan de t í s i s l a r í n g e a ó p u i m o n a r i n c i p i c u t c s ; cura 
en pocos d ías l a tos f e r i n a . 

Muchos son los casos de c u r a c i ó n obtenidos con este 
J a r a b e p e c t o r a l C u b a n o . — E m p l é e s e con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n . 656 I M y 

W E L A M . 
BARATISIMO. 

Var ias tinas con plantas. Amis tad n ú m . 93. 
6595 4-28 

I O S , G A L I A N O 1 0 6 . 
Se h a abierto un a l m a c é n de SEDERÍA Y QUINCA

LLERÍA, con u n surtido de lo m á s nuevo que h a llega
do de E u r o p a y de los Estados-Unidos , á precios fa
bulosamente bajos. 106, Gal iano 106. 

6483 4-25 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

V I C H Y 

A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Monttnartre, PARIS 

P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabr icadas e n V l c h y 
c o n l a s Sales e s t r a í d a s de las FuenCes . S o n de u n 
s a b o r agradable y da u n efecto s eguro c o n t r a las 
A c é d i a s y Bigest iones d i f í c i l e s . 

S A L E S D E V I C H Y P A B A B A Ñ O S . U n rol lo p a r a u n B a ñ o , para las personas q u e n o p u e d e n i r Vlchy. 
P a r a e v i t a r las ralsif lcaciones, e x í j a s e sobre todos los Productos l a 

Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de J O S É S A R R A y LOBÉ y C* 
E n M a t a n z a 8 , M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T L 

T O N J - N U T R Í T S V O 
O O I T Q X J I Ü T - A . "ST G A . O - A . O 

E l V i n o t l e S z t g e a t e t l reconstituye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra a todos ios tem
peramentos débiles ó fatigados. 

El V i n o d e B u g c a t t t l orneo DEPÓSITO AL POR MENOR 
e s HALTiA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS | un París, F*1» L E B E A U L T , 63, rué Eéaomni 

V e n t a a l p o r M a y o r s 

P . L E B E A U L T y Ga, 5, rae Bourg-l'Abbé. PARIS 


